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NUMERO 1.692 


“A SECÇÃO DE INVESTIGAÇÕES CRIMINAIS CARECE DE ORFENTAÇÃO TÉCNICA” — O CO- 


NHECIDO CRIMINOLOGISTA CONCEDE SENSACIONAL ENTREVISTA A “A MANHA” 


— “QUEM 


DEVERIA ESTAR À FRENTE DAS DILIGÊNCIAS ERA O DR. ALBERTO TORNAGHI; DIRETOR DA 


DIVISÃO DE POLÍCIA TÉCNICA” 


O er. Silvio Terra é uma autos 
vidade que desfruta de renome 
dentre aqueles que se dedicaram 
ou se dedicam ao estudo da ciên- 


O sr. 


ca criminal, O atuo] Delegado 
do 39," Distrito Policial chefiou, 
duragte anos, & Secção de Segu- 


cançã Pessoal, da extinta Direto. | recia Insondavelo mistério. 


ria Geral de Invesligações, O sr. 


— ELIMINA A PARTICIPAÇÃO DIRETA DE 


WANDA NO TENEBROSO CRIME 


Silvio Terra, realmente, goza de 


ra, em menos de um mês, con, 


mo competente estudioso da com- 
plexa ciência criminal. 


O caso Gus Brown na 
palavra de um experi- 


O sr, Silvio Terra em muitos | mentado técnico E 
outros casos prestou relevantes. A reportagem de A MANHA 
serviços à sociedade, agindo de desde ns primeiras horas após a 


prestígio pouco comum entre au. | seguiu elucidar o homicídio, en- 
toridades publicas. cujas funções | tregando á Justiça, Antonio Rosa 
se aplicam do combate e eselare- | Filho, matador do Major refor- 
No mido do Exército Themistocles 


ES o Ya 


E Eca 


ba) À 


Nina Rodrigues. 


grandemente:nas diligências em 
torno do “Grime da Cinelandia”, 
(x nossos esforços em Informar 
n publico, o nosso desejo de coo, 
perarcom' as autoridades se pa- 
tentelam, através o esforço de 
tóda a cquipe especializada da 
nossa reportagem que, incança- 
ivelmente, mantém o mais estrel. 


SN 
As 
2 44, 
& nIODEJNEIRO 


CONT. LEGAL 


0:98, MIRANDA DE CARVALHO, INICIA AS PROVIDÊNCIAS PARA O DESCONGES- 
TIONAMENTO DO MESMO — SERÃO REMOVIDAS AS MERCADORIAS DEIXADAS 
MAS PLATAFORMAS POR MAIS DE 6 HORAS — OS IMPORTADORES FAZEM DALI 
“SEUS PRÓPRIOS ARMAZENS — TAXAS MAIS FORTES DE ARMAZENAGEM — 
AMPLA EXPOSIÇÃO DO SUPERINTENDENTE, SR, MIRANDA DE CARVALHO, S0- 
BRE AS MEDIDAS QUE SE ACHAM EM CURSO 


Slmo Terra, quando falava à reportagem 


cimento de crimes 
plo do célebre “Grimo do Edificio 
Hapoan”, ocorrida em 1910, pa- 
Mas, 


teficientemente, o sr. Silvio Ter. 


ra 


PLEITEIA 


a revisão do Tratado de Paz; 


A NOTA ENDEREÇADA PELO GOVERNO DE ROMA A INGLA- 
TERRA, ESTADOS UNIDOS E FRANÇA 


- ROMA MNA. F.P.)— O MI- 
nistro dos Negócios Es'rangeiros, 
Conde Carlo Sforza, leu pelo ra- 
dio o texto da nota oficial do go- 
vérno italiano, endereçada n to- 
eus as potencias signatarias do 
Tratado de Paz com a Italia. 

“0 govérno inlinno — assi- 
uubdo &sse tratado a que não foi 


PRESO O CUMPLICE 
DO CAIXA DO CITY BANK 


GERARDO DE LIMA E SILVA AUXILIOU VICENTE MA- 
DRID A DAR O DESFALQUE DE 940.000 PESOS, EM BUE- 
NOS AIRES — DETIDO EM SÃO PAULO 


w BUENOS AIRES, 11 (A,P,) — 


ee 


luntário na CAMPANHA 
DE EDUCAÇÃO DE 
ADULTOS, enviando no- 
me e endereço posa o Ser- 


viço Educação de Adultos 
— Ministério da Educa- 
ção. 


chamado a negociar — declara à 
nota, tratado que deverá ser sub- 
metido À mprovação da Assem 
bitla Nacional Constltuinte [a- 
lana — quiz provar que esú 
pronto a fazer quaisquer sacrifi - 
cios c atos os mais dolorosos 
para apressar a instauração ade 


que. a exem- | gacla 


to contato com aos agentes da au. 
toridade pablica que, incgavel- 


(Conclul na 8º pág.) 


inudo a grangear respeltosas cl. | descoberta do cadaver do dança- 
tações dos seus chefes. e, o seu rino Gus Brown, misteriosamen- 
nume, corre de bôca em bôca, co, le assassinado, vem parlicipando 


SANEANDO A PRAÇA 


NOVA “CANOA” REDUZ AS MOSCAS OS BARES QUE 
CONSTITUEM O “BAS FOND” DA ZONA PORTUÁRIA DO 
RIO — VIGILANTE A DELEGACIA DE COSTUMES 


Não esmorece o Delegado Fer. 
gando Rikeiro titular da Delega. 
cia de Costumes e Diversões, na 
campanha em boa hora levada 
a cfeito pela Policia contra os | 


e, onde as famílias possam tran, | diços. Os marítimos. fregueses 
pitar sem correro risco de ata-| liberais, depols: de - despojados, 
nues e dos mis desvergonhosos nho raro sofrem brutais agressões 
rtentados como vinha acontecen- | como aconteceu no nltimo sába- 
do: mas adjacências da famosa do e A MANHA 'notíclou com o 
O Jenocinio vem “encontrando | À  nolle, em “terra de ninguem", | autoridades -que:sé vêm destes. 
de parte dos auxilinres da Dele- jisto é paraiso dos assaltantes, | peitadas ante a reincidência dos 

de Costumes o mais, fer= | Inferos de, centenas de imulhe- antorts de táls violências 6 eia, 
| tunho' combate e, neste caminho | res vilmente E mal- |nlé bem! pouco Julgayam poder, 


untros da peversão g do crime, praça — erigida, principalmente, | necessário destaque, alertando as |” 


acertado, voltará a Praça Máuó | feltores apelo PrAM árias. 
|A figurar. entre ok, Ipgradonros bares Ra É Iites co, 
publicos da Capital da Republi- | mo “lascas” para atrair embarca. 


A ITÁLIA 


O policiamento. e 
alguns senões 
“No que se referá ao aspecto do 


oliciaménto: na Praça Mauá, O 
ahefe de Polícia. general Lima 


talhes, certamente reforçará o 
número de goardas, possibilitan. 
dn maior eficlência no resguardo 
segurança daqueles que «são 
(Conclue, na 2º pág.) 


Peso no estômago ? 
“SAL DE FRUTA”. ENO 


Mas seu primelro dever para com | dus: povos. O povo italiano tem 
cs governos signatarlos e seus | plena consciência do haver agido 
povos é o de exprimir com since- | contra sua vontade e pela com- 
ridade e com lealdade seus pon- | preensão de um regime que o co- 
tos de vista. 

Essa lealdade lhe impõe recor- 
dar que os tratados de paz não sãy 
cxequivels senão quando são 


MAUA! 


sos | | ménto praticar tóda “a | A 
sera de: BEsAtIaD po a qto E 


Camara loko que conheça de de |. 


lho, superintendente do Porto do 
Rio de Janeiro, visando o des- 
congestionamento do mesmo, que 


tanto preocupa as autoridades 
portuárias, no momento e ini 
ressa vivamente a todas as clas 
ses; envion À Imprensa, por in- 
termédio da Agência Nacional. a 
seguinte exposição: 


"O: recebimento de mercado- 


Dots flagrantes do trabalha de carga e des carga, os guindastes em plena função 
O sr. F.V de Mirando Carva- 


rias por via maritima, pelo co-[armazeas ou pátios do porto 
n - 


mércio Importador, envolve ser- 
viços diversos e 
são como que os 
cadela; 

1,9) — O serviço de estiva ou 
retirada das mercadorias do po- 
rão para o convés dos navios, 

2.0) — O serviço de capatazias 
ou o transporte das mercadorias 
do convés dos navios para os 


elos de uma 


empilhamento. — dos volumes 


sucessivos quo “gos atinazens e posterior trans 


porte para as plataformas exter- 
nas ow de lado da rua dos ár- 
magens do porto. 

3º) — O despacho das merca- 
dorias va Alfandega, pelos im 
portadores. 


(Conclue na Zº pág.) 


MAIS DE TRES BILIÕES DE CRUZEIROS DE 


Uma par realmente construtiva. apoiados pela consciência moral 


Lima e Silva foi detido depois | ias 
que Madrid, preso no Brasil, con+ 
fessou a fraude e citou o seu: 
cúmplice brasileiro, | 


Preso em São Paulo , É 
BUENOS AIRES, 1! (A.P.) —| Conde Sforza 
A polícia anunciou a prisão, em ' 
São Paulo, de Vicente Madrid, | -alveu na guerra e também que 
Silva induziu Madrid à lhe dar |ncusado: de desvio de cérca de|rvcebeu. do estrangeiro tantos 
um falso recibo de depósito que |um milhão de pesos da gucursa)| Luvores pela sua ação para il- 
realmente nunca foi feito, a fim |de Buenos Alres do National City | bertar-se. Porque o povo lalla- 


de poder, mais tarde, agir contra no não poderia mostrar ao mun- 
o Banco para receber essa quantia, ' (Conclue nav2Z* página) 


à policia deteve Gerardo de Lima 
e Silva, de 26 anos, brasileiro, 
sob mn acusação de haver conse 
pirado, com Vicente Madrid. para 
pesfalcar a sucursal portenha do 
National City Bank of New York 
cem 940.000, 

1 A polícia declura que Lim e 


(Conclue ma 2º página) 


CHOQUES ENTRE A POLICIA 
E À MULTIDÃO, EM PORTUGAL 


O POVO FOI METRALHADO, NA CIDADE DO PORTO — VIVAS A. DEMOCRA- 
CIA E À LIBERDADE — VIBRANTE SESSÃO CÍVICA, NO TEATRO RIVOLI — 
SALAZAR/CITADO, INDIRETAMENTE, COMO “PEQUENO TARTUFO” — OU- 
TRAS FORTISSIMAS CRÍTICAS — AS MANIFESTAÇÕES EM HOMENAGEM 


PORTO, 7 (U. P.) (Vin Aéren) 
-—- Hi alguns dias que a Comissão 
Distrital de Movimento da Unida- 
ds Democrática vinha convidan- 
da » população portuense por meio 


de panfletos. a associar-sc à ho | 


menagem que in ger realizada aos 
mártires de 31 de janeiro, no ce- 
miterio do Prado do Repouso. 


AOS PRECURSORES DA REPÚBLICA 


(Eua homenagem estava marca, Precursores ds República, convi- 
da para ds 14,90 horas do din 31. [dando os cidadãos. 1 acompanhá- 
ho mesmo tempo, uma nota ofi-ilas, A referida cerimonia resll- 
(ciósa do Governador Civil do Dis- | zar-se-la às 9 horas, não sendo 
trito era publicada na Imprenga | permitidas outras, 
do país, pela qual se dava conhe | Entretanto, circulava na cidade 
| Cimento de que as Juntas de Pres |de que os Quarteis estavam do 
[Euesia da cidade do Porto prosta- | prontidão e edificio novo 
riam respeitosa homenagem som | da Camara tinha sido 


ocupado pela policia armada de 


ras. 


Juntas de Freguesia dirigiram-aa 
ao Comiterio do Predo do Repou- 
bo, onde depuseram coroas de flo- 


(Conclul na 8º pÃg.) 


ILEGIVEL | 


ad 


pistola e espingardas metralhado- | 
E às nove horas, do din-31, es, 


GENEROS 


ALIMENTÍCIOS EXPORTADOS 


AS CARNES EM CONSERVA E F RIGORIFICADAS EM SEGUNDO LUGAR NA 


"COLUNA DAS EXPORTAÇÕES — ACERTADA A PROVIDÊNCIA DO GOVER- 


NO PROIBINDO OU LIMITANDO A SAIDA DE DETERMINADAS 
Er MERCADORIAS PARA O ESTRANGEIRO 


De acordo com' informações que 


* jextraimos. do Boletim do Conse- 


lho Federal de Comercio Exterior, 
de alimen- 


É ano pesado atingiu a vultosa so- 


ma de 053.590 toneladas no va- 
lor de 3 biliões 068 milhões e 317 
rom. Ainda “de acordo 


ção, tendo sido ca 
quele periodo 7.050.756. nacas, no 
valor de dois biliões 797 milhões e 
658 mil cruseiros e as-camnes fri- 
porificadas é qm conserva figura- 
arqus (á o eng crabar 
oa desse , 

pe ra toneladas, no valor de 163 
biliões e D14 mil cruzeiros, 

$ “Isto: lucraram apenas Os 
trigorificos estrangeiros que du- 
sent 55 -Aloo, dO, gutita EMON- 


Em Washington.0 presiden- 
te do. Urugual - Saudado 
por Marshall 


WASHINGTON, 11-(A, P.) — 

Ao cumprimentar. o presidente 
Berrela, que hoje a tarde chegon 
a esta capital, o gecrvtário de Es- 
tndo, general Marshall, pronunciou 
as «eguintea palavras: 
* “Sinto-me: párticularmente cons 
tente em tera honra de: compri- 
mentar a V. Excla. em nome do 
presidente. E Jjulgo-me - também 
particularmente honrado em poder 
recober na 'nossa capital o chefe 
do Executivo de um pals amigo 
que se colocon a nosso lado, du» 
rante a guerra”, 

Juntamente com Marshall, acha- 
vam-se presentes o: qub-secretá- 
rlo -Sprulle | Braden;. o major-ge- 
vera] Harry Vaughan, ajudante do 
presidente Truman; 'e o diretor da 
União Pam-Ameritina, “Pedro de 
Na. E 


same 


—— 


tonram lucros vultesos com a re- 
messa para, o exterior de carre- 
gamentos e mais carregamentos 
de cârne enlatada. 


E JE PS 9 [Interesse pelo bem estar do po- 
Providência acertada Lo; tomou a acertada deliboração 
Feligmente, o presidente da | de prolblr a salda de gêneros ali- 

República, demonstrando q seu! (Conelur na 2º pág 


WANDA BROWN E A UNICA ESPE- 
RANÇA DE UMA NOVA PISTA 


O-seu estado de saúde por enquanto não lhe permite fazer 
declarações — Espera-se para qualquer momento »—— 
a prisão do antigo mo torista de Gus Brown « 
“ — Prosseguem as investigações 


e 


O «mistério: em tôrno -da morte 
de-James John Brown, continua 
impenetrável, desde o dia em que 
tol "encontrado o corpo do infeliz 
bailarino, na Academia Cinelân- 
dia, onde dava aulas juntamente 4 
com, sua companheira - Olimpiz 
Guimarães, ou melhor, Mis 
Brown. 


As diligências se multiplicaram, 
procurando “situar a vida incons- 
tante do Incorrigivel boêmio, q 
que-nada de prático: até agora 
adiantou. :E com isso, os dias vão 
passando, dando mais passibilida- 
des-po criminoso de se pór a gal- 
vo-da ação da justiça. O local, 
Já: anece, tal como foi en- 
contrado. Quando = polícia nota 
possibilidades de colher algun: 
elemento se dirige à sala já céle- 
bre: do edifício Fontes, srranfan- 
do mais uma pista, a qual desa- 
pareçe no primeiro confronto com 
testemunhas e outras provas. Ar- 
sim, 3 autoridades o sem sa- 
ber por onde começar, procuran- S : a 
do inutilmente acertar com algo & Ss os 
demais consistente. Depois de É ú it E 


pages 
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” " 
ç O) "LOUROS" MAIS 


FALADORES NÃO SO" 
FALAM: COMO IMITAM 


| PERFEITAMENTE O PRANVO E 
:| ORISO RINDO AS GARGALHADAS 


COMO O FAZEM AS PESSÕAS: DE UM 


«| MODO MUITO CÔmICO. ( 


Areum ANIMAL TÃO 


: INFERIOR COMO A 


h OMBRIGA, PODE , | 
SER AMESTRADO. 


 Wiler e Sialm 


À VIMOS que os bolchevislas 
so apodoraram do govêérma 
da Rússia sem que oa rua 

"mos é percebossem. Elos consti* 
“tulam apenas uma audaciosa mi- 
noria sem ligação coletiva com q 
realidado da Rússia o somento 
chegaram ao poder modianta à 
“dissimulação o, depois, o emprô- 
«go de uma técnica do violência 
portoilamento descrita nos sous 
manuais políticos. Uma voz no 
poder, mantiveramso nolo atra 
vós de violôncias ainda maiores 
“e Impadindo o povo russo de mét- 
uilestar livromonto a nua vonta: 
do. Fol assim quo as doutrinas 
comunistas, invontadas polos alo- 
mãos, entraram em prálica na 
Rússia. 

Todos sabem, porém, o que tom 
sido a aplicação do marxismo na 
Rússia. Ela tom consistido em no* 
gar cada dia o quo so alisma na 
véupera; em abandonar sucossi- 
vamento todos os pontos da dou” 
frina; em voltar novamonte a 
Glen, para em seguida dolxá-los 
do mão oulra voz. Marx tora fl 
cudo multo surpreendido com « in 
torprotação que Lenino deu às 
guas teorias, aosim como Lonino 
torla caldo do ompanto ao vor 
como Blalin aprovoltou suas 1º 
qóon. No fundo, 9 comunismo o o 
marxismo da Rússia de nossos 
dias não passam de uma corli- 
ga de fumaça para encobrir uma 
implacável tirania pessoal. 

Essa lontástica aplicação do 
pensamento totalitário do Marx na 
Rússia havia do ter necessária: 
mento imitadoros onde quer que 
elguém procurasse estabelecer 
wma ditadura pessoal. E foi 2 que 
sucedeu na Itália com Muesolinl 
e na Alemanha com Hiller. Os 

étodos adotados na Rússia bol- 
chevista, na Alemanha nazista e 
no Itália fascista foram oxatameon- 
te os mesmos, Só mudava o 
uome, só mudava a bandeire, só 
mudava a côr. A lição totalitária 


REVIRAVOLTA DE LEGENDAS 
NO RIO GRANDE DO SUL 


O P:T. B. NA IMINÊNCIA DE PERDER A MAIORIA PARA O P. 8. D. — 145 
VOTOS DE DIFERENÇA — POSSIVEL A POSSE DO GOVERNADOR DO CEARA, 


AINDA ESTE MES — CONSIDERADO ELEITO O CANDIDATO 
UDENISTA, NO PIAUÍ 


Amazonas 

MANAUS, 11 (Asspress) — DI- 
vulgam-se' aqui os seguintes re: 
sultados eleitorais; 

Para governador: Leopoldo Nes 
ves, 10.225; Ruí Araujo, 0:565, 

Para senador: Severfano Nunes, 
B.211; Cunha Melo, 7,050, 

Deputados federais mais vota- 
dos: Antovila Vieira, 4.008; Vo- 
valdo Lima, 4.813; Flavio Cnstro, 
8.987; Manoc] Barbuda, 1.098; 
Felismino Sonres, 3.007, 


Piauí 

TERESINA, 11 «Asapress) — 
De acórdo com os resultados do 
Tribunal Eleitoral, mesmo pres- 
cindíndo dos urnas de Glibués, 
onde serão realizadas novas elel 
içes, o sr, Rocha Furiado já pode 
"ser considerado eleito governa- 
“dor do Pluuí., 


Ceurá 
FORTALEZA, 11 (DIFUSORA) 


E perraçã do Tribunal Reglo- 
Eleitoral declarou à imprensa 
ser possivel, esto mês 
posse do governador eleito, 


Pernambuco 

RECIFE, li (DIFUSORA) — O 
Tribunal Regional Eleitoral man- 
dou apurar mais uma urna na ca- 
pital, que o juiz julgara nula por 
excesso de sobrecartas, verifican- 
do-se que continha, porém. o nú 
mero exato, Apesar da apuração 
da referida urna ser favorável ao 
sr. Neto Campelo, a diferença en= 
tre os dois candidatos continua 
do 610 votos, favorável ao sr, Bar- 
bosa Lima. O Tribunal ordenou 
ninda que fosse mantida a apu- 
ração da urna de Ribeirão, já 
Incluldá na contagem, Espera-se 
que com o julgamento de urnas 
às Paulista, Panelas e Carpina, 
cevendo ser apuradas quatros se- 
ções, o er, Barbosa, Lima terá 
maloria superior a 800 votos. 


“PROLONGAR-SE-Á O PERIGO DE GUERRA” 


Advertência de Warren Austin, caso não se chegue a um 
acôrdo sôbre o controle atômico 


LAKE SUCCESS, 11 — (De Ja- 
mes Roper, Correspondente da 
United Press) — Warren Austin, 
delegado dos Estados Unidos no 
Conselho de Segurança, advertiu 
4 êsse organismo das Nações Uni- 
des que, se não se chegar a um 
scôrdo para o contrôle atômico e 
o desarmamento geral de acórdo 
com as buses propostas pelos Es- 
tados Unidos, “prolongar-sed o 
perigo de guerra”. 

Por outro lado, acrescentou u 
Sr, Austin, a aceitação des pros 
postas norte-americanas servirá 
para que o mundo avance para à 
segurança coletiva. 

Austin, num discurso que du- 
rou 43 minutos, falando sóbre a 
posição dos Estados Unidos, pe 
diu que se resolvesse, agora, O 
impasse entre os Estados Unidos 
e a Rússiu sóbre questões regula- 
mentares, “para assim podermos 
saber para onde nos dirigirmos”. 

Austin advogou, repetidas ve- 
res, pela consideração imediata 
das propostas dos Estados Unidos 
prolbindo o uso das armas atômi= 
cas, “Cal sôbre os Estados Uni: 
dos a responsabilidade de fazer n 

roposta para declarar ilegal | 
Comba atômica”! — acrescentou. 

Prosseguindo em seu discurso, 
Austin elogiou o espírito de cola- 
boração que prevaleceu durante 
ns reuniões secretas das últimas 
semanas entre os seis membros 


principais do Conselho de Segu-|- 


rença, 

“Devemos enfrentar esta ques- 
tão de princípio Bgora e aqui 
mesmo! — disse Austin. “A 
questão é a seguinte: avançamos 
para a segurança coletiva o o de= 
sarmamento sôbre as bases do 

ue temos conseguido ne Comis: 
são de Energla Atômica, que tra- 
cou um plano para o contróle da 
energia nuclear, ou devemos nos 
retirar e ficar o perigo de guer- 
ra? , 

Austin disse que “se criarmos 
uma Comissão cuja jurisdição es- 
teja tão claramente definida quo 
não se choque com outra qual - 
nuer Comissão de desarmamento, 
teremos feito gandes progressos 
para a abolição da guerra”, 

Saltentou que durante ns reu 
niões secretas se procurou discutir 
o projeto de desarmnmento, po- 
rém que c3 Estudos Unidos e » 
Rússia nunca puderem chegar 6 
um acórdo no se definir a jurts- 


foi aprendida e ganhou terreno. | area da Comissão de Desarma- 


Era, com eleito, o ideal para va 
«ditadores, 

Até os nossos tempos, a ditu- 
“dura era um fato acidental, que 
apenas suspendia o luncionamen- 
to das instituições e certas garan 
tias dos cidadãos sob a luvoca- 
ção de uma urgonlo e gravo no 
cossidade nacional. Existia a di- 
tadura ante a invasão estrangoi- 
sa ou q conilagração interna. Por 
outro lado, q ditadura se límita- 
va a Impór constrangimentos oX- 
teriores aos cidadãos e nunca leon” 
tava penetrar-lhcs na consciôn- 
“cia. Assim foram aa ditaduras da 
entiguidado clássica 

Mas, sob a bandeira ou o 
exempo do comunismo, a ditadu- 


ra mudou de aspeclo. Tratavar| 


no, agora, de proparar os 
mens para a ceilação do uma 
ditadura permanente, do trans 
formá-los em aulômatos, em sim- 
ples peças do mecanismo do go- 
várno, suprimindo para isso tôda 


aspiração de liberdade e lôda vo*| 


leidade de independência em 13º 
lação ao Estado 

É claro que isto £o fez dabaixo 
do variados distarcos. Na Rússia 
'a disfarco loj o proletariado. Os 
homens que se apoderarom do 
gevêmo. e que nunca haviam 


* sido eporários, passaram a felar 


em nome de proletariado, Do 
acôrdo com a looria dêsses ho 
mens, o proletariado não conhaco 
us nuas próprias necessidades o 
aspirações. É preciso que alguém 
lhe revelo essas necessidades q 
espirações, E por lns> Elos toma- 
zum e encargo da rovelar ao pro: 
Jetoriado o que é quo o proleto- 
vindo sente, de que é que o pro 
fetariado procisa, qual é o in 
terâsuo da proletariado, O pro 
Intariado não é chamodo q cola 
horar nessa delinição dou sent 
próprias inlerânses. pois que o pros 
Intariado ssgundo o ponsesrento 
dos moiorais corsunistes, não tom 
consciência dos sous inlorênaos 
No Alemonha a bunleiro ques 
fraldedoa pela diledura totalitária 
lota raço E. no liálio, foi a va 
Inolicsmo, Nos três casos, uma da 
terminada minoria se arrogou o 
privilégio de conhrcer, interpro 
tur e realizar as aspirações da co 
Jetivicade. eliminando “co mesmo 
tempo qualquer movimento diver- 
gente de ovinião Tudo quanto se 
tanto da interpretação da mino- 
ro dominante é considerado um 
atentado contra o interôsso un 
comente! da roletividade — 


hor: 


mento proposta. 

Austin olhando diretamente 
para o deletado russo, Andre! 
Gromyko, disse ao Conselho dê 
Saryranca “oue nunca houve um 
só momento do rimcor entre nás; 
n nossa amizade aumenta de dia 


pará dia”, : 
Gromykn resnondeu dizendo 
que ns discussões, certamente. 


serviram para que flzéssemos al- 
guns progressos, A retirada, por 
pnrrte dos Estedos Unidas, de seu 
plano para q des'enarão de um 
Sub-Comité Espectsl (para def! 
ntr a jurisdicão da Comissão de 
Desarmamento) fol o fator cur 
contribuiu nara o éxito dns dis 
cursães, acrescentou o delegado 
soviético, 

Avetin sodlentou que os Esta- 
dos Unidos continunm Insistinda 
om aque a projeteda Comissão da 
Noecormamento das Nacães Unt- 
das fAseo Inetrulda eonocificamen- 
te nora manter-se à margem das 
dicenssões das armas de destrul- 
efa em merea nye co ennuadram 
em turtedicção da Comissão doe 
"norstia Atômica dos Nações Uni- 
toe 

A Núscia, durante várias sema- 
ne do debates Inútels. vem resis. 
Hnda ane ostorpor mertanmearing 
nos para que o Conselho de Se 
evranco declare esperificamento 
eme a nenorsta nova Comiscão de 
Desarmamento se encnrregue uni. 
eamente dos armas comuns e del- 
vo o quest&n das armas de des 
fruicão em massa ao encargo dn 
Comissão Atômica, 

O impasse entre ns Estados Unt. 
dor cn Réssia não fol alnda resol 
evito, uma vez que ainda esta 
note ambos se recusaram a ce- 
dor em sous pontos de vista. O 
dotempn russo, Andrel Gromyko, 
Misem nro não podia neelinr a 
nronoeta dos Estados Unidos por- 


|nroletarado, a raça, a pálria — 


o por isso punida sem a menor 
contomplação. Semelhante mé- 
todo adquiriu lorma particular 
mento severa na Russia e na Alo: 
mena. em virtude do tempora- 
mento dos seus povos, inclinados 
à possividodo lisica e mental, que 
só so smilerrompe por crises de 
violência leror reprimidas com 
lerocidade, Assim tivemos, no 
comunismo e no nazismo, 
formas da mesma teoria nascida 
na cabeça dos alemães durante 
o século passado, Hitler o Sta- 
lin foram“os dois homens mais 
parecidos que o mundo jé pos 
suiu 


ERNANI REIS 


duas | 


que ela dispões o estabelccimen- 
to de uma Comissão de Armas 
convencionais e outra para se 
ocupar das armas de destruição 


em massa, Disse o delegado rus- 
so que para os soviéticos tôdas na 
armas, inclusivo as atômicas, são 
a mesma coisa 


MOVIMENTAM-SE 


05 BANCÁRIOS 


QUEREM ELEIÇÕES SINDICAIS E UMA 
NOVA DIRETORIA PARA O ÓRGÃO 
DE CLASSE 


Reuniram-se ontem os bancários 
em uma grande manifestação. Du 
rante o comício realizado na rua 
da Candelaria, om frente a Ásso 
clação Comercial, fizeram-se ot- 
vir vários oradores, que advogar 
ram a realização de novas eleições 
sindicais e a constituição de outra 
direoria para o seu órgão de 
classe. 


Prorrogado o pleito no 
Rio Grande do Sul 


Os Interventorcs da Federução 
dos Empregados em  Estabeleci- 
mentos Bancários, do Estado do 
Rio Grande do Sul, solicitaram do 


Sangando à Praça Mauá 


(Conclusão da 1,º pás). 
obrigados a transitar na Praça 
Mauá. Um nuvdols policinis são 
fucilmente Judibriados em suu 
ação, ocorrendo às veres que têm 
que atender diversos pontos da 
preço, tal é o vulto de ocorrên. 
elos “noturnas” ne Interior ou & 
urta dos “cafés”, onde, em vol- 
a do “mulherlo" explorando. se 
junta a malta de elementos sus- 
peitos, autêntica escória huma- 
mu que, & menor oportunidade, 
savam de armas, promovendo de. 
surdens, 


Mais uma “colheita” 

“Havendo mulheres, o “negós 
ela" rendr.,.! 
«Eis a máxima dos que exploram 
n comércio de bebidas, “"ecias"” a 
preços astronômicos e que, dão 
tal Impressão, não teinem os ta- 
belamentos... Mas a Delegacia 
de Costumes é que não concorda 
ent isso. Ontem mais uma vez, 
os “Unturóiros" obtiveram espe- 
tncular éxito no Praça Mauá, 
Enorme numero de mulheres, In- 
felizes exploradas, foram deth. 
das. E como das aulras vezes, 
conduzidas À Polfela onde serão 
apuradas ns suas ligações com 
| perigosos desordeiros que, npro. 
veltando-se da Infelicidade delas. 
erangelam um “dinheiro de san- 
gue e vergonha”, 


Outra “batida” às pri- 
meiras horas de hoje 


Já na madrugada de hoje, vol- 
tava a Delegacia de Costumes á 
Praça Mauá, cfetuando rigorosa 
batida. ocenslão em que outras 
mitlheros foram conduzidas de, 
tidas. Os resultados benéficos da 
campanha começam a surtir sas 
Jutaros resultados. O policiamen- 
to na Praça Maya vem se orga- 
ulzando, tomando o Ineal feição 
econdigna com a civilização da 
Metrópole. readquirindo a popu- 
'ação malor confiança, e, prin, 
vcipalmente: todos sentem segu 
rança, desaparecendo os receios 
justificados de  desagradavels 
consequências fruto dos confll- 
tes sangrentos que cestalavam 
imos bares ou. crimes que all se 
Vavam, 

A ação rreventiva das autorida- 
des públicas, não resta a menor 
duvida, somente Deneflclos tra- 
vão e de se esperar que, tal 
ação se robusteça altula amais, 


| Mais de três biliões de cru- 
[zelros de gêneros alimenti- 
cios exportados 


(Conclusão da 1º pát.) 
menticlos do país, enquanto durar 
a sérin crise em ipue se debate O 
povo brasileiro, É n respeito da 
carne as medidus, como JA neen- 
trnmos de outra feito, fornin se- 
veras, proibindo-se u saida nho 
só desse alimento come de seus 
derivados, Ao mesmo tempo culds 
o governo pelos emis orgãos com- 
petentes, da recuperação dos re- 
banhos, tarefa que se acha em 
plena execução e que possibilita 
rá num futúro próxime, a nor 
malização do abastecimento de 
cagnes vo Distrito Pederul, 

) 


Distribuição aos lavradores 


MO BRANCO 1 (Asnpress) — 
Destinada & distribuição 
agricultores teglonais do copital 
e dos muntelpios. incentivando o 
fomento à produção da luvonra, 
o governador do Território do 
Acre adquiriu grande quantidade 
de material agrário, inclusive 
cinco mil enxadas, cujo embar, 
que está sendo efetuado no porto 
e Belém, 


Ministério do Trabalho, prorroga- 
ção do prazo para realização das 
eleições. Tendo em vista us Ta 
zões alegadas pela Junta Governa- 
tiva, entre elas à de que csistem, 
ninda, trregularidades por apurar, 
e de acórdo com os pareceres do 
Departamento Nacional do Tras 
balho, o ministro Morvan Dias de 
Figueiredo prorrogou por noventa 
dias, o prazo anteriormente cons 
cedido, 


ST Gra 

*- at 

Alagoas 
MACEIO, 11 (Asapres) — O 
Tribunal Regional Itoral Ini 
clou o Julgamento dos recursos 
das urnas impugnadas, tendo apus 
rodo a 5º secção da 3º Zona, 
cujo resultado foi favorável no 
candidato Rui Palmeira. Prosse- 
uem os trabalhos de apuração 
e outras Urnas, nas mesmas con- 


dições, 
Bahia 
SALVADOR, tt (DIFUSORA) = 
Por legendas, a votação para a 


Camara Estndoal 6 m seguintes 
U.D.N. — o eeennenanaa 42% 
P.s,D. 2 PT REILTELTI 48409 
PTB. — uencccpaoro 40,068 
P.R,  quertesascaa 1.066 
P,C.B. — cocosoncvero VA 
PRP. — crusmesaevio  AUQO 
E.D.  ceoreacáaaso MU! 
PR.D 447 


PARA SENADOR 
SALVADOR, 11 (DIFUSORA) — 
Pelos resultados computados no 
T.R.E. é à seguinte a votação 
dos três candidatos ao Senado 
Federal: 


Landulfo Alves — .. .. 56 428 
Pereira Moncir — 50,893 
Orlando Gomes —.. 15.420, 


Espírito Santo 
VITORIA, 11 (Asapress) — É 
o seguinte o resultado oficial da 
votação por legendas, somando 
214 zonas eleitoral: do Estado: 
PSD — 25.785; UDN — 13.856: 
PR — 12.168; PDG — 7AJ2; PT 
— 7055; PRP — 5,875; PROD — 
3390; PCR — 3192, 


São Paulo 


SÃO PAULO, 1 tAsapress) — 
Dados oficiais; Pare governador; 
Ademar de Baros, 338.469; Hugo 
Borghi, 288.105; Mario Tavares, 
230.070; Almeida Prado, 79.527; 
Senadores — Euclides  Vicira, 
194.231; Candido Portinari, 184,193 
Mendes Almelda, 160.218; Roberto 
Simonsen, 138,988; Cesar Verguel- 
ro, 158.304; Melo Morals, 1283141 
Ernesto Leme, 95.041; Sampaio 
Doria. 93.38), 


Rio Grande do Sul 


, 
Me 


14 


— As Gltimas apurações feitas 
po Tribunal Regional mMeitoral 
acusaram subita reviravolta na 
alt das legendas partidarias, 
periclitando seriamente a vitoria 
das petebistas que Já 
ern tida como liquida, 

De acordo com dados extra-ofl- 
ciais ontem conhecidos ers a se 
guinte a apuração das legendas 
(final): PTB — 170.856; PSD — 
190.711. Todavia, ema pequena 
maltoria do PTB, 145 votos, pode 
rá ser facilmente anulada nas 
eleições suplementares a serem 
Foaiisadas em olto umas anula 
as, 

Assim, parece que 4 anunciada 
“surpresa” pessedista está q mm 
que de concretisar-se, com o PSD 
grande candidato A posição de 
partido maforitario, com possibi- 
lidades de fazer mais três depu- 
tados com as “sobras”. 

A posição dos demais partidos, 
tonsiderando-so 5 libertadores, 8 
udenistas 4 populistas e 3 comu- 
nistas. Os partidos que deixarão 
mais “sobras” serão o PL ec O 
PRP, 


JA ELEITOS 


PORTO ALEGRE, 11 (Asapress) 
— Segundo Informações colhidas 
no Partido Social Democrático 16 
so podem constdorar eleitos por 
aquelo partido, os ars; Oscar 
Fontoura — Guilherme | Hilde 
brand — Albano Wolkmer — Am 
tonfo Campant — Frederico Qul- 
Merma Schmidt — Americo Go- 
do! Tiha — aAsterlo de Melo — 
Nestor Jost — Reinaldo Roesch 
— Ulisses Rodrigues — Francisco 
Brochado da Rocha — Nicanor 
Lus — Tarso Dutra — Hermes 
Pereira de Snira — Jacinto Per 
nandes da Rosa — Jonquim Dm 
val — Luciano Machado e Mom 
clr Dornelos; pelo Partido Liber- 
tador: Edgard Luls Schneider — 
Gerlos de Brito Velho — Mem de 
Sá — Henrique Fonseca de Arau- 
fo e Antônio Maria da Silva PM 
lho; pela União Democrática Na- 
clonal; Osvaldo Bastos — Bruno 
Born e Vitor Graeff, disputando 
a quarta cndeirm os candidatos 
Daniel Krieger — Manoo! Atalda 
— Aloldes Flores e Soares Junior, 
pelo Partido Comunista; — Dio 
nelio Machado — Oto Alcides Ol- 
weliler; pelo Partido de Represen- 
tação Popular; Wolfran Metuor 


PORTO ALEORE, 11 (Asapress) le Luls Campagnont, 


Treze novos guindastes 
para os serviços do porto 


(Conclusão da 1.º pér.) 

40) — A conferência adua- 
nelra. 

5.) — O transporte pelos im- 
portadores, das metcadorius de- 
sembaraçadas das plalaformas es 
ternas dos ármazehs, do porto 
"até os seus próprios armusens. 

Para que o recebimento de 
mercadorias se faça com loda a 
rapidez possivel, é imprescindivel 
que os cinco elos da cadela acima 

gurada funcionem com igual 
perfeição ou com alto rendimen= 
to, durante todas as horas de 
trabalho do porto. 

Basta que um só deles para 
reduzr ou anular o rendimento 
dé trabalho dos outros, contr- 
mand o velho adágio; a resis- 


técia de uma corrente é a do 
seu elo mais fraco, 
Arlleulados os cinco elos tia 


cadela, o que acaba de se reali- 
zar com as medidas do Ministé- 
rio da Fazenda, referentes à con 
tinuldado dns saldns de merca- 
dorias dos armazens de longo 
curso para as plataformas ex- 
ternas e com a autorização do 
Sr. Prefeito: no sentido de per- 
|manecerem abertos os armazens 
dos importadores, até às 19 ho- 
ras, Inclusive nos sábados «e de 
não se criado, pelas autoridades, 


qualquer eietarado an tráfego de 


velculos até hs 20 horas, estão 
aplalnadas todas as dificuldades 
para que os responsaveis pelas 
respectivas operações possam co- 
laburar entro si, no sentido de 
fazer trabalhar a máquina pne- 


tuária de que dissomos. com 

o máximo do seu rendimento, 
Estiva 

A estiva trabalha com um 


bom rendimento; 
nas necessário que a organização 
; dos turnos se faça com a unte- 
cedência necessárin, para que às 
7 horas em ponto, possa o tra- 
balho começar. 


. 
Capatazias 

Os serviços de capatazias está 
com o seu rendimento prejudi- 
cado pelo mau estado de consor- 
vação de alguns guindastes. das 
pistas de rolamento das plata- 
formas e armazens, da falta do 
carrinhos e zorras e ainda pelo 
fato de alguns serviços, serem 
retrilultos por salário e não 
por produção, coma se far na 
estlva nos armazens de cabota- 
gem deste porto, no frigorifico 
de mins e em quase todos os 
portes bem organizados, 

Seremos, por algom tempo 
aluda; o celo fraco da E po 
mas, com 19 guindastes novos 
comprados. pelo meu IWustre an- 
tecessor e que acabam de chegar. 
com a encomenda Já feita da 
carrinhos, com compra em anda- 
mento de sorcras, com o próximo 
pasamento do serviço de capa- 
Enzios por unidade. com 41 vas 
sõe cedidos pela Central ada 
Brasil, e finalmente com a ado 
ção de moitas autras medidas 
que seria jongo enumerar, espera 
tr fortalecendo o nosso fragil 
cin da cadela 


"Despacho de mereado- 
“rias pelos importadores 


Do comrécia Importador e dos 
seus mandalários as despachun- 
fes aduaneiros. carecemos dn 
grande nuxílio, de produto dos 


torna-se ape» 


aos |pacho das mercadorias importa-| SM 


das. 

Os que não têm ande armaze- 
nar as mercadorias Importadas 
melhor forao em importá-las em 
[muantidades menores. para pos. 
pstbilitar a Imedinta e competen- 
te retirada dos armazens, 

Outra praxe sohremodo 
dicial, no momento atual, 


reju- 


a de! 


se Imporlar grandes partidas de 
mercadorias vender lotes a vas 
registos e fazer a. retirada por 
lotes. mo Invés de retirar toda a 
partida. 

Em outras palavras, o comércio 
faz dos nossos armazens Os seus 
próprios armazens distribuidores 
[A economia que realizam us 
Importadores é grande, mas, na 
cpoca atual a praxe é sobremos 
tdo gravosa para o congestlona- 
mento do porto, 
| Além da agravação de armazo- 
“nagem determinada pela portaria 
pd3 de M de Janeiro transacio, da 
Ministério da Viação, estamos 
estabelecendo taxas especiais e 
mais fortes, de armazenagem: a 
'Incidirem sobre mercadorias Im- 
portadas em grandes quantidades 
e sujeitos a direitos baixos e, 
portanto, a módicas armazena- 
gens. 


| Conferência e desemba- 


raço aduaneiro 

A continuidade de ealda de vo- 
lumes importados do estrangeiro 
está eatisfntoriamente assegura- 
| «lu pelas sábias providências to- 
| madas, recentemente, pela Dire- 
toria Geral da Fazenda e Inspetr- 
ria da Alfandega. 


| Transporte de mercado- 
rias pelos importadores 


O transporte Imediato de voiu- 
mes das plataformas externas 
para os armazens dos Importado- 
tes é também um dos elos mais 
frucos da cadela, 

Estou em entendimento com a 
ae. ministro do Trabalho, para 
solucionar a divergência entre o 
Sindicato das Emprêsas de Vei- 
cujos de Carga e o Sindicato dos 
| Trabalhadores no Comércio Ar 
| mazenador, vo que concerne no 
embarque de volumes das plata 
formas para caminhões. 

Os caminhões nó estão embar- 
cando a carga respecliva, com 4 
ujudantes, o que é pouco, quando 
se trata de volumes pesados, que 
devam ser empilhados para apro 
veltar toda a lotação dos veleulos, 
co auxilio da elamuada “Mess. 
tência” só é dado, a preços Jur- 
gados proibitivos, peles trana- 


| 
portadores. 
| 


| 


HA, nlêm disso, Importedores 
que não diligenciam o transporte 
dv suas mercadorias das platafor- 
mas externas dos armagens, dels 
xando-as lãa cheias, que Impossi. 
bilitam a salda de novas quants- 
dates de mercadorias, dos arma- 
sena do porto. 

Outros Importadores chegam ao 
incrivel desplante de fazer das 
Plataformas extérnas dos arma: 
rons, seus próprios armazens! 
Vendem as partidas recebidas a 
uiversos varegistas e, só dias de- 
pol, começom a entregar os lotes 
vendidos á freguesia: Pareco ta- 
erivel, mas é verdade. 

Na situnção de congestlona- 
mento em que nos encontramos, 
devo prevenir a dsses comerelau- 
tor que, em próvelto próprio, sa- 

[eulficam as conveniências coleli- 
vas, que a Administração do Por- 
to removerá das plataformas ex- 
ternas por mas de 6 horas úteis, 

| contar da data da saida dos ur 
mazens. 

As despetas desma remoção se 
farão por conta dos felosos é 
qualquer responsabilidade 
cuanto a roubos e avarias um 
vez que as mercadorias Já per 
maneceram nas plataformas, em 
«sndições de diflell policlamens 


D. 
Necessidade de co- 
operação 
S6 responderá q Administração 


) 


do Porto pelas avarias culposas 
vs roubos provadamente comeii- 
tos por prepostos seus. 

A Administração espera a bs 
xonade e a cooperação de todis 
us responsáveis pelo desembar- 
que e recebimento de mercado- 
dus e pede que quantos se senti- 
rem prejudicados pelas falhas dos 
seus serviços, lragam as suas (x 
clamações, caso por caso, para 
noaso exame e providência cabi- 
tels. 

Não poderemos melhorar, ine- 
tantancamente, 08 nóssos servi 
(us, mas, com tenacidade e com a 
cnoperação das reclamações dos 
rnssos clientes, que são os me 
lhores fiscais dos serviços  qor- 
tuários, tenderemos, cortumente, 
para uma melhoria da situação, 

A grande maioria dos portuá- 
mos está cooperando de boa von- 
tude e compreende nue é de sem 
imediato Intertsse elevar o bum 
name da Administração, normu- 
Hznar os serviços pará lhertar, 
quanto antes, a econômia os 
milhões de brasileiros. que po- 
voam o hinterland do porto do 
lin de Janeiro, da sobrecarga de 
25% que onecra us fretes martll- 
mos de Importação e de outra so- 
krecarga multo malor que decur- 


Wanda Brown 6 a unica 6g- 
perança de uma nova pista 


(Conclasão da 1.º página) 
muitas voltas, dá novamente com 
o impenetrável mistério. R 

As impressões digitais 
* O único clemento precioso co- 
Jhido até então, são as impress 
sões deixadas pelogeriminoso, no 
móvel que arrombou. Estas stm, 
são bem visíveis, é mais tarde ou 
mais cedo levario w cabo a des- 

de tão impressionante cr. 
me. Comparadas com os atuais 
suspeitos, não têm trazido entre- 
junto, nenhuma luz sóbre o de- 


Sem um apolo clêntifico, os des 
tetives e investigadores empenha 
dos no presente caso, limitam-se 
8 eliminar «s pistas surgidas. Por 
isso não há ninguém preso por» 
que nS acusações se desfazem pe- 
rante os “alibis" apresentados, 


Wanda não fala 
Wanda desde que fol ouvida, 
aliás, pela primeira vez, pela nos- 
sa reportagem, demonstrou estur 
presa de verdadeira crise nervo- 
sa, No did oi momento, fez 
graves acusa à certas pessoas, 
conforme publicamos, dizendo 
RUAS nor dono O ra 
e saúde. Entretanto, aos poucos, 
ia se acentuando melhoras, e, Seu 
médico assistente, afirmera, retl. 
tando os pontos da operação dos 
mingo último, não ter dúvida em 

dar-lhe alta mo dia seguinte, 
Vindo a saber da morte de 
“Gus”, e lendo o papel que real- 
mente desempenhou em sua vida, 
Wanda, plorou,-sendo que ontem, 


os dirigentes da Casa de Saúde | 


Alan Kardec, evitaram, por tsse 
motivo, que a enferma voltasse a 
falnr às autoridades. Com & falta 
de um rumo certo para as inves- 
tizações, & mulher voltou a cons 


tituir, por declarações que possa) 


prestar, a túnica esperança dos 
policiais. 


Exame cadavérico 


e outras coisas 

O resultado do exame cadave- 
rico, exames das armas, nada fol 
fornecido até nora aos deteti « 
ves. Isso é incrivel Urge que o 
ps chefe de polício, General 

ima Camara, tome providências, 
para que sejam reparadas tais fal- 
tas, as quais tanto comprometem 
o Departamento a que dirige. 

Ivo Johnson 

Ontem. em primeira mão, de: 
mos um novo suspeito para a po- 
Veta: Ivo. 

Trata-se de Ivo Jonshon, ant!- 
go motorista de Brown, em seu 
apogeu, no Rio Grande do Sul. 
As nutoridades encontraram uma 
carta déle à vitima, pedindo que 
o desculpasse de um Incidente 
havido entre ambos naquele Es- 
indo, pedindo para voltar para o 
Rio, solicitamdo seu apolo, Até 
agora, Ivo não foi localizado, o 
que se espera a qualquer mor 
mento. 


Nos “cabarets” 


Na noite de ontem, o detetive 
Marano esteve nos “cabarets' 
Casanova e Novo México, a fim 
de proceder Investigações em tár- 
nodos frequentadores das relz- 
ções de Brown e de Wunda, 


O tempo 


O Instituto de Meteorolo- 
gia prevê para hoje; TEMPO 
— instável, com chuvas e 
trovoadas, TEMPERATURA 
— em ligeiro deelínio, VEN= 
TOS — Variáveis, com ra- 
jadas frescás, 


Pagámentos 


Pela Pagadoria do Tesouro 
Nacionn] serão pagas hoje as 
fólhas tabeladas no 15.º dia 
útil, a caber; 


MONTEPIO CIVIL DA 
MARINHA 


7.801 em A hn D.cvas 117 
7,802 — D = Ts LB 
303 =] = M....... 19 
MM = ME... 1m 
MONTEPIO MILITAR DA 
MARINHA 
TO — À a C,..,., 112 
7.811 — CH. 113 
TI — H—M,.... 114 
UNI M— No 115 
TAM — N a Boris 116 
7.315 — A s Brsóoro 117 


Feiras llvres 


Funcionarão hoje es ses 
Buintes feiras livres; 

LEBLON — Avenida Bars 
tolomeu Mitre com Ataulfo 
fe Palva; LEME — Praça 
Cardeal Arcoverde; GLÓRIA 
— Praça Almirante Baltazar 
(Largo da Glória); MAN- 
GUE — Rua Lavra de Arab- 
jo; ENGENHO VELHO — 
Praça Afonso Pena; Ria- 
CHUELO — Rua Filgueira 
Lima; MEIER — Ros Silva 
Rabelo; PENHA — Largo da 
Penha; REALENGO — Rua 
Junqueira. 


QUASE 100 %% DO ELEITO. 
RADO VOTOU 


MOSCOU, 1 (A. F. P.) — 
Terminou a apuração das eleições 
para o novo Soviet Supremo, 

Todos os deputados da chapa 
única — governamenta] — foram 
proclamados eleitos, 

A Radio Oficial informa que fo 
a seguinte a percen da vo: 
tação nas Repúblicas Soritticar. 
exchuida a Russia propriament» 
Ucrania 98%: Georgia 99,035: 
Armenia 99,9%; Lituania 96%. 


CAMBIO NEGRO DE PHEU- 
MÁTICOS 


S. RAULO, 11 tAsapress) — A 
Delegacia de Ordem Econômica 
prendeu, ontem, em flagrante, 
Quando vendia três pneus de 1Q lo. 
nas pelo preço de 4.500 cruzei- 
ros, cada um, quando o p ds 
tabela é 1.365 cruzeiros, Tiago 
Guedes Alcoforado, motorista, rar 
sidente no Rio de Janeiro, Prestan- 
do declarações, disse que edquirirs 
os pneus na capital federal para seu 
uso, 


Eleiteia a Itália a revi- 
são do Tratado de Paz 


(Conclusão da 1.º página) 
do seu verdadeiro carhtor senão 
Ubertando-so em primeiro lugar 
do regime de pressão em que 
vivia e fornecendo em seguida aos 
aliados, durante a guerra de li- 
bertação macinnal, vantagens die 
retas e Indiretas, às quais no en- 
tanto não foi fella merecida e 
suficiente justiça, 

O govêmo italiano faltaria à 
sua honra se não prevenisse cg 
aliados que êsse tratado torna 
ainda mais pesada, pelas suas 
clausulas territoriais e economi- 
cas, colonlafs, e miliares, essa 
vimosfera de sufocação que pesa- 
va sobre o povo tallano, tragica- 
mente, e que deu origem, em 

rande parte, ao grande número 
de males que desabou sobre nos 
mesmos e sobre outros. 

O governo jtalinno acha que e 
do interesse direto das grandes 
potências democráticas rever, 
para o hem geral, auns reações e 
estudar mais devidamente o péo- 
blema italiana que conatilue 
um dos aspectos essenciais do 
problema de reorganização mun- 
dial. Admitindo os érros do pas 
sado, a expiação do povo italla- 


rer da atual situação em que se; o, vem sendo tão dora, acé a 


encon'ram os serviços do porto *. 


Preso O cumnlice do calxa 
do City Bank 


(Conclusto da 1.º página) 
Bank of New York, de que ecra 
caixa, antigamente, 
A polícia disse que Madrid, de- 
tido numa fazenda próxima a Ri- 


beirão Preto, São Paulo, será re | 


conduzito a Buenos Alres, de 
avião, em companhia dos dete- 
tives argentinos que o detiveram, 
com a cooperação da polícia bra- 
loira. 

A noticia oficial diz que Ma- 
drid disse que os 940.000 não fo- 
ram depositados no Banco, mas 
que éle, Madrid, dera un? falso 
recibo de depósito dessa soma a 
um cúmplice brasileiro, que mais 
tnrde tentou obter o dinheiro do 
Banco, numa ação judicial, 

A polícia informa que os 20.000 

sos encontrados em poder de 
Madrid, no momento da captura, 
incluíam somas que roubou de 
outras contas do Banco, 

Madrid estava sendo procurado 
desde 23 de dezembro, acreditan- 
do-se que tenha passado para o 
Brasil, via Urugualana, com do- 
cumentos pia A policia diz 

e Madrid foi acmpanhado até 
São Paulo pelo scu cúmplice, que 
mais tarde regressou a Buenos Al- 
res para propor ação contra o 
Banco, 


CURSOS DE ARQUIVOLOGIA 
E ADMINISTRAÇÃO DE 
DOCUMENTOS 


Continuam abertas até o 28 do 
corrente més, nº sede da Funda- 
ção Getulio Vargas, sita À Prala 
de Botafogo nº 188, as Inscrições 
para os Cursos de Arquivologia e 
Administração de Documentos. 
Os referidos cursos sob o direção 
ds sra, Inês Barreto QGorrea de 
Araujo serão iniciados no dia 3 
de março próximo futuro, constt- 
tulndo os mesmos de Arquivo, Ad- 
ministração de Documentos e Ar- 
quivologia. Os interessados deves 
rão procurar a Secretária dos 
Cursos, no pe acima indica- 
do, das O ks 19 horas, é das 14 
bs 17 hores para preenchimento 
da ficha de incrição e entrega do 


dois retratos 3 Z é ems. 


| hora da vitoria atual, que nos 


p sentimos, apenas como Italianos, 


e como cidadãos do mundo, cor 
o direito de contar com uma re- 
visão rudical de tudo o que pode 
paralizar ou envenenar a vida 
de uma nação de 45.000. 000 de 
| seres humanos, congestionados e 
“comprimidos em um solo que não 
lhes pode bastar para viver, nem 
jianié-los com suas proprias ri. 


quezas”. 
Porque não se dirigiu 
à Rússia 

ROMA, TI «A Py — O Minis 
tro do Exterior, conde Carta Sfor- 
2a, apelou indiretamente para o 
povo dos Estudos Unidos, Grão 
Bretanha e Erança, no sentido de 
conseguir a revisão do tratado 
de paz italiano assinado on em 
em Paris, 

O Ministro não sc dirigiu aos 
russos e o Ministério do Exte- 
rior justificou tal fnto dizendo 
que o conde Sforza não fala 
russo, 


Deciarações do embai- 


xador italiago 

ROMA, 11 (Por John P. Me- 
Knishl, da A. P;) — O embal- 
xador dos Estados Unidos, sr, 
James Dunn, declarou que o seu 
govérno “está disposto a aceitar 
a norma de processo alvitrada 
pos govêrno italiano”, quanto 

entrada em execução do Tiu- 
tado de Paz com a Itália, ontem 
assinado em Paris. 

Falando aos Jornalistas, em 
entrevista coletiva, na sede da 
Embaixada, o sr. James Dum 
disse que o govérno de Wash- 
ington concordou com à ponto 
de vista italiano segundo o qual 
aquele documento não será con- 
siderado em vigor enquanto não 
for matificado pela Assembléia 
Constituinte da Itália. 

ão fazer esa declaração. o 
embaixador Dunn frisou bem 
que a própria assinatura dos 
Estados Unidos no Tratado está 
condicionada À ratificação do 
mesmo pelo Senado norte-amert- 
cano, 

O embaixador, entretanto, de- 
elinou de fazer qualquer comen- 
tário ou apresentar qualquer 
previsão para o caso de a Assem- 
bléia Constituinte deixar de 
ratificar aquele instrumento de 


nar ea 


Respondendo a uma pergunta 
de um dos jornalistas, e embai- 
xador Ross disse que dera Iim- 
portância maior do que a devi- 
da às diversas demonstrações ps- 
parças contra os Aliados, ver- 
ficadas ontem nesta capital. 
Acrescentou que considera à sua 
missão aqui como a de prestar 
assistência à Itália para que es- 
ta possa completar a sua recons 
trução no após-guerra, e “reto- 
mar o lugar que Jbe cabe de dt- 
reito, no selo da famblia das 
nações”. 

O embaixador Duna teve aln- 
da ocaslão de dizer: 

— “Nhy — (os Estados Unt- 
ae) — nada queremos da Itá- 
la”. 


Mensagem de Bevin 

LONDRES, 11 (R,) — O se: 
etetário do Exterior, Ernest Be- 
vin, enviou mensagens de boa 
vontade aos povos dos cinco pal- 
ses antigos satélites da Alema- 
nha, cujos representantes assi- 
naram os tratados de paz en 
Paris. : 

Escreveu o titular do Foreign 
Office: 

“Vale agora: mais do que em 
tâdas as ocasiões, lembrar viva- 
mente o horror e a miséria da 
gucrra, Mas, a assinatura do 
tratado, põe fin formalmente a 
um dos aspectos da guerra e v 
momento é dos mais oportunos 
para se encurar o futuro, Cada 
Um de nós vê-se diante de ums 
infinidade de problemas Indi- 
viduals, locais e nacionais, Aci- 
ma deles, porém, ostá a questão 
do entendimento entro as mações 
questão essa que requer uma 
boa parcela de cooperação dos 
homens e mulheres comaos, que 
deverão aglr com esfórço cons- 
clencioso, bou vontade e fnfini- 
ta paciência. Há um segundo 
pre-requisito porá essa questão: 
o afluxo constante de informa- 
ções verdadeiras e equilibradas. 
Com mnolflelas leais e objetivas a 
respelto de cada um de nós, li- 
das com simpatia e amistosa 
atenção, teremos a base em que 
poderá florescer o entendimes- 
to entre os povos. 


INQUÉRITO SOBRE O INCÊN- 
DIO DO “CABARET” DE 
» BERLIM 


Ulrapassa de cem, o ná- 
mero de mortos 


BERLIM, 11 (AFP) — Uma co. 
nvssão especial de inquérito esti 
apurando as causas do Incundió que 
cestrulu o cabaret Spandau. 

As últimas infôrmações indicar 
que no número de mortos ultrapas- 
sa a cem e mais de Uma centena ds 
pessoas estão desaparecidas, send: 
eificil identificar multas vitimas 
porque morrerâm carbonizadas e de. 
las só resta alguns ossos queimados. 

O número de feridos sobe a 150 
e as autoridades consideram o sinis- 
tro como a maior -atastrofé, de tal 
gênero até hoje corrido na Ale- 
manha. 

O Conselho Municipal de Berlin 
ordenou que sejam Imediatos e Figos 
rosemente inspecionadss os primels 
pais estabelecimentos de diverstes 
da cidade, » Tim de prevenk sinis- 
tros semelhantes. 


O 


/ [8] A 
o general inglês em Pola 
OS TRÊS TIROS ATINGIRAM O CORAÇÃO — ALVEJADO 
PELAS COSTAS -- PRESA EM FLAGRANTE A ASSASSINA 


POLA, 11 (U. P.) — As cir- 
cunstâncias em que o general de 
brigada R, W. M. de Wintom ful 
morto, aqui, na manhã de ontem: 
toram descritas por um comunt- 
cado oflelal expouido pelo Q. G, 
britânico, esta amunhã, O comu 
nicado disse textualmente: 

“O general de brigada R. W, 
M. de Wintom chegou ao Q. 6. 
de Andrigde, Pola, ctrea das 9,90 
horas, de 1 de fevereiro. Parou 
o seu automovel diante do Q. 6. 
co ordenou que a guarda desse 
meia volta, Quando passava em 
revista a guarda, uma mulher, 
Maria Pasquinell. víndo por de- 
trás, disparou-lhe três tiros a 
curta distância. O general tom- 
bou Instantancamente e morreu 
pouco depois. À mulher disparou 
à quarto tiro, que feriu um mem: 
bro da guarda. Pasquinelli fol 
imediatamente presa e se encon 
tra sob custódia britânica. Tra- 
ta-se da ialiana que veio a Poln 
trabalhar no Comité Italiano de 
Exodo. Prosseguem as Investlga- 
ços.” 

Soube-se hoje que os tros fo- 
ram disparados de uma pistola 
automática, que Pasquinelli reti- 
rou do bolso e usou contra O ge 
neral, quando êste dirigia algu- 
mas palavras hs tropas. Os três 
tros atingiram-lhe o coração. O 
general fot enviado apressada- 
mente para o hospital, mas expi- 
rou durante o percurso. À mt 
lher não tentou escapar depois de 
ter disparado o quarto tiro. 

O general De Wintom tinha 30 
anos de Idade e foi transferido 
para Pola alguns dias atrás. 4 
sum esposa, que chegou recente- 
mente à Itália, encontra-se nesta 
cidade. 

Ontem, uma multidão avallada 
em quinze mil pessons desfilou 
pelas ruas, conduzindo bandeiras 


chal Tito e k anexação de Pola à 
lugoslavia, 


Tumultos em Trieste 

TRIETE. 11 (U, P.) — Dez pes- 
soas resultaram ligeiramente fo 
ridas e outras sels com graves 
queimaduras de vitriolo quando 
cárca de duas mil pessons salram 
a rua numa manifestação de pro- 
testo contra a assinatura do tras 
tado de paz. A manifestação de 
Trieste foi semelhante à que se 
verificou ontem em Pola. 

Embora a policia jamais tives- 
se perdido o controle sóbre os 
manifestantex não fol possível 
evitar o conflito que «eorreu. 
Quando quinze pessoas quizeram 
abrigar um tendelro a fechar seu 
estabelecimento o mesmo se de- 
fendeu Jançando vitriolo sôbre os 


atncantes, queimando seis 
sous, 

Em Pola fol decretado o toque 
de recolher às dexessete horas, 
desde ns 14 horas de domingo até 
a próxima segunda-feira, com 
amolívo do assassinato do general 
britânico de Wintom, 


Enquanto os itallanos faziam 
uma manifestação em Trieste 
correram rumores de uma contra- 
manifestação dos lugoslavos: mas 
od rumores não chegaram a cob- 
verter-se em realidade, 


Os habitantes de Trieste flca- 
ram a par da assinatura do tras 
tado através das estações de rá- 
dio uma vez que a greve dos ll- 
pógrafos impediu que fossem pu- 
blicados os diários nestes úllimos 
seis dias, 


pese 
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"COMO FOI MORTO SOLUCIONADA A GREVEITABELAMENTO DAS BEBIDAS | 


DOS MOTORISTAS DA TEXAS 


Interferência do Departamento Nacional do Tra- 
balho — Não queriam receber a majoração dada 
pelos patrões 


Os motoristas das companiias 
de petróleo e derivados plelteu- 
sum, há tempos, elevação de su 
larios. Recusaram-se trabalhar 
aos domingos e n fazer ex raor 
dinários. 

Pediram das emprêsas a elevu- 
ção de 70%, Foram A Justiça dn 
Trabalho, que JIndeferiu o 6eu 


VÃO ESTUDAR O PREÇO 
DAS BEBIDAS DURANTE 
O CARNAVAL 


Segundo apuramos, a Comis 
são Central de Preços do Distri- 
to Federal, uma reunião extraors 
dinaria antes do carnaval a fim 
de tabelar os preços das bebidas 
e refrigerantes, com o proposito 
de evitar os abusos. 


LUTA A INGLATERRA CONTRA O 
FRIO E A CRISE DO CARVÃO 


Tôda espécie de expediente será usada — Lança-chamas para 
limpar as linhas férreas cobertas de gelo — Submarinos 
como geradores de eletricidade para as cidades costeiras — 
Radar no auxílio da navegação das barcaças 
de hulha através da neblina 


LONDRES, 11 (A. P.) — A de 
cisão do Departamento da Guer- 
ra e do Almirantado, de dar toda 
a ajuda possivel na crise atual do 
carvão, fof anunciada pouco do- 
pols da reunião do gabinete para 
discutie a escassez de combustivel 


e faixas e dando vivas no mare-| e de encrgia que já pôs na oclosi- 


FUNÇÕES GRATIFICADAS IRRE- 
GULARMENTE INSTITUIDAS 


“Quem paga mal paga duas vezes” — Um pa- 


recer da Procuradoria da Previdência Social apro- |! 


vado pelo Ministro do Trabalho 


Os servidores Dario de Lima 
Nuncio e Antonieta Azevedo Va- 
nacor, da Caixa de Aposentado- 
ria e Pensões dos Ferroviarios e 
dos Serviços Pullicos do Rio 
Grande do Sul, recorreram para 
o ministro do Trabalho, contra 
o ato do diretor do Departamen- 
to Nacional da Previdência Su- 
cial que lhes determinou a repo- 
sição de importancias recolhidas 
pelo exercicio de funções gratl- 
ficadas lrregularmente Institul- 
das pelo presidente da Caixa, 
Aprovando um parecer du Pro» 
curadoria da Previdência Social, 
o ministro Morvan Dias de Fi. 
Rueiredo deu provimento ao re- 
curso considerando que o sim 
ples enunciado, do objeto do rt» 
curso induzem a se reconhecer 
razão aos recorrentes, “Se a crla« 
cão das a a gratificadas fol 
Yeila Irregularmente, — acres 
centa o parccer — pelo presiden- 
te da Caixa, e não mereceu ho- 
mologação por porte do Director 
do Departamento Nacional da 
Previdência Socinl. pelas razões 
constantes do «despacho de fls. 


79 c 80, por essa irregularidade 
deve responder o mesmo presi- 
dente, e não os recorrentes, pois 
êstes se Jimilaram a cumprir as 
determinações da autoridade su- 
perior. que para Bles era a com- 
petente; e, exercendo a chefia 
das secções que lhes foi deslp- 
nada fizeram jus à remuncração 
correspondente, Trnlando-so de 
retribuição de trabalho, como 
nos casos de proventos de apo- 
sentadoria ou pensão, a reposi- 
ção só é de se exigir quando o 
recebimento foi feito por má fé 
dolo ou malícia. Mas, quando o 
recebimento foi feito de bom fé 
e apenas houve irregularidade 
por parte de quem autorizou o 
pagamento, o Infrator é que deve 
responder pela reposição de acór- 
do com o princípio de que “quem 
paga mal paga duas vezes”. No 
caso dos autos não há sequer in- 
dicio de que os recorrentes le- 
nham recebido de dá fé, ou mn- 
liciosamente. as importancias que 
lhes foi paga em retribuição do 
trabalho especial de chefia de 
secção que prestaram”, 


dade quatro milhões de operá- 
ros. 

Prevtem-se todas as espécies de 
vxpedientes, Inclusive o uso de 
linça-chamas para limpar as ll- 
chas férreas cobertas de neve, o 
uso de submarinos como geradoies 
de encrgla elétrica para as cida- 
des costeiras o vasos de guerra 
equipados com radar para condu- 
eir barcaças de carvão em meio 
à neblina e no gélo. 

Um porta-voz do Ministério 
dos Combustíveis e Energia, em 
entrevista com a Imprensa, de- 
clarou que o gabincte também 
está estudando a extensão do 
corte de cletricidado, de cinco ho- 
ras, nas residências impondo-o a 


“CORRESPONDÊNCIA DE 
QUERRA ENTRE ROOSE- 
VELT E O PAPA PIO XI” 


NOVA YORK, Ui (A, F.P) — 
A 11 de abril deste ano. a “Cor- 
respondência de guerra entre o 
Presidente Roosevell e o Papa 
Plo XI"! val aparecer, editada 
por uma grande casa editora 
desta cldade. 

A Introdução será feita por 
Myron Taylor, representante 
pessoal do antigo Chefe de Es- 
tado americano no Vaticano. 

De sua parte. prefaciará a pu- 
blicação o sucessor de Roosevelt, 
Presidente Harry Truman. 


ADIADA A REUNIÃO SOBRE 
O DESARMAMENTO 


NOVA YORK, 11 (R) — Tentativas 
de ultima hora, para conciliar os pon- 
tor de vistt soriálicos e norte améri.. 
conos acerca do escopo de proposta 
da Comissão de Desarmamento dor 
Nações Unidas, deram ctusa so adia. 
mento da reunião que devia ter lugar 
esta noite no Conselho de Seguran. 
ça 


ALERTA À POLICIA EM TODA A PALESTINA 


“NOVO MOVIMENTO NA GUERRA DE NERVOS” — HORROR 
AS SENTENÇAS DOS TRÊS JOVENS JUDEUS — A REJEIÇÃO 


JERUSALEM, 1 (A. P) — À 
nolícia continua alerta, em  tóda 
a Palestina, pronta para reprimir 
qualquer tentmtiva de represália 
contra a condenação à morte de 
três jovens judeus, mas o dia pas 
sou em comparativa calma, 

4 Imprensa da Palestina expri- 
miu o seu “horror” ante as sen- 
tenças — e alguns clreulos predi- 


DO PLANO INGLÊS 


zem que, se chegarem a ser exes 
cutados os Lrês judeus, isso pode- 
rá produzir uma nova onda de 
terrorismo na Terra Santa. 
Houve um momento de lensão, 
em consequência de uma explo- 
são verificada na área do porto 
de Haifa, esta noite, mas depois 
sc soube que fôra uma carga de 
profundidade, atirada por uma lan= 


ALUGAVAM APARTAMENTOS, 
MAS EXIGIAM LUVAS 


UM DOS ESPERTALHÕES MANTINHA 
ATÉ UM ESCRITÓRIO PARA ÉSTE FIM 


Apesar da natural crise de ha- 
bitações, ainda existe individuos 
que se aproveitando da situação, 
põem em prática negocios excu- 
sos aumentando ainda mais ns di- 
ficuldades que não são poucas, 
Agora mesmo, Investigadores da 
Delegacia de Economia Populnr, 
acabam de deter três indíviduos, 
todos participantes, do rendoso 
negocio de “juvas”, 

O primeiro deles, o sargento Jo- 
&é Machado Filho, tem um apar- 
tamento alugado na rua do Rlar 
chuelo nº 240. Desde há tempos, 
vinha ele com vontade de mudar- 
5e mas para isso desejava apro 
veltar a ocasião, Assim falou com 
seu colega Claudio Inrcio Cabral, 
que em pouco arranjou uma pre- 
tendente, 4. Ana Venucl, residen- 
te à rua Hermenegildo de Bar- 
ros nº 31, Apresentada a José 
Machado, este disse estar disposto 
a entregar as chavos, mediante à 
quantia de 18 mil cruzeiros, Na 
hora de passar o heiro, apa- 
receu o policial, que efetuou a 
prisão dos acusados, sendo os mes- 
ar processados de acordo com a 
el. 


QUERIA DEZ CONTOS 


O detetive 218, tambem daque- 
la delegacia, desconfiava do indl- 


víduo Luiz Albano Pio de Carva-, 


lho que tinha um escritorio mou- 
tado-na rua da Quitanda nº 45, 
onde não esclarecia bem suas atl- 
vidades. 

O fato, é que tratava de prefe- 
rencla de transferencias de pre 
dios, mediante polpudos adianta- 
mentos dos quais, retirava vanta- 
josas comissões, Fol ele, procura- 
do por Albino Fartorlo Junior, 1º 


tenente da Armada, morador à 
rua General Glícerio, o qual de- 
monstrou desejoso de mudar-se 
para o apartamento 302, da rua 
Marquez de São Vicente nº 11, O 
intermediario, disse tudo ser mul- 
to facil, mas queria luvas de 10 
mil cruzelros, 

Tambem este foi preso em fla- 
granto e devidamente autuado. 


POR QUÊ VOA 


RESUMO DA PARTE JÁ PUBLICADA 


Para desprender-se do solo e erguer-se no espaço, um ob» 
Jeto deve receber Impulso suficience para superar a fôrça de 
gravidade correspondente ao seu pêso, Uma vez no ar, ns q 
objeto não continua a receber Impulso, a fórça do seu pêso 
faz com que êle volte ao solo. No entanto, um pássaro podo 
manter-se no ar, voando, sem nenhum apolo aparente. isto su- 
o pássaro realmente recobe um 
que vem do próprio ar. Embora não o percobamos a todo 
momento, a atmosfera exerce, sôbre todos os objetos, uma 
pressão igual por todos os lados. Por exemplo, a própria super- 
ficio da terra sofre uma pressão de cárca de um quilogramo por 
centímetro quadrado, ao nível do mar. De Igual modo, a pres- 
são do ar se exerce sóbre a asa do um acroplano: 6 uma pres- 
são Igual na parte superior e na parte Inferior da asa, Se essas 
duas pressões se tornarem cicsiguals pola redução do pnéso do 
ar na parte superior da am, a pressão exercida ma parte In- 
ferlor tende a levantar a asa. Também sabemos que a pressão 
do ar diminul quando êle está em movimento. Quanto maior 
a velocidade do ar, tanto menor é a sua pressão — êste 6 um 
fato que nós podemos verificar, por exemplo, no funcionamen- 
to de um vaporizador, O vaporizador tem Aim tubo que serve 
à passagem do ar para o exterior. Ésse tubo 6 mais estreito 
no ponto onde toca no vidro de perfume, Quando o bulbo é 
comprimido e o ar passa através do tubo sua velocidade au- 


cede porque 


menta no trecho mais estreito, 


de ar aumenta, sua pressão diminul, Dêsse modo, a pressão 
no tubo se torna menor do que a do ar que está no vidro de 
perfume e que então sobe para o tubo, 


cha da Marinha, por motivo de 
ecgurança, 

Foram realizadas buscas em 
certas áreas de Tel Aviv, fapendo- 
se 123 prisões. Depois do interro- 
gados, os detidos — menos 6 — 
foram postos em liberdade, 

Em Rehovoth a polícia qrocou tl- 
ros com um grupo de jovens que 
pregavam cartazes nas paredes, 
A ELIMINAÇÃO DAS COLONIAS 

LONDRES, 11 (A. P,) — Mosh 
Shertok, chefe polílico da Agência 
Judáica, declarou nos jornalistas 
que uma das razões que levaram 
os judeus a rejeitar o plano de 
Devin foi a proposta eliminação 
das colônias já existentes all. 

Disse que as cláusulas territo- 
rlals do plano “fixariam os colo- 
nos em suas atuais posições c, de- 
finitivamente, exclulriam das 
áreas judáicas bom número de 
colônias judálcas”, Acrescentou 
que os judeus vão submeter for- 
malmente esta semana a Beyin 
e ao Secretário das Colônias, 
Creech Jones, a rejeição do plano, 
ainda que como base para discus- 
são, Disse ainda o chefe político 
da Agência Judáica quo o próxi- 
mo passo dos judeus será prová- 
velmente, a convocação de uma 
sessão do Conselho Geral Slonsta. 


0 ALROPLANO? 


Impulso, 


Como a velocidade da corrente 


toda a ilha, com exceção do norte 
dn Escócia. 

O Ministério dos Combustivels 
e Energia anunciou que houve 
redução nos abastecimentos de 
enrvão extraldo das minas, em 
consequência dos cortes de encr- 
gia elétrica de ontem, mas acrcs- 
contou que as entregas “conll- 
nunm a ser bloqueadas" pelo in- 
verno mais severo já registrado 
em mais de meio século. 


PRESOS PELA POLÍCIA DE 
FRANCO 


MADRID, 1 (A. P) — Fonte digna 
de crédito revelou que a policia de 
Franco prendeu 13 dos 14 membros 
da CNT (Confederação Nacional do 
Trabalho) de Aragão, numa batida le 
vada a elello em Saragoçs, 

A mesma lonto disss quo & pelícia 
tombem coplurou numerosos arquivos 
na “rganização de Aragão. 


Coopere na CAMPA - 
NHA DE EDUCAÇÃO DE 


ADULTOS. Instruir o 
povo é a melhor defesa 
da democracia. 


tequerimento, Os patrões entio, 
expontaneamento, concederam: a 
inujoração de 25%, Ontem, na 
ocuslião de pagamento, os motu- 
Listas recusaram receber a majo 
ração. Logo depois, Inleiaram um 
micsimento grevista, do curta du- 
ração, 

O Departamento Nacional do 
Trabalho, tomando conhecimento 
de falo, adotou Imediatamente as 
providências necessárias, conse 
Guindo sustar a parede, por meios 
coneiliatórios, 
State a =Ag tio oe sb co 


O IRÁ APOIARA! À CAUSA 
DO EGITO 


BAGDAD, 1 (AR) — O general 
Nuri Es Sald, primeiro ministro 
do Trag, declarou que “apolará 
os justos pedidos do Egito! em 
sua disputa com a Grã-Bretanha 
conforme anuncia o Ministério 
dn Propaganda, 

Disse mals que o plano da Gran- 
de Sirin (advogado pela Trans- 
Jordania e parto da Palestina), 
devin ser decidido pelos proprios 
sirlos, Levantar novamente o as 
sunto era “pura propaganda pa: 
ra dividir a opinião do mundo 
arabe", 


— 


HAVIA JÓGO 
“CIENTIFICO” 
NO CEARÁ 


FORTALEZA, 11 (DIFUSORA) 
— O Secretario de Polícia do 
Estado publicou uma portaria 


proibindo todos os jogos, inclu- 


síve os chamados de científicos. 


ed medo tas o vs. bra A nm Ca Citi A, CO E Eca Ãa 


ANTES DO CARNAVAL 


AC.C. P. OFICIOU AC. L. P. PEDINDO O SEU RÁPIDO PRO- 
NUNCIAMENTO — OS “TUBARÕES” QUERIAM AUMENTAR|O 
PREÇO DO FEIJÃO PRETO — NEGADA TAMBÉM LICENÇA 
PARA A SUA EXPORTAÇÃO — FRANQUEADA À IMPRENSA 
AS REUNIÕES DO ÓRGÃO CONTROLADOR DE PREÇOS 


Realirou-se a última sessão se 
crota da Comissão Central de 
Preços, pols nesta reunião ficou 
resolvido que os jornalistas cre- 
denciados no gabinete do miínias- 
tro do Trabalho terão acesso aos 
debates, 

Trata-se de uma campanha inl- 
cinda pela reportagem, ruas all 
trabalha e que o ministro aten- 
deu a fim de ficar o público bem 
Informado das decisões proferidas 
por um | orgão governamental 
criado, precipunmente, para bal- 
xar o custo da vida e equilibrar 
à política de preços, 


COMUNICADO DA OOMISSÃO 
CENTRAL DE PREÇOS 


A messão de ontem caracterizou- 
so pelas importancia dos assuntos 
debatidos, 

Mais tarde fo] fornecido pelo 
gabinete do ministro um comunl- 
cado, em que us anunciam as a 
guintes deliberações da CG, O, P.: 

“je — No processo em que os 
Sindicatos do Comercio Atacadia- 
ta o do Comercio Varejista de GA- 
neros Alimentícios do Rio de Ja- 
neiro pleitelam autorização para 
a venda de feijio preto, de pro- 
cedencia gaucha por preço supo- 
rior ao do tabelamento, ficou de- 
liberado não atender so pedido, 
porque existem grandes estoques 
de feijão das safras mineira e pa- 
ranaense, financisdos pelo Gover- 
no, que podem perfeitamente ser 
vendidos de acordo com o tabela- 
mento am vigor. 


A Comissão resolveu, ainda, re- 
comendar ao Governo que não 
permita a exportação desse gêne- 
ro, antes que fique evidenciada a 
saturação do mercado interno, de 
vendo tambem entenderse, no 


JULGAMENTO DE PROCESSOS 
NA JUSTIÇA DO TRABALHO 


HOMOLOGAÇÕES, RECURSOS E DECI- 
SÕES TOMADAS ONTEM 


Sob a presidência do dr. Geral-| fui conhecido o recurso. — Am- 


du Mon'edônio Bezerra de Meno- 
2es, reuniu-se, ontem o Tribunal 
Superior do Trabalho, tendo sido 
Julgados os seguintes processos: 

Alvaro Barreto, contra J, M. 
Melo & Cia.; Recurso extraordi- 
nário de decisão do TRT da 1.º 
Região. Foi conhecido e dado 
provimento em parte, — Fábrica 
e Estopas Vasco da Gama, con- 
tra Anionla Mendes de Santana; 
Recurso extraordinário de deci- 
são do TRT da 1.º Região, Não 


VÃO FECHAR UMA ESCOLA DE CAMIAS 


A “Escola Expedicionário Aquino de Araujo" — homenagem a um 

brano pracinha morto em defesa dos ideais democráticos — está 

ameaçada d efechamento. Serd admissível que a iniciativa par- 

ticular trabalhe e a Prefeitura de Caxias prejudique a instrução 
de tantas crianças pobres? 


Ninguém desconhece que a 
Instrução é uma das primeiras 
necessidades do país. Fundar es- 
colas é trabalhar pelo futuro. 
Fechá-las constitui crime de le- 
sa-pátria. Vem isso a propósito 
duma noticia que, Infelizmente, 
é provável que se concretize. Um 
grupo de pessoas de Caxias à 
frente das quals o sr. Antonio 
Correia Lima, com vários nego- 
ciantes, deu a mão de obra para 
se estabelecer um colégio, à rua 
5 de Maio, 415, em terreno ofo- 
reoido por um benemérito local, 
Houve a combinação de que a 
Prefeitura de Caxias forneceria 
apenas o subsídio corresponden- 
te no pagamento das professoras. 


(CONTINUAÇÃO) 
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MUMPRO 
ANTZERIOR 


00 roma 
SUBA PARA é ÓRINCIO E, 


onDE A PRE tnra = 
RIDA Nº NORMAL. 


A VELOCIDADE AUMENTA, A MESsÃo 


Há cérca de cinco meses, porém, 
tal subsídio não aparece, Palra. 
portanto, sobre 170 alunos — 
que realizou ótimos trabalhos 
manuais — a ameaça de perde- 
rem as aulas, que recehem gra- 
tuilamente! O caso mercce a 
atenção «do Interventor do Esta- 
do do No 

Os 120,00 habitantes de Ca- 
xias, merecem acolhida favorá- 
vel à reclamação. Não é possivel 
que a Prefeitura local esqueça a 
palavra empenhada, abandone a 
preciosa colnhoração parttenlar e 
deixe acabar uma escola que lan- 
tos benefícios tem prestado a 
uma zona de população pobre e 
laboriosa, 


Sd vês de C. 


21 — Isto provoca uma sucção 
que eleva o perfume desde F até B, 
onde êle é soprado para fora atra- 


hroso Teixeira, contra Cia. Fla- 
ção e Tecidos Pelotensec; Recur- 
so extraordinário de decisão do 
TRT da 4.º Região. Não fol co- 
nhecido o recurso, P. F, Tava- 
res & Cla. Ltdna,, contra Alfredo 
Guedes; Recummo extraordinário 
de decisão do TAT da 4.º Região. 
Não foi conheclo o recurso 
José Corrêa Cerqueira Leito e ou- 
tros e Cla. de Carris, Luz e Fór 
ça do Rio de Janeiro, contra os 
de decisão do TRT da 1.º Neglão. 
mesmos; Recurso extraordinária 
Conhecido ambos os recursos e 
dado provimento em parte ao (e- 
curso da Emprésa. — Banco Bra- 
slleiro do Comércio S/A, contra a 
Sindicato dos Empregados em E» 
tabelecimentos Bancários de São 
Paulo; Recurso ordinária de de 
cisão do T. R. T. da 1.º Reglão. 
Não foi conhecido o recurso. — 
Cla. Linha Circular de Carris da 
Bahia, contra Vicente Barros Lo- 
bo; Recurso extraordinário de- 
cisão da 2.º JC) de Salvador. 
Convertido o julgamento em dill- 
gência. — Fernandes & Almeida, 
contra José Nunes de Abreu Re- 
curso extraordinário de decisão 
do CRT da 3.* Região, Não foi 
conhecido o recurso. 


INDEFERIDA A PRETENSÃO 
DO CONSUL NO MINISTÉRIO 
DA VIAÇÃO 


O Sr. Armando Muller dos Reis, 
consul do Brasil em Corrientes, na Ar. 
geilina eolicitos que fosse averbado 
o tempo de serviço prestado na Seção 
do Registra Civil da Diroria Goral 
da Estatistica do Ministerio da Viação, 
O diretor da Divisão do Pemoal des. 
pachou a soliciação da seguinte: tor 
me: — "Indejerido em vista das In- 
lormações", 


SÃO SEGURADOS DO INSTI- 
TUTO DOS COMERCIÁRIOS 


RESOLVIDA UMA DUVIDA SOBRE OS 
EMPREGADOS DAS BANCAS DE 
PEIXE DE 8. PAULO 


O Instituto de Aposmtadoria e Pen. 
sãos dos Maritimos solicitou do Minis. 
tério do Trabalho seja dirimida q du- 
vida de fillação as iInstitulções de 
providencia secial des empregados das 
bencia do peixe, localizadis no Mer. 
cado Municipal de São Paulo, Consl, 
deando que a stividade dos peixerica 
ou bancos de peixe é nitidamente cos 
morcial é que o-decreto-ls n.º 3.832, 
de 18 de novembro de 19M1, reterindo- 
se q empresa de pesca cu atividades 
dela derivados não podia portanto, 
abranger sa pelxárias, cujos empre. 
qgudos jé tinham um regime de previ. 
dencia presxitmto, o ministro Mor. 
vem Dios de Figutihredo julgou pro. 
cedento o duvida jevantada pelo Ins- 
tituto de Aposentadoria e Pensões dos 
Comerciários, para declarar seus as 
gurados os empregédos dm bancas 
de peixe localizadas no Mercado Mu 
nicipal de São Paulo. 


AEROFOIL. 


22 — Tomemos agora um ae- | 
roplano, ou melhor, a seção trans- | perfume é representada pelo qe- 
versal de sua asa, que é chamada | rofoil, 


mesmo sentido, com a Comissão 
de Financiamento da Produção. 

2* — Tomando conhecimento do 
caso das bebidas e refrigerantes, 
cujo processo fôra enviado À Ca 
missão Looal de Preços parn seu 
pronunciamento, deliberou o ple- 
narlo que se oflcinsse, com ur- 


gencia, áquela Comissão, encare-! 


cendo a necessidade do convocar 


uma reunião extraordinaria a fim !sença às citadas reuniões", 


NENHUMA CLÁUSULA QUE INTERVENHA 
NOS NEGÓCIOS INTERNOS DA ÁUSTRIA 


Protestam os EE. UU. contra a atitude da Rússia 

— O General Clark disserta para Guzev sôbre 

princípios de liberdade de imprensa e da palavra 

— Abandonará a U. R. S.S. a sua intransigên- 
cia quanto às pequenas potências 


LONDRES, H (UP) — O 
general Mark Clark informou hos 
je abertamente ao representan- 
te do ministra das Melações Ex- 
terlors da União Soviético, sr, 
Feodor Gusev, que os Estados 
Unidos não concordariam com a 
clausula. no proposto tralado de 
paz com a Austria, que vicsse 
conferir à União Soviética ou 
qualquer outra nação, uma des- 


culpa para interferir nos necgo-. 
cios internos da Austria, Assim 


é que num ambiente de frlo cor- 
tante, em Lancaster House, que 
estava completamente desprovi- 
da de aquecimento, em virtude 
da crise carbonifera britanica. O 
general Clark dissertou para wu 
sr. Gusev sobre os principios 
norte-americanos relativos h 
berdade de imprensa e de pa- 
lavra, tendo e delegado russo, 
que habitualmente se apresenta 
sorridente, perdido a calma, 


O duelo vorbal teve 
quando Gusev fentou inserir no 
tratado uma clausula banindo 
“am propagânda | pan-germanica 


ria agregada na seção que prol- 
be À Austria de procurar nnva- 
mente, em qualquer época futu- 
ra, uma união com a Alemanha, 


An mesmo tempo que Insistla 
no sentido de que o tratado de- 
veria bantr qualquer propagan- 
da pan-germânica, “quer seja 
destinada ao  “Anschluss”" ou 
não”, O sr. Gusev manifestou 
o seu ressentimento diante da 
conclusão do general Mark Clark 
de que a União Soviética trla 
interferir mos negocios internos 
da Austria, O delegado amert- 


POSSE DO DIRETOR 


LAKE SUCCESS, Nova York, 11 
(1. N. 8.) — O ex-ministro das 
Relações Exteriores do Brasil e 
novo delegado brasileiro no Cou- 
selho de Segurança das Nações 
Unidas, Osvaldo Aranha, foi ob- 
jeto de uma cálida recepção ao 
ocupar hoje o seu posto, 

O presidente do Conselho, Fer- 
nand Van Lengehove, da Bélgica, 
elogiou a carreira de Osvaldo Ara- 
nha e o delegado brasileiro res- 
pondeu dizendo que o Brasil sem- 


He | 


| 


| 


| 
| 


] 


inicio! Tha do Representantes de Minis- 


| 


| 
] 


DO ENSINO SECUNDÁRIO —. Realizou-se 
ontem, no gabinete do ministro da Educação e perante o titular 
da pasta, professor Clemente Mariani, a solenidade da posse do 
novo diretor do Ensino Secundário: professor Haroldo Lisboa. Es- 
tiveram presentes à cerimónia vários senadores e deputados, os 
professores Inacio M. Azevedo do Amaral, reitor da Universidade 
do Brasil: Ildefonso Mascarenhas, secretário da Educação e Saúde 
do Estado de Minas, George Summer, diretor do externato do Co- 
ténio Pedro 1, Clovis Monteiro, diretor do internato do mesmo 
colégio, Plinio Leite, presidente do Sindicato dos diretores de Es- 
tabelecimentas de Ensino, altos funcionários, estudantes e eleva- 
ds número de educadores. Empossando o professor Haroldo Lim- 
boa falou o ministro Clemente Mariant, tendo agradecido, em se- 
guida: o novo diretor. A foto acima foi tomada por ocasião da posse 


CALOROSA RECEPÇÃO 
A OSVALDO ARANHA 


Ocupado pelo ex-chanceler brasileiro o posto de 
chefe da delegação do Brasil'ao Conselho de 
Segurança da O. N. U. 


APRENDA BRINCANDO 


Exclusividade para À MANHÃ — Publicação diária. * 


23 — A parte do vidro de 


jde qua sejam tabelados aqueles 


| Soviética em brevo abandonaria 


alguns dias, pretendi esentar 
de qualquer natureza”, que se-! é ein sa t 


| 
| 


Em ai 


Amo. 


produtos, antes do Carnaval, 

q — Ficou, igualmente, dellbe- 
rado que os jornalistas credencia- 
dos junto so Ministerio do Tra- 
balho poderiam ter acesso às re- 
uniões da C, O. P., sempre que 
solicitem, de vez que a lei que 
criou esse organismo, sendo omis- 
sa à respeito, não veda a mia pre- 


eb 


ENE + 


TRA 


a 


Deita serie 


cano revidou, entretanto, a asser- 
ção ide Gusev, afirmando que se 
basciava apenas nmaquijo que tI- 
vera conhecimento quando de 
sua atuação no Conselho de Cons 
trole de Vienu 

Todavia o general Mark Clark 
reiterou os propositos dos Pstas 
tos Unidos ns sentido de est. 
tur qualquer possibilidade de pe 
nova união ecennomica ou poll- 
Kia entre a Alemanha e a Aus- 
ria 

COMITE! ESPECIAL DE CON- 

SULTA 

LONDRES, 11 (U.P.) — O re- 
presentante do Ministro do Extes 
rlor soviético, sr, Gusev, deu 
hoje uma indicação que a União 


Rg fl Preso 4a 
Bio 


Ses 


sua intransigente nposição dk 
participação das pequenas po- 
tenclas na elaboração do trata- 
do de paz com a Alemanha, 4s- 
“Im é que o sr, Gusev comani- 
comu aos seus colegas do Conse- 


tros de Relações Exteriores das 
Quatro Potencias que dentro de 


uma proposta para o estabeleci- 
mento de um comité especial de 
“consulta” sobre varios aspectos 
do tratado de par. 

O comitê em questão segundo 
o sr. Gusev, seria instruído no 
sentido de manter constante 
contacto com os pequenos go- : 
vernos, mantendo-os devidamen- 5 
te informados do trabalho do 
Conselho relativamente no tra- 
tado de paz com a Atemanhu, 
ao mesmo tempo que diligencia- 
tã reunir os pontos de vistas 
daqueles governos, a fim de 


transmitílos so Conselho, 


pre confiou em que as disputas 
humanas podem solucionar-so por 
melo de conciiiação. 


Acrescentou que o Brasil agora 
cró mails fortemente que nunca 
que tais disputas devem ser solus 
cionadas nessa forma pela comu- 
nidade de nações, 


Agradeceu em seguida ao Con-. 
selho pela homenagem prestada 
no seu predecessor, o falecido em- 
balxador Pedro Leão Velloso. 


x (CONTINUA): 
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INTERVENCIONISMO MORAL 


OMO so subo, há duas correntos principasu em que se di 
videm ou mestres da economia política; a lboral e a In 
lervencionista. À primoira corrente é a quo prega O 

Hyre Jôgo das lórças econômicas. Para os Wboraia, a economit 
é um rocanto social ent que a intervenção do Estado se lorna 


tempero nociva. Entre pollilca o ccebomia dove haver, portanto, , 


Itottoiras nítidos, que impoçam o extravasamento de uma sóbte 
a outra. A máxima ibural bustanto conhecida do “laissor 
letra, Julvsar allor”, algnílica cloromento dovorem on podoras 
públicos abster-so de desviar as fôrços do produção do sou 
turto "netural do desonvolvimento É curioso obsarvar que 
tal muanólra do vor recpatoco num ruconto movimento político 
liuliavo, a princípio chamado “uomo qualunque”, quo lançou 
o seguinte alogon “Vivor e doixar vivor”, Ds Hberais, poi 
É conseguinte, querer que o Estad> assegure apenas condiçoes 
| que do possam considerar normais, do sorto qua nela encon- 
| lrom pleno desenvolvimento as atividador quo visom à produr 
N ção e do lucro. E essas condições podem resumir-se nas tune 
W ções de polícia. de Juiz « do médico Segurança, juridicidado o 
à) saúde pública, els, pois, as três lunções primaciais do Estado 
N O liboralismo econômico foi doutrina que vicojou no nóculo 
à) passado; tódeis an escolas sociológicas do néculy vinto, porém, 
N podein considerar-se mais ou monos intervencionisita, Toduria, S 
N intorvencioniamo possul gradações, desde a forma miligade, que 
y 
) 


no Brasil conhecomos, por exemplo. duranto a vigência do char 
medo Estado Novo, até às construções radicais, dos tipos na” 
isto ou comunista, ambas subordinando liransicamonts o ecos 
nômico ao político, muita embora q negunda, tooricamenhe, pre 
N que à supromecia do econômico 
N A leição mais genoralizcdo de Inlervencionismo é q que 
N) recebeu o nome, ainplo demols, do socialismo  Alogam os so 
| ciolistos que, na situação alusl do mundo, os yrapes econô- 
micos poderosos subjugam ou pequenos produtores, do modo 
Nj| que só a interferência do Estado, graças ao Iinttrumento da 
N lol, podorá dar solução ao desoquilíbrio oconômico Poder-so-á 
N porguntor ne 6 próprio Estado não se acha lambérm dominado 
q por essas lôrças o. porimito, na impossibilidade ds decidir u 
N pondôncia a lavor do mais lruco. Tal suposição parte, entros 
À) tanto, de um pottuludo ingseitável, qual o do que a única 
N lórça mocial ponderávol & q economia. Tal, poróm, não se dá, 
vaia, mm Imrim dolo m culo diatimim, fomno de menites nela manna 
N tma outra grande lórca, que, é exatamente o politica Robur 
W locer dao lator será auuim, um miolo do intorvir nos conilitos 
N 


nociais, em nomo de um principio superior capaz da alrair a 
grande massa da população A ésse lipo de socialismo, om 
que a categoria política supera q econômica, e quiçã a tódas 
as óoulras, se dou o nomo genérico de fascismo O lusciamo 
acredila que a vontade humana possa modilicar o estado de 
colsas vigontos, ondoreçando-o para uma linalidado que trans 
cênda “os imedialismos da vida colidiana É destarto, um no' 
' cjalismo do lipo voluntarista 


a consciência é ume resultanto da estrutura cconômica vi- 


| Jismo, no livro jôgo das lôrças naturais, mas transfere para o 
gocial as compolições, que aquele niltuava no setor individual, 
À luta pela vida entre os indivíduos 
comunismo substituir a luta do clastos. entro os grupos fociala 
Todavia, liberalitmo e comunismo padecem do mesmo mal de 
origem, que 6 a escravização dos calos humanos aos latos da 


departamento da nalureza 
lismo de tpo dotorminista 
lasciamo -— volunterista, e oulta — o comunismo — dotorml 


into 6, a subordinação do homem ao Estado, ou, mais proci 
sumante, do Dilaior. Decorro tel lenômeno do Íulo do serem 
socialistas ambas as doutrinas. isto é, partidárias da supervisão 
da economia polo Estado 
O socialismo, porém, deu mau resultado na Alemanha, 
teduziu à Rúsnia a uma gigantesca prisão, a que não faltam 
últimas notícias, já está começando a lalhar na Inglaterra. 
nós, um surto de neoliberalismo, Todavia é preciso não incir 
N) dir nos mesmos erros do passado O liberalismo tinha rasão 
quando deixava livros as mãos co homem pura criar riqueso 
Não « linha, porém, quando assim agia em nome de leis na 
tureia, fatais, superiores o inatingiveis pela vontade humana. 
OQ neoc-liberalismo, ss é que o termo dova ser conservado, terá 
do apresontar oulra fundamentação mais real Diré, por oxom- 
plo, que a economia existo para o homem o não 2 homam para 
a economia: acroscontará, igualmento, que o homom não é 
WU coisa do Estado, que em sl mesmo é MEIO e não FIM. A te 
à rela do Estado Modorno não consistirá, Gponas, om criar as 
condições em que devam atuar soberanamento as lois nalu- 
N rois, quo não existom nosso solor. À grande lalha do libe- 
ralismo estova em tor feito absiração da maldade humana 
pois via tudo com óculos côr-de-rosa ,como so vivonsomoa n2 
À) melhor dos mundos, O Estado Moderno não poderá, portanto, 
cruzar os braços indilorente, à espora de que leis naturais 
islalívels venham a rooguilibrar siluações aporontomente int 
austontávels. À sua missão soiá intorterir, mas em nomo dá 
justiça, da Hbordade o da dignidade humana E, nesso caso, 
intervenção significará a luta contra o monopólio, o trusl, a em 
peculação, os baixomcalários, a exploração do trabalhador, 
dos menores, do trabalho das mulheres, alc. Contra ésse in” 
lervoncioniamo moral só se levantam oa que perderam a noção 
da Irtiternidade humana. A conclusão a tlrar não pode ner 
outra, portanto, senão a defesa do intervencionismo, mas axa: 
| lamente em nomo da vordadeira liberdado e não da lalsa li 


berdado do velho liberalismo, que dizia ner o homem livre | 


exclusivamonto para obedecer às lele lirânicas do mundo 


econômico. 


Safe a a am e e 


pue visam melhor conhecer 


melo de extíngui-o, 


+ A luta contra a 
tuberculose 


a pelo dr. Fontes 


NDISCUTIVELMENTE, 
malor flagelo do Drasil é 
a tuberculose, 


Milhares e milhares de vidas) 
são anvalmen'e  celfudas pelo 
terrível mal, delfalcando as mos) 
sas reservas humanas com peper- 
cussões as male desastrosas, sob] 
todos Os aspectos, em nussa 
formação social, 


A luta contra a tuhereulnse 
é. assim, em nosse pais, uma 


Tuberenlosc, e por seus auxti 


manias, 
A entrevista que o 


feltura do Distrito Federal, do 
cede a respeito das pessbhllia 


verdadeira cruada de salvação des do sutlina, mostrando-nos 
nacional, vista ter o mal uma esta como uma medicação pro 
incidencia profunda em todos missora. de resultados efetivos 
as setores de atividade humana, em 75 dos ensos tratados, eme 


destruindo valores. desfazendo | hora em fase experimentado ah 


— e, 


DO noscses ore arereaada 


Ao lascisms ue opôs oulto tipo de socialismo, vulgarmento | 
conhecido por “comunismo”. O comunismo, em taxo, dilera da las, 
clsma porque não acredita no poder lranslormador da vontado y 
humana O marxismo. quo é a uua base teórica, ensina que | 


gonto numa dada sociedade Acredita, lambém, como o Hbera | 


do liberalismo, veio o | 


nalureta (o !iberaliimo) ou cos latos socluis (o comuniamop | 
mos éster acubum também por lazer da sociedado um mero | 
O comunismo é, pois, um socia* | 
Ambes as douttinas, uma — 0 


nista, tiverain praticamente a mesma consoquência desastrosa, ; 


requer ds clássicas cortinas do ferro e, ao gue nos dizem qu ) 


Diante désse fracasso, 6 evidente no mundo, o mesmo entro, 


Fruto desses esforços, temos 

lo agora, na sutilina, aescober 

f Magarão, 

So elefo do Labocutorio Centre) de 


res, com o que a nossa mede: 
na honra na tradições de Osval 
do Cruz, Miguel Porcira, Miguel 
Couto, Carlos Chagas e ontros 


professor 
Mberta Renzo, diretor do Denar 
tamento de Tuberculose da Pre 


dá vai tatde! 


MAUNICHA-OS afistadmente pa 
ra o próxinio dia 10 à sus 
pensão do raclonamento do 

açucar, Embora a providência ha- 
fa aucedido com pequeno interva- 
uv u uma elevação do preço na Ct- 
pital da Nepública. ou, pura ssr- 
mos exatos, h fixação desse pro- 
ço no mesmo nivel que vigora em 
outros praças, estumos certos de 
que a população da cidade é aua- 
nime em festejáa com à seu pi 
pularinsimo e tão expresslvo co 
enentários “JA val tnrdol! por 
que cm verdado o preço do produ 
Lose tornará para muitos apenas 
pomiinal, ema ves que, apesar da 
uscasses que deu origem ao racio- 
namento. finca faltaram  provi- 
ses muficlentes para o morendo- 
negro. E rara é a dona do casa 
que, cim relação A matéria, nho 
possua conhecimentos bem qmuils 
profundos que o» captcialistas que 
volta e meia apareciam com as 
suas justificações do irremediável, 
No entanto. é evidente que 03 
próprios motivos, que justificam 
u suspensão do alentório raclona- 
mento e por via de consequência, 
a restauração do Jôgo dn oferta e 
da procura, servem também para 
mails uma vez trazer no debae q 
problema do ayucar em seu ax 
peeto geral; a saber, a Jegilimida- 
de e qu utilidade do sistema de 
contríÃo representado pelo Insti- 
tuto. Se, como reconhece esse ui 
gaulsmo. a produção alcançou ln 
dices sutisfalórios, enpnzes ur 
pulender ao consumo, e se o preço 


N 
| 


À tpasca a ser fixado de acórdo com 
q! a notmalidndo das bela econôni 
V| cus. wu conclusão que se linpõe 
À time a fustlturo entro a funcionar 
Ra ve vacuo é todo q seu Imponta- 
Vi te maquinismo se Jimita, mgori, q 
N| paraslinr am mesmo tempo o pras 
wjdu ore o consumidor. HA poréir 
outra consideração mais grave. 
Com efebo, o equilibrio entro a 
prolução e o consmino e o meto 
wi pco racional de fixação de preços 
Ay apenas sabsistem para determi» 
dp ulas praças Bm outra regidos, 
Mp esttinmam 4 ntunr es 
N que se lornaram aparentes ga erl. 
N a que se manifestou no Não de 
à pdaneiroç Aluda está hem vivo em 
N nossa lembrança, por exemplo, o 
M fespuno com que no Sul, fo res 
N celida a declaração de GUe US (rr 
dlços do ly seram elevados para 
À 
Vl dos ngora nesta cnpltal, 
Vi A verdade do portanto, que a Fa 
À moso equilibrio 
À | elont sómente como um emulil- 
dp bria entre 
dprodação, O pomposo 


aparélna 


funcionários, de seus panegeros 
tas de encomenda, ado conseguly 
senão criar mina palsagem de par 
pelão que og primeiros sopros 
da cenlidado desmantelaram, Árs- 
at extensas do pals tiveram aba 
produção local aserificada, embo:a 
Jamais Jhes tenha chegado qual 
quer beneficio da atuação da au- 
tárquin. Houve almplesmente um 
estancamento de numerosas fon- 
tes, que antes mem senipre aparo- 
clom nos quadros otleals da pro- 
edição, ad (tio eram o único molo 
do nbasteclnento das populações 
Incals, Pastou-te, com o açucar, o 
mesmo que depois viria a suceder 
também com oa latleinios, quan 
do essa Indústria, que era no inc 
terlor do Irnsll uma indústria 
eminentemente doméstica, come 
cod a ser dominada pelo mononó- 
Ho paraestatal, 

Orgãos do tipo do 1.4.4. dota- 
dos por Jargo tempo de atridul- 
ções verdadelramento dilatorkais, 
odertiam ter prestado serviços re 
evantes À economia nacional, Ve- 
rificámos porem eue, movidos 
frequentemente por intuitos de 
política personalista, e demonse 
tando dra Incorriglvel tendén- 
ela para o glgantismo barocráhi- 
co, eles se deixaram subjugar por 
preocupações Imediatistas e quis 
vo mala facram do que entorpe 
cer u produção e regulamentar a 
miséria, 

Talvez não seja facll apontar 
em responsáveis Imediatos por 
essa desoladora Incflcácia, que a 
nosso ver fo! um defeito do pró- 
prio sistema adotádo é de uma 
espécio do faseliação Lropical ps 
ta fachada da ceonomia dirigida. 
Houve , na sistema estadonovista 
um assombroso execêso de dari- 
ção para um lamentável “deflet” 
de economia; diriglwse em pran- 
de esto o vazio econômico, O) 
mails pesado encargo do alital go 
vtrno consiste, possivelmente, bum 
Mberinr a vida brasileira dessa 
urmadura viciosa eque  durinte 
anos e anos lhe tem comunicado 
vma feição extremamente frracio- 
nal, 


O e apa q! raca 


n/a a ml 


e e 


E pa, 


O mistério Gus 


Brown 


vldado está acompanhando 
com Interesse fora do co- 

mum o SN Sed crinte ne 

toi vitima Gus Browii, anti 

do clown dos paléos dk varieda- 
des desta enplial & ta velhice, 
cabaratier e professor de dança. 
Não se trata de nenhum desses 
homicidios selvagens, de que tem 
estado chelo ultimamente à no- 
ticiário dos jornais. As Armas de 
que os criminõsos sé willizam — 
facas, (uradores, de gélo, maclin- 
do — mostram tratar-se de ln: 
dividuos grosselramente extuéndos, 
eu sem educação alguma, que te 
deixam levar por sentimentos 
bentals, que nunca foram  doma- 
dos. O crime da Cinelândia, po 
rum, reveste-se de outros  cara- 
ciores. Fol prateado friamente, 
por cálculo e por alguém que hu- 
via decretudo ser necessária a 
morte do “professor” Gus, U 
melo em que Cate vivta, Intoxica- 
do dos mais baixos vícios é da 
mais repugnante exploração de 
ppetites escusos, explica de certo 
modo o seu fim trágico e emo 
clonun e, Naturalmente que u 
haitarino inglês frequentava cer 
tas rodas, à que a policia não 
comparece. E neseas rodas se co 
xturio de negócios Inconfessáves 
que deveriam ser mantidos, «im 
segredo inviolável, sob pena... 
“eb pets, certamente, de morte, 
E' pelo menos o que as circuna 
tâncias do fato parecem indicar, 


n- 
= 


re 


esperanças. malbarstando encr) pergpeciivas hastonte esperan Frata-se, assim, ex ertormente 
qtas. ensns, acerca do exito da cam | de um crime não de malandro é 
Justiça selo folia, mo entuntos) ponha que imovemos contra a) sim de um profissional da ilega- 


tuberemninse, 

“e cespertencias do dr. Pont 
Mossrão foram repelldan n 
Estados Unidos pelos clentist 


às nossis antoridades e pos nos 
sos médicos e clentistas. que, no 
intuito de debelar o flagelo, er, 
pelo menos atenunr-he as efui. | 


Vuade, esses que operam sob a te 
tominação de quadrilha internas 
clomal. De qualquer modo, o que 
e opinião pública deseja é em 


es 
os 
ns 


tos, não têm posqudo esforças A So Sabe Grenorv fane, da | núme da sum própria segurança € 
Ao mesmo Lompo que procura | Universidade do California. e, | nos moseos foros de cidade poli- 
9 Poder Pililono subisidiariemeno ra Promo nor Mo Mo Olivier e | crada, vêr a crime desvendado é 
te, melhorar ar condições de viSo de Saint Mot dendo confina | punido o seu autor, Se não ha 
da do tenbalhudor, enidando de citon qu bons resultados das mess | crime perfeito, estão com a palu- 
eus albementaçãe, qe sum Iubiltas | mos vea os nossos “aheriocks'", Infe- 
ema das contledes de sbn teacl qui ess em fuer de, Hirmente, tudo parece Indicar que 
balho eram; colunins de feridos ano alosvobero ceapor de rev] as serviços polteinis não se ach qm 
e livapiitado qm ve equie fushirato clonar q eee coedentiticos | hubilitcados a enfrentar uma 
e diretamente aluca m tumho va | E mate do que Isso [emergicia desta ordem, que re 
os nessas elentintos, afins quit ode contribuir doofelvamentes pre puer sdbee nda competência té 
sl e c=triso amb va puispleiós do utete cm vem dos mala) entea, é não apenas hóa vontade 
ravirmo dedhemeloenao mnno Cale p teares chama? indies de nose) Cu, pelo menos, «sea perícia, no 
entorlos. A pesquias e Coy Los eetutistica Je mortalidade caso, andow em gatinhas... 


fatorea! 


iguulor os do resto do país, pos, 
tão consumidor paga preços tule | 
to mais altos do que os permilic corrospondoncar da Me te darote 


que folk gm 4! Esmar de Góis Monteiro 
tuto te glória do Instituto, fun! 
o subeconsunio em stulho! 


nutárquico, através de seus Lécnl-! 
cos. de seu quadro pletórico de, 


e 


Ca a ss a a 


Depoimento de um viajante nos U, S. À. 
[ars Da mara] 


erremenqecenecanereraneerpera sera eee coeso cone teceeça 


S livros de impressões sôbro os Estados 
é Unidos da América se polarizam, via ce 

regra, em tômo do duas altitudes psi 
cológicas que marcam à posição dos autures 
em face da vida americana: à “psicologia do 
assombro”, do observador que se encontra sam- 
pre diante do “maior do mundo" e do “mais 
taro do mundo”, do “mais recente do mun- 
do” e do “mais veloz do mundo”, e a “psico- 
logia do desencantamento”, daquéles que alta 
vessaram as cuas de Nova York, visitaram as 
usinas de Pittsburg, fraquentaram universida- 
des respeitabilissimas e não viram nada, não 
sentiram coisa alguma, sotreram azia nas “car 
fetilhas”, acharam trans piores que os da Con- 
tral e só encontraram, nas ruas do Meio Oeste, 
alguns cavaleiros barulhentos e Inconvenientes 
cozinhando pelas ruas suas bebedeiras cine) 
matográficas. Acharam o Sul pior que as nossas 
favelas é, sem querer, comportaram-sa como 
qualquer racista impenitente justificando-a por 
muitos titulos negreganda 
Crow". Uns verdadeiros pandegos! 


milhares e milhares da 


taram constlentementa 
númenos novos e nada 


política do “Jim 


Fol com tda estas «estriçtes que iniciar 
mos a loitura do livro que Colio Gulmarãos nos| sevelt. Mas parece-me 


trouxe de sus ultima viagem aos Estados Uni-| 


dos, um U.S A, em crise, um USA, de 
apósguerra. Tratasso de um deosimento dor | truída na base de “chlclets”, 
nésto, *rabalhado com csturços do estilista que | meias Nylon e algumas 


situam o autor na reduzida familia dos hons 


escritoras. Cremos que, neste oaciicular, Calso 


Guimarães, Lider do movimento radigiênica, tera! 


cortas dificuldades dz convencer say público  aumerasssimas; 


Publicadas pela imprensa 
espanhola as declaraçõas 
do senador Ismar Góis 
Monteiro 


MADRID, MI dA. PP; mn 
roca jornal  “Aribnt peproduz 
ecetarações do senador bracielço 
estimo | 
este adverte q Pariomento de set 
pele, de que com os pestiltudos dry 
Bitimas elolodes  egisiativaro 0! 
Erusil “murcha a grandes postos 1% 
— ta no correspondencia — quta 
o mesmo drama trágico da Epa | detona adedonalisia que tema ma 
nha”. Eures cm Lnyi e copluramim O 
.. 
DOS 50 APENAS | FOI 1º coneval Ho levara suas tropas 
Cmercendrias das flelras dos Ja- 


PRÊSO | poneses pará as tas comunistas 


"POQUIO, LA, F. P,) — Uma! eblncses e cm segulda às dos na 
quadrilha composta de cinquenta | donilistas. Os despachos da Im 
indrões que conduziam dez cam! sronsa chinesa confirmaram hoje 
Er a nte ao ra us Informes de fontes comunistas 
oha, carregahdo merondorina no 
valor de mails de seiscentos mil 


EEENG. 1 


INS) — As al 
conundstas 


elnesas destro 


e o eg essa soenser | O NAMIO torta nautragado 
um Isárão, | Mortos todos os passa- 


gelros o tripulantos 


CIDADE DO MEXICO, 11 (A, 
EP. P;) — Não há noticias da na: 
vio mexicano “Elena”, acredi- 
ceheu ontem no Palacio Hig Ne-| tnndo-se que tenha nhufragado no 
gro, em Petropolis, para despa-| Golfo do México, morrendo todos 
cho, os srs Clovis  Pestann,| ox tripulantos o passigolros, 
ministro da Viação «e Raul Fer-| O "Elena" partira no dia 31 de 
nandes ministro das  Nelações! Janclro do porto de Campenha, 
Exterioren: e em audiencia, » | para o de Vera Cruz onde não 
diplomata Jorge Latour. chegou até hofe, 


ESPACHOS E AUDIÊNCIAS 
DO CHEFE DA NAÇÃO | 


O Presidente de Republica re 


PONTO de partida e q 

metn fino) do Estado 

Moderno € a pessoa hu- | 
mana. O homem, em sun intogra- 
Hdade de ser fisien, social e nio- 
ral, passou a constlfir o alva 
Uns cogitações máximas da no- 
va teoria politica. Na sum fer- 
mação integral, no sou desen- 
volvimento pleno, pós o Estado 
a sua finalidade, E nf esti o 
traço verdadeiramento marcante 
do Estado nutenticamento dos 
mocrático, 


Se o Estado, como fim, é uma 
aberração totalitárin, coma meto 
à uma necessilada humana, Os! 
homens se organizam em busca 


ses — isto é, alguma coisa que 
é idéia de todos, desejo de to- 
dos, intorésse do todos. 

No Estado liberal cada paeti- 
do, teoricamente, representa um 
grupo de idéins, sentimentos e 
intorôsses, senão antagônicos, 
peln menos diferentes, Não dá 
expnnteidade ao corpo social. 
Ademnla, reduzindo tudo a ter- 
mos racionais, o obedecendo, em 
eua formação, somente a prin- 
cípios gerais, carece de conteúdo 
nacional, sem o que não é pos- 
eivel, verdadeiramente, falar-se 
"do Estado. No Estado comunis+ 
ta, informado pelos premeípios 
do materialismo histórico, o hos 
mem desce à entegoria de slm- 
ples nutômnto, pois pnssa a ser 
considerado um mero tributo 
da coonomin, O Estado fascista, 
tedo-poderoso, pondo-se acima 
doa homens e situando-se como 
permitindo gas individuos con- | UM fim em si mesmo, é nigo 
seguir o que, fora de uma or- do monstruoso. Em  nenhunt 
dem polítien coereitiva do exis= | disses tipos de Estado se con- 
tência, jamais poderiam conse- eiliam o nacional o o humano, e, 
puir. em qualquer as Euet e 

; “| Humano são cojzas vistas atras 
Pr o gt a vés de prismas efeituosos, 
contundem, por Isso, com és tina Para que um Estato seja roal- 
dos homens que nele vivem, O mento humano, necessita ser tia 


+ 
Estado táelhos AsPA Aluno  Gné cloun], pois é em detarminado 


p o eterm . 
mais satisfntorinmento garantir brpaço é, em deter da 


| inão 
: das condições que o grupo 
nos homens, a cada um fe per el a : 

» ; o que éle contém objetiva 
e a todos en sem coriunto, n humano que éle m ob) 


Iencii : fe n venlização de seus fins. O fim 
COR ização de seus s us, E é Ra Estado, como ndverte Rudolt 
aqui que se revela tôda a com= Laun, é, pode-se diztr, “um Ein 
plexidade do Estado, visto que, ai er-individual mas servindo- 
não raro; dada n sun ormaragas | SUP + MMS 


| 
z : Jésto Lermo, não devemos 
cão defeituosa, Bo, Do nos é ai 
pão (defeituosa; flo, no invis dê pensar em substância fora do 
individuo! Ora, inmbém não 


da felleidado coletiva, condição 
da folicidado de cola um, vo 
Estado é o instrumento de pos- 
sibilitação dêsse objetivo mnlor, 
pols que, através ido sor Greãos, 
amplia as fórças individunte, 


favorecer, entrava om movimen= 
podemos Isolar o indivíduo das 


tos dos homens em Dusen de 

ee destino, como oco : ' 

y : co q ve, diferentes cm cada país, 
donde «é se constituir humano 


lam 4 pessoas humana, 6 como 
o Estudo que, para alennçar 


sucede no Estudo liberal, que se 
cous objetivos gerais, utiliza 


alhein do homem. 
O Estado precisa, nssim, ser processos nacionais. 


integral em sun política, pois 
interral € o homem a quem êle 
servo, 84 quando faz seus ns 
desejos dos homens, cuja vida 
regula, o Estado se npresenta 


Se, pols, o fim do Estado está 
em se situar come Instrumento 
do renlização dos fins do ho- 
mem, considerado éste como In= 


como um nunrolho matoral el eivíduo e como espécie, para al- 
útil, Já Arietóteles ia certeiro | cançar êsse objetivo endp Esta- 
no cerne da questão: — “E'ldo há-de ser n representação 


presiso considorar se n felicida- 
de individual é idtotien dh do Es- 
tado, Sem dúvida; não há nada 
que o negue”, 

Os fins do Estado são o mi- 
nimo dos fins de todos os indi- 
víduos. O Estado é, pois, real- 
mente, e não noenas simbolica- 
mente, um organismo, Tem ca- 
ráter, tom vida, E" como que o 
iividao dilutade, 


politien do ngrupantento nincio- 
nal. Um Estado astim tende a 
permanecer, o que não sucede 
quando não há correspondência 
entre os renis interesses dos ho- 
mens e a ordem política em que 
run vida se Inscreve, pois a 
história tem mostrado que, on- 
de falta essa ligação entre O 
individuo e o Estad, Cato está 
privado de conteúdo hrimano, e 

Resulta do exposto que, para [uestm, não hnvondo identidade de 
nconstituição de um verdadeiro | propósitos entre indivíduo o Es» 
Estado, é necessário, preliminar= | tado, “fechando-se o Estado 
mente, exinc a unidade do gru=| para o individuo e visando a fina 
po nuciona). Unidade do espf- a éste estranhos ou repugnan- 


rito, de sontlmentog de intorês=: tes, 0 consenso (dizemos consen- 


de que o trabalho agora apresentado é trabalho 
do literatura. Estimariamos qua todos o julgas- 
sem sob éste ângulo novo, sem levar em conta 
o “back ground” de suas atividades profisso- 
nais, bordados incessantemente pelo carinhe de 


a mesma dificuldade que tem, por exemplo, 
Mario Filho cilante do seu público esportivo em 
relação às pesquisas de psicologia social e ana- 
lises de comportamentos contidas em “O Ne- 
gro no Futebol Brasileiro”, Tanto um quanto 
outro realizaram trabalhos que ultrapassam Os 
limites da crônica e do comantário o se compor- 


Qualquer depoimento sôbre os Estados Uni- 
dos cone o perigo de se transformar num ins- 
trumento desnaclonalizante, despersonalizando, 
ajustando a mentalidade nacional aos padries 
americanos. Não so trata aqui de hostiizar 
a grande nação da Lincoln e do Segundo Roo- 


à política de boa vizinhança que defendomos 
com uma entase tão grande tenha de ser conse 


proprios amerizanos repelem com justa energia 
(O livro de Celio Guimarães foge a êstos proce 
sitos. As frasos em Inglés que contem, e são 
são exomplificativas e coracte. 


admiradoras, De resto 


somo analistas de te- 
superficiais, 


realmente estranho que 


"e 


Coca Col”, e 
frases da calão que Os 


dor 


LUTOU NAS FILEIRAS JAPONESAS, NAS DOS 
COMUNISTAS E NAS DE CHIANG HAI SHEK 


O general chinês era estratecista em se passar para o lado 
dos vencedores — Foi capturado pelas tropas vermelhas que, 
há três semanas, estn vam sob seu comando 


de que o senior da gucria 


destroçnm suma 
estando avançava desde Halehow 


seonhecido general Ho Pena Chu] para a base chave dos comunistas 


em Lloyd no qul da provincia dé 


Shantung 

Ha três semanas, fórças co 
muniístas que destroçaram às di 
visões do general Ho estavam come 


| batendo sob suas brdeha, 


Informa-se que ns melhores tri 
pas do govérmo central estão pre 
curando cobrir us brechas naques 
Ja frente porto da terminal da 
ferrovia de Lunhal nn costa, cau» 
sada pela desastrosa derrota daé 
fórças de Ho, 

Ho se fez prhnelramente noto 
rio quando se rendeu aos Japone 
ses em IM3 e fol premiado pelos 
nipânicos recebendo o posto de 
governador titere de Rinngsu. 
Quando os Japoneses se renderam, 
Ho dev o salto mortal pora O 
acampamesto dos comunistas chs- 
meses. Ante mn intenea pressão da 


nfenstva do Govérno no norte de ont 


ASPECTOS DE UMA POLÍTICA 


PAULO A. 


so tnóral, para não confundir 
com O consenso econômico ou 
utilitário, que nunca falta em 
nenhum regime, mesmo a tmnis 
tiranieoj tem decaido, o amor 
so tem transmudado em dio, no- 
vos nomes ou novos ndietivos 
têm substituído os velhos, ed 
monaren venerado tem sido de= 
testado como “tirano”, o sacer* 
dote odiado como “elérigo rapa- 
ce! e o soberano plurisincional 
como “denominador estrangei- 
ro', e assim por diante: daí as 
revoluções, para rostabelecerem, 
graças na uma nova forma de 
Estado, o consenso e o Amor” == 
(Benedetto Croce), 


A politlen, no discriminar às 
vítrins ordens existencinta, há 
de definir, com precisão, a justa 
posição dos homens e dos valo- 
res que êles movimentam em 
sua interação sectal, Há-de In- 
eldtr, sempre, num plano objes 
tivo, mas sem famnla despren- 
dor-se do Name profundo que n 
liga na algo que se ocilta por 
trás de todas ns colens: o hos 
mem. 

O Estado há, pola, de ser or- 
ganizado tendo-se en conside- 
ração o irredutível que existe 
nos homens — a sun univetsalic 
dade, temporal e espacial — pois 
só assim as instituições poderão 
ser renimente humanas, visto 
que serão, também, nacionais, é 
só assim, sendo elas humanas O 
nacionata, são órgãos Instituclos 
nais vivos e produtivos, através 
dos quais se desenvolvo uma 
ação consciente, motivada e te- 
leológica, André Maurois cb- 
servava que “uma forma de Es- 
tado é tanto mais duradoura 
quanto melhor combina, com 4 
rigor ma ação, o respeito da vi- 
dn privada e uma faculdade de 
sdnptação rápida em caso de 
despasto das Instituições”, E 
Queiroz Lima sentenciavas “Tôs 
da ordem e todo progresso, no 
meio nacional, dependem da har- 
monia de interesses e aspiração 
entre o Estado, expressão polf- 
tica da nação, e o indivíduo, 
origem co ragão de ser da vida 
coletiva”, O Estado devo ser, 
nssim, Um como que prolonga 
mento da vida humana, uma ró- 
plica do individuo, uma proje- 
ção do homem na história, algo 
assim como os homens camis 
nhando de braços dados em bua- 
ca de um destino comum, 

Essa união do indivuluo e do 
Estado não existia to Estado 
liberal, não existe no Estado co- 
munista nem no Estado fascista. 
Em tais regimes, embora de mo= 
dos diferentes, Joga-so o Indivi- 
duo contra q Estado, como ne 


rizam de modo poderoso os Flagrantos recolhidos 
nas ruas, nos restaurantes, nos veículos, Estas 
frases sorão de enorme utilidado para os fu- 
turos visitantes brasileiros, 

O copltulo reservado sos comentários sábro 
a morte da Roosevelt foi estrito com muita 
emoção, Emoção que ressalta do contrasta as | 
sinalado pelo autor páginas amiante, descrever”) 
do as festividades comemorativas da capitula- 
ção alomã, 
nete do coragem elvica o telograma de Eleanor 
Roosevelt, reproduzido no livro, dirigido acs 
seus filhos: “Seu pal dormiu para sempre, enta 
tarda. Morreu cumprindo o seu devor até O 
último Instante, Espero que vocês façam o mar- 
mo, Deus o abençõe, E todo noso amor. | 
Mamãe”, Estou cérto de que muito poucas es- 
posas e mães, no decorrer da História, tiveram 
ou torão ainda oportunidada da ensinar 


Mundo esta grande lição de estolcismo. 


Celso seguiu um roteiro diferente da outros 
autores que Já exploraram o tema, Não se- 
gulu nem um roteiro exclusivamente sentimen= 
tal, nem um fotolro maçantemento técnico. Seu 
livro registra, como um quis altâmente credens 
ciada, não só o pitoresco e o original, mas tudo) 
aquilo que é absolutamente Indispensável À! 
zompresnsão da vida amerizana. É verdade que 
suas impressos se taferem à um Estados Uni-, 
dos acorrentado aos problemas do apás-guerra, | 
Mas nem por isto serão menos reais e menos, do Ciências Médicas de Moscou 
profundas, como convém a um bom etc e professor de fisiologia no 


do, Rjangeu nos fins de Janeiro, Ho 
norte de Klangsu foi feito pris| deu novo salto para o exército na- 
Cuarato a ala divelta, da dinha del etonciro na eltória comunista que) clonhl com suas quatro divisões, 
quatro divisões) 


NOMEADO BARUCH EMBAI- 


em Lishôa. € irmão do sr, Ber. 


SS, q 


A eritrina 
IS O NOME da nova pabs- 
É tâncin que, a se confir- 

marem os primeiros re- 
sultados obtidos, está fadada « 
tornar-se um dos grandes “ra- 
médios múgicos! da medicina 
moderna, 

Trata-se do primeiro anti- 
biútico extraído de animats su- 
norlores. Fol obtido dos glóbu- 
los vermelhos de coelhos e de 
ao outros  amímnis,  Encontra-te 

agora em fase de verificações 
clínicas. O novo antibiótico ex- 
trafdo das hemátias do coelho 
à se mostrou efetivo contra dl- 
germes patogênicor, 


Valeria a pena gravar como um si- 


ferentes 
multo particularmante sóbre os 
germes da difteria, motivo pelo 
qual se procura agora compro- 
var especinlmente a sun ação ns 
difterin. 

| Se bem que a primeira not- 
ria desta nova aubstância tera- 
pêutlen tenha sido dada no mun- 
o pelo dr, Vassily V. Parin, 
neerotário geral da Academia 


Ter- 
ceiro Instituto Médico de Mos- 
tcou, o sou descobridor foi o dr. 
dtereneo | A. Silber, também da ca- 
pital russo. 

| 


O nome do antibiótico provém 

on designação erittócitos, com 
que também são conhecidos 04 
glóbulos vermelhos do sangue. 
Os glóbulos vermelhos do ou- 
tros animais de Jaboratório, 
como cobaias e ratos, também 
so revelaram fontes apreciável: 
de substância, porém o dr, 8il- 
ber verificou que n eritrina pro 
ventento dos coelhos era nais 
positiva em sua ação. 


E' interessante assinalar a ca- 
pacidade germicida desta subs- 
tância extralda dos glóbulos ver- 
melhos de sangue, A fisiologia 
do sangue polco à óleo se 
val revelando e apresenta às 
pretos curiosos, Não aApe- 
nas se revela, com auoesal- 
vas pesquisas, o mecanismo ds 
fenômenos fisollógicos atê beta 
pouco tempo tão totalmente es- 
sinrecidos, como o da coagula - 
vi ção, mas também são encontra- 
“eles clementos, como a eritrina. 
capazes de trazer luzes aos com- 
plexos mecanismos de defesa do 
organismo. Não resta à menor 
dúvida de queo sangue éum dos 
elementos sábro os cunis nº 
pesquisas blológicas mais st» 
devem concentrar, no uti de és- 
clarecor os problemas da vida 


CAMPANHA DE EDU: 
CAÇÃO DE ADULTOS é 


obra de salvação nacio - 
nal, Que faz V. por ela? 


XADOR DOS RE, UU. EM 


HAIA 


WASHINGTON. UH (A, F. P,) 
A Comissão de assuntos estran- 
atiros do Senado aprovou a no» 
meação do ar, Herman Baruch ! 
ara embaixador dos Estados é 


idos em fala. | PROCLAMADO O PAESIDEN- 
Herman Barueh, ex-embalxador | TE ELEITO DO URUGUAI 


MONTEVIDEU, 1! (A. P.) — 
O sr. Tomás Berreta fol prócia- 
mado presidente eleito da Bapã- 
blica pela Justiça Eleitoral, 


CRISTA 


ce ebbre os demais. Porém, nãs 
consisto só nisso, Se f0ssé Isto 
só, serin violência. Não se qs- 
queça que mandar tem dupl 
efelto: manda-se a alguém, mas 
ee mando a nlgó, E o que ce 
manda é, afinal, que participa 
em uma emprésa, em um gran- 
de destino histórico”, comenta 
Ortega y Gassct, E” tom tal 
sentido que c Poder, num Esta 
do estruturado em principios 
cristãos, so exerce sôbre 0 povo 

O que se quer é a plenitude. 
Pelo Estado, mas para o pove, 
para o indivíduo, Em regime de 
insniração cristã, Estado é in- 
divídua se completam, vista el- 
tuar-se o Estado como instru- 
mento de efetivação dos ideals 
humanos dos agrupamentos na- 
clonais, 


nard Baruch, o ex-chefe da dele. 
Enção norte-americana na Co 
missão de Energia Atômica da 


DE FIGUEIREDO * 


o indivíduo não fôsse um enté 
enracteristicamente político o 
n Estado o seu processo social 
te desenvolvimento, 

O homem que o liberalismo 
focalizou não fol o homem con 
ereto, o homem Integral, mas o 
cidadão, e, assim mesmo, em 
abstrato. O homem verdadeiro, 
esto andava esquecido e incom+ 
preendido em sua renlidado de 
ser composto ds alma é de cor- 
po, de ser que tem fome e pres 
cisa de trabalho, tanto quanto 
precisa da lei, da arte, do amor, 
da poesia, 4 cujas aspirações, 
por conseguinte, nÃo podem ser 
entisfeitas por uma simples de- 
claração de direitos. E o homem 
dos regimes totalitários, fancise 
ta e comunista, é um fião-ho- 
mem, porque não é livro, é onde 
o homem não é livre deixa de 
ser homem, Nos regimes tota- 
litários o homem se transformou, 
aqui em simples máquina de 
produção, ali em carne para ca- 
vhão, 

Bunrch-se, agora, um novo tie 
po da Estado, Os pensadores 
cristãos, Marltnln À frento, per- 
seguem um tipo de regime polf- 
tico qua seja democrático nÃa 
só na forma mas tnimbém ma 
essência: onde se corriinm as 
contradições do Estado liberal 
e se evite a desumanização dos 
Estados totalitários. Partindo 
do homem, todos os enminhos 
dôsse Estado lriam ter no hos 
mem. O humanismo é, assim, O 
seu traço dominante. Não sê 
confunde, porém, c humanismo 
cristão, quê & um humanismo 
integral, com êsse “humanismo” 
muito en voga entre os mar+ 
xintas de todos 08 matizes. Não 
se trata de um “humanismo ese 
tomincal!!, Não é um humania- 
mo de superíície, mas um hu 
manismo mais profundo, qua 
toca as raizes da alma humana, 
O homem que o Estado auten- 
ticamente democrático € existão 
ten em mira, é O homem Inte- 
gral, pleno. 

Polo exposto verifica-se quo, 
tendo um princípio diretor fir- 
mado é um fim elaro a atingir, 
o Poder tem tima explicação e 
uma justificação: correspende a 
ums necessidade de ordem que 
ne faz valer pelo homem, no 
que se diferencia do Poder 1- 
beral, que não tem alvo cérto, 
e do Poder totalitário, que se 
excreita em detrimento do ho- 
men, No Estado legitimo ton- 
tn-se à felicidade do todo e de 
«uma partes componentes, da so- 
pi nacional e dos homens 
que nela atuam. “O mando con= 
sinto numa pressão que so exer- 


Nenhtma fórça isolada pode 
antisfazor os fins racionais da 
existência individual, como não 
pode produzir o ordenado con- 
côrto da existência coletiva, At- 
sim como a deformidade e o 
empecimento são, na alma dos 
Indivíduos, o resultado de um: 
objeto exclusivo imposto À ação 
e de um só modo de cultura. a 
falsidade do artificial torna efê- 
mera a plória das sociedades 
que ancrificaram o livre desen- 
volvimento de nua sensibilidade 
é reu pensamento, já à ativl- 
dade mercantil, como na Fent- 
cia; já à guerra, como em Es- 
parta; já no misticismo, coma 
no terror milenário; Já 1 
de sociedade e de salão, come 
na França do século XVII”, 
lembra Rodó, falando dos Ee+ 
tados one, ao invés de obletivar 
o mundo como um todo orgâni- 
co, fixa-lhe apenas alguna as- 
pertor, menosprezando és de- 
mais, 


Pois a política moerna, aten - 
tuarlamento cristã, se formou e 
está evoluindo segundo uma afi- 
nl compreensão do Iniividuo e 
da sociedade, Porsegue-re o ho- 
mem integral, pois su enbe que 
“ó o homem integral pode fon- 
dar uma sociedade harmoniosa. 
O Estado que se procura é ntth 
Estado feito à medida do ho- 
mem. Almeja-se, assim, uma 
sociedade orgânica, alicerçada 
em bases naturais, armando-so 
uma estrutura social, onde os 
valores se ordenem numa 
entural de subordinação neces = 
sária, numa cácala definida eujo 
último gráu é a pessoa huma- 
na, para a qual e pela qual são 
as coisas crganisadas, 
redução de fórças ao Estado & 
da subordinação dêste a fins 
humanos definidos há-de nas 
cer, sob uma ir casta, 
uma nova human! 


o. 
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NE a EB. dm 
Stumdo Goci 


ALÔ, ALÔ, AMIGOS OUVINTES... 


Garlos Frias: — E agora tenho o grande prazer de apresen- 


tar ao nosso microfone uma das figuras 


Grand Monde Carioca. Senhores 
Marise Miranda Freitas. 


mais aimpáticas do 
ouvintes, com a palavra a srta, 


Marise Freitas: — “Amigos ouvintes Boa Tarde. Não, não 
é discurso n que benho fazer aqui neste microfone. Venho so- 


mente conversar um pouquinho 


festa carnavalesca de hoje à noite no 


com vocês sóbre a grundiosa 


golden-reom do Cupaçe- 


bana e que se intitula muito alegremente “Nem te Hino". Esta 


festa que terá como Mestre de Cerimonias 


gn José Siqueira Junior, 


o nosso querido ami- 


promete muita alegria e muitas aur- 


presas, E foi com a máxima satisfação que aderi à comissão 


prumotora composta pelas minhas 


Arias, Cibele Gomes, Lonrita 


Santos 


queridas amigas Terezita 
Jacinto, Gloria Recavar- 


rem, Vera Mulabeta, Elizinho fionçalves. Heloisa Dolabeta, Gra- 
+ 


Marise Miranda Freitas au 
microfone 


complicadas, E depois com dste calor o melhor é 
assim mesmo. Por tanto um conselhozinho don 
Não percam q festa de hoje 


“cosita” louca, Vão lá 6 depois me digem. 
forem vão se arrependar 
pender amargamente, amaraamente, 


e bem intencionados: 
te ligo" sera ima 
Se não 


isto é certo, 


4iguem bateu em minha porta. 
para o ráiio de cabeceira. Nada, 
que vejo tudo não foi senão um sonho, 
Marise assim falasse, falaria ce 


Aniversários 


FAZEM ANOS HOJE 
SENHORAS 

Alda Portugal Diniz 

Abilia Dugrie Pinho 

Lidia Gomes Martins 

Eponina Rezende Melo 
BENHORITAS 

Madeleine Rospy. destacada tals 

larina patricia 

Zoralde Flores Gonçalves 

Elza Maris Gorzola 
SENHORES 

General Salvador Cesar Oblno, 

chefo do Estado Maior do Exdr- 

et 

Lázaro Rodricues de Souza 

Alfredo Senbra 

Alfredo Balinzar Silveira 

Osmar Radler Aquino 

Osvaldo Gomes Costa Miranda 

David Lewis 

Odilon Silva 

Valter Sales 

Muarrinl Bueno 

Increcio Ferreira Santos 

Armando Xavier Carneiro Alby- 

querque 

Fodoval Freitas 

Joaquim Mariano Silva 

Teodoro Narciso Melo Junior 

-— Vê passar hoja 8 nua data nar 
talicia, o tenente do Exército Eu- 
Srasio Soares. O distinto militar 
como todos os qnos acontece, vem 
sendo pivo de entinhosas manitos- 
fuções de apreço por parte dos seus 
mumerosos amigos e companhetlros 
de armas O aniversariante segui 
para Belo Horizonte. onde preten- 
da passar alguns dias ao lado de 


ceus pais. : residentes. 
— Passa. hoje, a data natalicia 
da senhorita Dalila Simões, filha 


€o sr. José Simões Filho e de sug 
espota, sra. Anna Pinto Coelho, 

-—= VERA LÚCIA —  Transcorre 
Boje. o aniversario natalício, da 
interessante menina Vera Lucia, f- 
lha do casa] Manuel Martins é D. 
Laurinda Martins. A qniversarian- 
te, oferecerá em sig r-sidencia à 
rus Caetano de Campos 175, na Ti: 
juca. uma lauta mesa de doces a 
seus amigu nhos, 


Casamentos 


— MARIA LEITE RIBEIRO — 
JOSE CERQUEIRA LIMA, Reall- 
rou-sa qntem o enlace matrimonial 
da srta. Maria Andreia Leite Rº- 
teiro. filha do casal Manuel-Alda 
Leite Ribeiro, com o sr. José Car- 
queira Lima. Na cerimonia reltg'o- 
se as nolvos tiveram por padrinhos 
o sr. Manuel Leite Ribeiro. neto € 
sra. Alda Coch Leito Ribeiro, pela 
oojva e o sr. Domingos Alvarenga 
e sra. pelo nnivo. 

— HENNE BRANDÃO ZAWATI- 
NE. MURILO BARBOSA  AMA- 
RAL — Realiza-se hoje o enlace 
matrimonial da senhorita Henne 
Brandão Zawatine. filha de casa) 
dobo Zawatine, com o sr. Murilo 
Barbosa do Amaral, O ato rel- 
f'oso terá lugar. às 17 horas, ma 
Sereja da N. S. da Gloria. no Lar: 
go do Machado 

CAPITAO RUI FONSECA — 
LIA FERNANDES VIEIRA — Feal!- 
Lar-2e"A, amanhã, o casamento do 
capo Raul de Oliveira Fonseca 
com a senharita Lia Fernandes Vi- 
airg. y nossa qlta sociedade, O is] 
religioso term lugar às 17.30 horas. 
na Irreta de Sagrado Coração de 
Jesus. sendo padrinhos trespeciiva- 
mente, o capitão Pedro Prado Pe- 
res e exms, senhora e o ar. Otavio 
Gernido Visira e nxma. senhora, 
progenitores da noiva. O stg ctuili 


ati aa ad Debra dad dd Ad À 


| Uma sessão cinematogática 


ciela Arrogo, Por tudo esta 
festa será um nucesso. E são 
tantos os mntivos que me 
fazem amim garantir que 
deixo de enumerá-los..O fa- 
to, o fatal, é que será uma 
alegre e divertida noite. Um 
mundo de gente Jd adquiriu 
“ sua mesa, Poderia citar os 
nomes das pessoas que ime- 
dialamente trataram de ar- 
runjar os bilhetes de entra- 
da, Gente em quantidade já 
está descendo de Petrápalin 
para assistir ao mais diper- 
tido dos carnavais, E ainda. 
apesar do enrnaval em ai que 
vai haver, teremos um mag- 
nífico “show” que o Copa- 
cabana ai oferecer muito 
especialmente. Os rapazes 
de malandro e mdsentas, As 
moças de short americano 
e tambem de máscaras. As- 
sim poderemos brincar mais 
a vontade, Nada de fantasias 
a gente fazer 
mais sírceros 
à noite. “Nem 


amargamente, não se arre- 
amargamente snibum que 


vão se arrepender umargamente, amargamente...” 


“ “ 


Saltei da cama. Olhei aflito 
Friamente desligado, Pelo 
Mas não faz mal. Se 


Fto, falaria a verdade... 


F. CAVALCANTI, 
pm A, 
=". 


terá lugar na residencia dos país 
d anolva, às 10 horas, Na rua Perl 
n.º 106, Gávea, 


Nascimento 

nad À 

— EDSON — fol o nome que re- 
cebeu o menino, há dias nascido, 
filho do casal Rafael Pelos! Ma- 
tia Silva Felosl. 


Clubes e Festas 
essere ea ess spas agas 

— A. A. BANCO DO BRASIL — 
Depois de amanhã, grande baile 
do grupo dos 200, Trale a rigor 
ou fantasia de luxo. 

— TIJUCA TENIS CLUBE — Se- 
gunda fetra próxima, o gremio da 
Tijuca realizará o seu grande bal- 
le de carnaval, Terça feira. 18, bal- 
le Infantil. com danças no salão 
e no gnasio, 

— HIGH LIFE CLUBE — Seus 
salões abrir-se-Ão nos dias 15, 16, 
I7 e 18 para grandes bailes carna- 
valescos. 

— CLUBE MILITAR — Domingo 
próximo grande matine Infantil. 
Segunda feira de enmaval, baile 
Cedicado nos associados, das 13 ds 
4 horas. 


Cinema na A. B. 1. 


Cesanarea as ro re sorararagua na, 

— Atendendo a pedidos que lhe 
Me dirigiram diversos associados, a 
Associação Brasileira de Imprensa 
fará realizar hojo, Às 17.30 horas. 
esve- 
Clal. apresentando q filme 
bem sonivs seres humanos! peli- 
cuia que obteve a primeira coloca- 
ção, em concursy recentemente 
realizado entre cronistas c'-emato- 
gráficos do Brasil, O Ingresso fare 
se-à com a apresentação da cartel= 
ra social. 


Reuniões 


— Esteve reunida na A. B. 1. 
uma comissão destinada a anga- 
riar fundos para erecção na Bahia. 
seu estado natal, do monumento a 
Castro Alves, o “poeta dos escra- 
vos". Com a presença da elevado 
número de elementos da colonia 
batana aqui domiciladr, fot vito- 
riosa a sugestão da dra. Amelia PI- 
nhe'ro de Almeida do se reglizar 
um passeio maritimo. estabelecendo- 
se em principio ms data de 3 de 
março, salvo impossibilidade de 
obtenção de navio. Foi aclamada 
presidente da comissão a sutora da 
idéia. Na Comissão de Honra. fo- 
ram eleitas: Presidente — Senho- 
ra Carmela Dutra; 1.º Vice-Presi- 
dente — Senhora Otavio Manga- 
beira; 2.8 Vice-Presidonte  Se- 
nhora Herbert Moses q 4.º Vica. 
Presidente — Senhora José Amerf- 
co. 

Missas 
CELEBRAM.SE HOJE 
— ANTONIO JOAQUIM DIAS, 7.º 

din, às 10,30 horas, na igreja do 

8. S. Sacramento. 

— JOÃO FREIRE DE .MESQUI- 


TA. às 20,30 horas, na igreja de N. 
S. Conceição 


Condecorações 


— SR, HERBERT MOSES — O gr. 
Jan Reisser. Ministro da Tchecoslo- 
vaqu'a, comunicou so or. Herbert 
Moses, presidente de Associação 
Brarlloira de Imprensa. que o Go 
vêmo do seu país lhe havia confe- 
rido a Ordem do Leão Branco pelos 
relevantes servipos prestados 4 
causa da aproximação cada ver 


The Leopoldina 
Railway Co. Ltda. 
FESTEJOS CARNAVALESCOS 


Considerando a falta de material rodante com 


“Tam+ 


que vem lutando esta Companhia, e atendendo a que 
não obstante os esforços que vêm sendo empregados 
para suavizar essa situação não têm sido possivel me- 
lhorá-la, a Administração, a fim de evitar os atropelos, 
em virtude da afluência de passageiros que se reti- 
ram para o interior, solicita ao público o obséquio de 
tomar, com a necessária antecedência, suas providên- 
cias sôbre passagens e acomodações, procurando, na 
medida do possivel, não deixar as viagens para vés- 
pera desses festejos. 


A ADMINISTRAÇÃO 
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malor entre o Brasil e a Tchecoslo- 
vaquia. 


Homenagens 
e dentes 

— MANUEL PIRACICABA ... Em 
ato recente do Govemo fol designa- 
do para ter exercicio na Gugrdamo- 
ria, da Alfandega desta Capital, q 
er. Manuel] Piraciegba de Andrade 
Figueira, altg funcionario da Fa- 
zenda. A posse deste novo auxi: 
Har da administração  fazendaiia 
realizou-se ontem, com solenidade 
ocasião em que seus inumeros am!- 
£os e colegas lhe prestaram sig- 
nificativa homenagem. 
POLLDOILDOL PDD CELLDLDLODLLDES 


Não há democracia sem 
educação do povo. Ins- 
creva-se na CAMPANHA 
DE EDUCAÇÃO DE 
ADULTOS. 


DAMA DLLLAOLDAOILOLODOLIDODA 
Concurso para catedrá- 


tico da E. N. V. 


A Comissão examinadora dos 
candidatos Inscritos no Concur- 
so para catedrático da 8.º cadel- 
ra da Escola Naclona] de Vete- 
rinárin (Microbiologia —  Imu- 
nologia). em reunião realizada a 
6 do corrente, marcou o proxl- 
mo dia 6 de março, Às 13 horas, 
na sede da Escola, À Av. Past- 
eur, 404, para o sortefo da pon- 
to da prova didática, a ser pres 
tada às mesmas horas do dia 
seguinte, no Anfiteatro da Es 
cola Nnclona] de Agronomia, 


Concurso de habilitação 
para O ingreso na 


E. N, A. 


O Serviço Escolar da Univer- 
nldnde Ryúral do  Minicária da 
Agricultura comunta, por nos- 
so Intermédio, aos candidatos 
Inscritos no Concurso de habi- 
lição para ingresso na Escola 
Nacional de Agronomia quo as 
provas serão realizadas na sede 
da Escola, hà Av. Pasteur, 405, 


obedecendo ao meguinte horária: 
biologia, dia: 20, hs 9 horas; fl- 
slca, dia 2, ls 9 horas e quit- 
mica dia 26 às 9 horas. 

rasas nas pacas Ana Ap 


MANTEIGA ECILA 
crs 23.50 


COM FILA OU SEM FILA 
PREFIRAM E CILA 


R. MIGUEL COUTO, 98 
Telefone 43-0389 
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=== | da tradicional marcha 


11 “HIGH-LIFE* 


Esplendor féerico jamais visto — Quando se dará a inauguração da fa- 
chada do High-Life — Em conjunto monumental, deslumbrantemente 
iluminado, evocando a grandiosa beleza do Egito Antigo 


Nos festejos elegantes da clda- 
de. constitue singular tradição, 
acompanhada de vivo Interesse, 
n inauguração da esplendorosa 
fachada do High.Life, alguns 
dtus antes do Início das alegrias 
carhavalescas e gas aberturas de 
seus salões, notavelmente concor- 
ridos. 

Agora. tsse acoutecimento afl- 
nal simpático e vivamente apre- 
clado, será antecipudo, porque 
realizando-se no High.Life, no 
dia 8,0 baile de coroação da elel- 
ta no concurso Escola de Sercias, 
promovido pela Rádio Tupi, sua 
diretoria resolveu prestar uma 
homenagem à graça e beleza das 
Jovens concorrentes ao certame, 


[des fumosas e ladenda pelos por- 


promovendo a Inauguração sole- 
ue da monumental e deslumbran- 
dora decoração dos portões prin. 
cipais que o simpático clube da 
tua Santo Amaro ostentará pas 
noltes consagradas a Momo, 

4 decoração exterior do High- 
Life apresentar.se-á este ano sob 
Rapectos jamale vistos, graças ao 
conjunto eos efeitos luminosos, 
verdadeiramente mágicos. ideali. 
zados por Lulz de Barros, 


O centro da composição será 
a gigantesca e celebrada Esfinge 
du deserto, avultando num fundo 
em que se destacam as plraml- | 


ticos monumentais, de colunas | 


policromicamente orsamentadas, 
com que s antigos calpeios da- 
vam excepcional grandiosidade e 
beleza aos seus palácios e tem. 
plos. 

Sobre este conjunto, brilhan- 


“d+ dentro da noite, num grande 


arco-jris, fello de milhares de 
lampadas. lrradiando sobre as 
piramides, a esfinge e os pórti. 
or ondas mullicores de clarida. 

e. 

Por essa rápida descrição, po- 
úe-se imaginar a sugestão esplen. 
torosa das decorações externas 
do HighaLife este ano, concehl- 
das por um artista largamente | 
apreciado em nnssos circulos de 
arte e de sociedade , 


MOVIMENTO FORENSE 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL — TRI- 
BUNAL DE JUSTIÇA — TRIBUNAL 
DO JURI 


O CRIME DO USURARIO ESTAVA 
PRESCRITO 


Francisco Ribeiro da Silva e Joa- 
quim Ribeiro foram processados 
pelo extinto Tribunal de Segurança. 
por terem cobrado aq terceiros, 
adiantamente, * juros usuyrarios, 
mercê de uma nota promissaria re- 
presentativa de um emprestimo de 
Cinco mil cruzeiros, sendo os Jy- 
ros de dois m' cruzeiros, em onze 
meses. ou sejam de trás por cento 
ao més. 


JUVENTUDE 


ALEXANDRE 


Casou-se a filha de 
Churchill 


LONDRES, 12 (U. P,) — Mary 
Churchill, a mais jovem filha do 
ex.primeiro-ministro,  Wibston 
Churchill, casou-se hoje. no nuge 
da crise britânica de energia, com 
apenas quatro velas ardendo na 
elegante igreja d: St. Margaret. 
Mary Churchill foi desposada pe- 
lo cap, Chartopler Soames, «os 
Coldstrea.a Guards. No derradei- 
ro momento, entretanto, foi for. 
ntcida eletricidade. de modo a 
que a Jovem ainda pode descer 
do altar pela nave lateral, ao som 
nupeial, 
executada o orgão, o invés de q 
ser pelo piano, tal como se es. 


o) 
Poem. pernva. 
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” 


Os leitores que desejsrem anber 
algo de a! mesmos Que Os numeros 
ocultam em sus significação sim- 
bolica, deverão preencher o coupon 
abaixo, indicando sempre o pseu- 
donimo para q resposta, E é possi- 
Vel que o prof. Vedesrishis os esc 
clareça sobie as coisas de que de 
pende o êxito de suas vidas, 

N.º 2203 — DESILUDIDA .. Nt 
tero! — Estado do Rio, As vibrações 
numéricas contidas nas letras do 
seu nome revelam uma natureza 
nervosa, sentimental, apaixonada, 
tacituma, impresslonavel e mistiça. 
Ano Importante no passado. 1944; 
no futuro será 1950, Sun pedra ven- 
turosa é a safira. 

N.º 2204 — GERUSA  D. Fe- 
deral. As expressões numericas en= 
Contradas nas letras do seu nome 
indicam uma natureza alegre, viva. 
expansiva, sociável, curiosa, teimo- 
'a é caprichosa. Ano Importante no 
passado, 1945; no futuro será 1949, 
Sua pedra ditosa é o faspe. 

N.º 208 — CRISANTEMO - D. 
Federal. A combinação numérica 
das letras do seu nome denota uma 
natureza afetuosa, sincera. delica- 
d mega. romantica, apaixonada, 
sentimental e caprichosg. Ano im- 
portante no passado, 1948; no fu- 
turo será 1951. Sua pedra favorita 
é a cameralda. 


Nº 208 — ZE PEREIRA - D. 
Federal, O conjunto numérico das 
letras do reu nome denota uma nas 
tureza sltiva ambiciosa, ousada. 
audaciosa, voluntariosa, autorita- 
ria, impulsiva, e Independente. Ano 
importante no passado, 1945; no 
futuro será 1949, Sua pedra feliz é 
a amelista, 

N.º 2207 — MINEIRA — Nitero! 
— Estado do R'o. À soma dos va- 
lores muymericos das letras do seu 
noma revela uma natureza versa- 
tl, sonhadora, ilusoria, Inspirada. 
sentimental, caprichosa e emotiva, 
Ano Importante no passado, 1943: 
no futuro será 1948. Sua pedra mis- 
tica é a turmalina, 

N.º 2208 — CAÇULA — D, Fe. 
deral. As vibrações numéricas con- 
tidas nas letras do seu nome reve- 
Jam uma natureza afetuosa, since: 
ra. alegre. viva. expansiva, socia- 
vel. teimosa e caprichosa. Ano im- 
portante no possado, 1944; no futu- 
Fo será 1947. Sua pedra venturosa 


é o faspe 
N.º 209 — MARIPOSA .. D, 
Federal. As expressões numéricas 


encontradas nas letras do seu no- 
me indicam uma nalurera tdenlia- 
ta, versat'il, sonhadora, inspirada. 
Husoria, caprichosa, sentimental e 
emotiva, Ano importante na passa- 
do. 1943; no futuro será 1940. Susa 
pedra ditosa é n turmalina. 

N.º 2h — MORENO — D, Fe 


O ENSEMA DOS NUNEROS 
127904 36 
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deral. A combinação numérica das 
letras do seu nome revela uma na- 
turera afetuosa, viva, curlosa, en- 
genhosa, empreendedora, ativa ,€ 
audaciosa. Ano Importante No Pas- 
sado. 1946; no futuro será 1950, Sua 
pedra venturosa 4 » esmeralda, 


N.º 2211 .. CONDE .. D. Fede- 
ral. O confunto numérico das le 
tras do seu nome denota uma na: 
tureza viva, espirituosa. inteligente, 
intuitiva, ousada. expansiva “e pre- 
vidente, Ano importante no pas- 
sado, 1045, no futuro será 1949. Sug 
pedra cítosa é o berilo. 


Nº 212 — DORINHA — D. Fe- 
deral, A soma dos valores numéri- 
cos das letras do seu nome indica 
uma natyreza apaixonada, roman- 
tica. sentimental, vislonaria. apre: 
ensiva. contemplativa e mística 
Ano importante no passado, 1946: 
no futuro será 1950. Sua pedra fa- 
vorita é o juspe. ? 

N.º 2313 — ALLEC — D. Fedeo- 
ral, Observo pelo conjunto numéri. 


co das letras do seu nome que a 
consulente possui uma natureza 
idealista. supersticiosa,  descontia 


da. sentimental, caprichosa. Impul- 
siva emoliva e autoritária. Ano im- 
portante no passado. 1945; no futy- 
ro será 1951. Sua pedra favorita é 
o rubi. 


Nºonu — E G.8,.  D Fe 
dernL: As vibrações numéricas con- 
tídas nes letras do seu nome reve- 
lam uma natureza alegre, viva. es 
pirítuosa, ativa, engenhosa, empre: 
endedora, Inteligente, economica e 
ousada. Ano Importante no passa- 
do, 1945; no futuro será 1950, Sua 
pedra ditosa é o berilo, 

N.º 215 — FATIMA — Niteroi 
— Estado do R'o As expressões nu: 
méricas encontradas nas letras do 
seit nome evelam uma natureza 
altiva, enérgica, intrépida, cornjos 
sa, voluntariosa. decidida, gutorita- 
"ia, independente e teimosa. Ano 
importante no pasendo. 1944, no fu- 
turo será 1949, Su apedra feliz é 
o topasio, 

Nº 216 — JOCELIN - D. Fe- 
deral. O conjunto mumérico das 
intras do seu nome revela uma 
natureza Impresstongvel, tímida. 
nervosa. Inquieta, tristonha, pesse- 
mista, retraida e sugestionavel. Ano 
importante no passado, 1943; no 
futuro será 1949. Sug pedra ventu- 
rosa é a safira, 

N.º 217 — CAMELIA -- Nitero! 
— Estado do Rip, A soma dos var 
lores numéricos das letras do seu 
mome revela uma natureza afetuos 
sa. sincera, leal. inofensiva. seres 
na. pacífica, harmoniosa, alegre. 
entlal o feliz Ano imnartante no 

| passado, 1945: no futuro será ne 
Sus pedra d'tosa é a esmeralda. 


O ERSCMA NOS NúMEnOS 


COUPON PARA CONSULTA 
Nome por extenso: cereerenna nene renan ae ranass 


Pseudônimo para & resposta! ....seseceunereasos 
Sexo! .... Bh cpa dn NE qu Da aÃ DA DR DAR O OR DE 


Nacionalidade: , «cv... 
Dia: .... Mês: ...... Ano de Nascimento: ,..... 
VEBIGÊRCIOS oe pre co pros icro oa ele o TIRO TE POTN TALS STO NO O O VIDEO 
Resposta para: 


"edação da A MANHA — Praço Mauá, 7 — 5.º andar 
CS 


O Juiz fulgou prescrita a ação. 
Considerando o lapso de tempo 
decorrido entre a data do crime e 
A Ação penal especial Intentada, 
Muperior a cinco anos. Em grau de 
apelação. porem. o “Tribunal reu 
ntdo, rejeitando a preliminar aco- 
lhida pelo juír de P «meira instan- 
Cia, condenou o dcussdo a seis me- 
ses de prisão e multa de dois mi) 
cruzeiros. 

Não so conformando, o reu, que 
estava foragido, impetrou uma or 
dem de habeas-corpus ao Supremo. 
alegando que q crime, me crime | 
houve. se consumara am JR por: 
quo nessa data fora feita a transa- 
ção, consignando-se em a nota pro» 
missoria emitida os furos cobrados. 
promissoria que se vencera em 

O Supremo. em uma das suas úl- 
timas sessões, nprectoy o fato, con: 
tedendo a ordem. julgando .assim. 
prescrito q crime, 


AGUSADO DE APROPRIAÇÃO 
INDEBITA 


Em favor de Carlos Rodrigues 
fot impetrada ao Supremo Tribu- 
nal Federal uma ordem de habeas 
corpus. alegando o Impetrante se 
achar o paciente aofrendo cons. 
trangimento legal decorrente 
uma sentença condenatória eviden- 
temente nula. 

O reu fo! absolvido da acusação 
de se haver apropriado da quan- 
tia de duzentos q oltenta e quatro 
mil cruzeiros, representada por 
cheque. e que lhe foras entregue 
pelos Estabelecimentos Quimicos 5 
A para adquirir materia prima, 
em São Paulo. 

Denunciado, o paciente conse- 
gulu sum absolvição por sentença de 
setembro de 1945, do fulr da 15.º 
Vara Criminal, que aceitou a pre: 
Hminar oposta pelo acusado, segun. 
doa qualnhão existia delito de apro- 
priação indébita, dado que as par- 
tes haviam celebrado contrato de 
Conta corrente. 

Entendeu a sentença que “uma 
quantia lançada em conta corrente 
não poderá. posteriormente, ser 
objeto daquele crime, por parte de 
um dos correntistas", 

Em recurso. a Terceira Câmara 
condenou o paciente a dois anos de 
celusdo. A Infidelidade criminosa 
do acusado, acentuou o acordão, 
ressalta dos autos, sendo intelra- 
mente falso q argumento em que 
o Julz de primeira instancia assen- 
tou a absolvição, 


O CASO NO SUPREMO 


O advogado do paciente recor- 
reu, então em habeas-corpus, pars 
o Supremo Tribynal Federal. Sa- 
Ventou que estava certo de que o 
mérito não seris apreciado pelo 
Tribunal e que, por isso, deixara 
da juntar documentos. que teria 
oferecido, na hora oportuna, En 
tre esses documentos, existia o re- 
Intivo à contenda entre o paciente 
e a empregadora, na justiça do tras 
balho. para o pagamento da inde 
niração de um milhão e duzentos 
ml cruzeiros, 

O pedido foi distributdo ao mi- 
nistro Hahnemann Guimarhes. que 
relatou em uma das Últimas sessões 
plenas do Supremo, Acentuou o juis 
que na absolvição não resultnra de 
motivos de direito, mas do exame 
do mérito. À 3.º CAmara, acrescen: 
tou, negou a existência da conta 
corrente, considerando o paciente 
simples mandatário. que não exe- 
cutou, por criminosa infidelidade, o 
paramento a ele confiado, 

O paciente não podia ignorar, 
prosseguiu. que o efeito principal 
da apelação é devolver no Tribu- 


dei 


Galdino de Soura, denunciado por 
crime de tentativa de morte. O reu, 
no dia 9 de malo do ano findo, 
na rua Barão de Capanema, proxi- 
mo do n.º 180, alvelou a tiros de 
revolver o guarda-mynicipal An- 
tonto Lulz de Miranda, com q in 
tenção de omatar, não o conse 
Euindo. por cinrcunstancias Inde- 
pendentes de sua vontade. 
Presidirá a sessão o Juiz sr. 
Faustino do Nascimento, Como re- 
presentante do Ministério Público. 
funcionará o promotor Parreiras 
Hortas, A defesa estará confiada ao 
sdvogado de oficio, « 
k 


Ctéticas e 
SUGESTOES 


À “nobreza” do “sou 


barão” 


UM AÇOUGUFIRO DA PAVUNA 

QUE MERECE A ATENÇÃO DA 

DELEGACIA DE ECONOMIA PO- 
PULAR 


"Seu Barão" é açouguciro e 
negocia na estação da Pavuna, 
da Linha Auxiliar. Nada contra 
ele, até esmo ponto. sl não fos- 
sem as lrregularidades na sua 
manelra de comerctar, apontadas 
em carta À redação pelo nosso 
leitor Carlos Sobral, residente 
naquele auburbio. 

“Seu Barão” — segundo a de 
nuncia do nosso leitor — faz à 
que quer com a carne destinada 
ão consta daquela humilão po 
pulação: aumenta preços escon- 
de a carne: faz com que cla de 
sapareça misterinsamente, apa- 
recendo poco depolz, 

Tudo para Juerar mais, aumen- 
lar os crurelros na gaveta e es 
poltar os recursos de todos o! 
moradores, que encontram sem 
pre maquele  Inescrupuloso co 
mercante, uma grande harreira, 
uma alimentação mais adequada, 
nor entsa dos preços dn carne 
vendida no açougue da Pavuna, 
O nreço all & unico: 7 erurel- 
ros com asso » À cruzeiros, sem 
osso. Com as reclamações cons- 
tantes, meu argumento é um só: 
“compra a 8,59 0 quilo e não po 
de vender pela tabela, a 6 cru- 
gejros”, 

E, assim val vivendo aquele 
açougueiro, que sá tem nobreza 
no apelido. Man, não se afobem, 
moradores da estação da Pavn- 
na. Isso tudn está merecendo a 
atenção da Delegacia de Econo- 
mia Popular Dam a alguns 
diam, frá até squele  suburhio, 
uma turma da delegacia especla- 
Mendo. Então na certa, o acón- 
guelro que deve estar convenel: 
do que sua alcunha representa 
realmente, um grau de nobreza, 
terá que manter uma cordial pas 
lestra com os agentes da Poll: 
cla, explicando direltinho por 
que teima em vender Acima da 
tabela, 

E o “seu,Barão” terá então 
uma outra vida, que o ensinará 
a ser menos amigo do “cambio 
negro”, compreendendo melhor 
que é possivel viver sem explo- 
rar o povo, 
Dei 


“Contra 0 frio e à fome” 


Desfile do 15.000 trabalha- 


dores, numa oldade alemã 
DESFILE DE 15.000 TRABALHA- 
DORES NUMA CIDADE ALEMA 

OBERHAUSEN, 1I (A.F.P.) — 
Quinze mil trabalhadores de Indús- 
tria desfilaram pela cidade, em st- 
nal de protesto “contra o frio e a 


na" Superior todo o conhecimento | fome”. 


do processo, para que se apurem 
fatos e "e apliquem as normas do 
direito penal. Admitindo-sa que o 
paclente houvesse pedido  apenss 
que fosse negada pa existencia da 
conta corrente. é evidente que o 
acolhimento deste pedido ncarreta- 
ria q verlfcação da existencia do 
crime, somente excluído porque 9 
julz Inferior aceitos aquele con- 
trato. 

Cumpris. assim, finalizou, ag pa- 
clente, como apelado. não só de: 
monstrar que estava isento da res- 
ponsabilidade penal por ser um 
correntista. mas tambem porque. 
negada esta qualidade. não ocorre- 
ra a apropriação Indébita, 


NEGADO O HABEAS-CORPUS 


O relator, acentuardo nho ter enc 
contrado no julgamento do Tribu- 
nal de Justiça as nulidades gponta- 
das. indeferiu a ordem de habeas: 
corpus. Os demais ministros, acet- 
tando as conclusbes do seu colega. 
votaram tambem contra q conco 
=oy de videm, 


CONCEDIDO UM HABEAS- 
CORPUS. ONTEM, PELO CONSE- 
LHO DE JUSTIÇA 


O Conselho de Justiça esteve reu: 
nido, ontem. em sessão extraord!- 
naria, sob a presidencia do desem: 
bargador Sabols Lima. secretarias 
do pela dra, Stela Regina Povoa 

Denegou os habeas-corpus impe- 
trados em favor de Ataliba G. da 
Silva Durval Correla, Manuel Ramos 
Pestana. Valdemar Freitas dos San- 
tos, Alcides Marinho, Antontg Ro- 
sa, Geraldo Marques  Valdemiro 
Lima. João Dias. 

Concedeu a vrdem requerida por 
Telmo Nascimento e converteu em 
ligencia a de Edgard Ferregra. 

TENTOU MATAR O GUARDA 
MUNICIPAL 

Será submetido a julgamento, ho 
fes no Tribusgl do Juri? reu Lute! 


Jochem, Secretário Geral da Se 
ção Local do Partido Social Demos 
crático, discursou, suplicando ab 
mundo civilizado compreensão para 
8 situação germânica. 
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TEATRO, CARNAVAL E POLITICA 
OMO temou conta de cidade, E og merendores eleitom 
M também. Momo, no sem curto portodo do reinado. pro 
curará divertir o povo carioca, Os wercintáres, no seu 
longo periodo de govérmo, se não trairem ds princípios que 
ox levaram à Câmara Municipal, deverão beneficios deep paro, 
dando-lhe dana, dando-lhe o que comer e dimponda a cidade 
da praga de mosquitos que a inovudin, entre onteas “sujeiras! 
Muito se espera do carnaval deste ano, Sabem por que? Por- 
que, obedecendo a um velho fenômeno quicolónico, sempre à 
povo, logo depois de uma fase difici!, chein de emarguras e 
de sofrimentos, procura divertir-se, sente necess dede de rir 
e de brincar vom verdadeira loucura! O mais animado corn 
val carioca déstes últimos trinta anos foi o de 1919, Entre 
tanto, não só o Rio de Janeiro, como o Brasil e o próprio 
Mundo, estavam cteatrizando profundos feridos abertas com q 
guerra e com a epidemia, Em cada grupo de dez pessoas, dis- 
tinguta-se uma trajando luto fechado, Mus a cornanal, meses 
depois de todo esse pesadelo, entonqueceu tóda a gente e pone 
cas vezes Momo teve a seus pés tão grande vassalagem! Qn- 
tem, os jornais publicaram um telegrama impressionante: 
manifestou-se vinlento Êncéêndio num sulio de danças, em 
Berlim. Flearam carbonizadas muis de cem pessoas. Oito 
centas criaturas ali estevam dançando com q maior alegria. 


Isso, na Alemanha, destroido mterial e moralmente, rednzi- 
da a escombros, dominada, à sombra des forces ame estrom- 
gulnm diariamente o remansecente do násismo! Num dissera 
periodos amargos vem Momo surpreender o pono carioca, ()s 
trezentos e sessenta e dois dias decorridos estro o última ref- 
nado e o presente, apresentiram trecentos e sessenta é dois 
problemas no carioca, Todos oe dins, Lene dio de resolner à 
X do pão denegrido e pela hora de gurteso X dos qéneros 
de primeira necessidade disputados ma câmbia negro por pres 


ços muito além das auns possesço X de h 


poral, sem 
dqua pira o banho diário, seg dota para 


her e sem dnta 
pora tavor o chão de suma cusa invalido polis qruscis netos 
mosquitos, pelas baratas, pelas pulquis, por Lilo éxce excrelto 
invasor que as bombas dus inselicidaç es no poem e dicinar.. 
se houver dinheiro pará compra-lus; o N des roubar com ter- 
nox de casemira nacional q mil e quinhentas ecnselras: o X 
dm casa para mornas, com aluguéis de oitocentos cruSPiros e 
“luvas de cinquento milso X do frencuose com o bone 
popular a quarenta centabos por sessán cos tus vw NO£ Mo- 


mentos de necessidade urgente, sermnte vom ma hn! 
ctda, eternamente ocupados embosa pass tax 
saent do “ponto! sem mms converso mo ain “elrinP- 
peur ... Enfim trezentos e sessenta e dote digo dificeis que 
o carioca, durante os trés dins de Moto. procurei “squeter, 
atordoando-se com as lonetiras do carmo E tentym 
em que o teatro naciondl foniom parte ativa pos festinidades 
de Momo. Além dos bailes que se crealizaraor como of 
neontece, nos nossos teatros, os artistas mnneeciam 
de crítica dos préstitos carnavalescos, entusicsntanda a mnl- 
tidão. Cordões e blocos constituídos de gente de teatro cor 
riam o centro do cidade recebidos com pino numas das fa- 
liões. A "Bola encarnado” foí um bbion fam to earanval 
onrioca. Atrizes, atores, auriiinres. tóda suma 
desfilava vestindo macacções aruis e csminis com istis per 
melhas e brancas, contando composicões inepisplns do 
de violões, flautas, cavaquinhos, choralhos OSFECOS En 
tros instrumentos que q própria gente de feira fneqra 
fre as vozes, distinguiam-se perfeitamente ne de Vicente Ce. 
testino, Pedro Celestino: Frmncisvo 4 Irtur toastro, (een 
Marcondes, e de outros cantores do te Oitim 
afinado cordão surgia abrimm- 7 y ' 
dele atraido pelos finuras poptuçes, pt | a muixicas 
e pelas vozes bem ansaiados 

Tudo isso nai tonge! Hojecstem do Baile dus Atrses mada 
mais a classe teatral oferece oo enrunva! co Vesten Hitt- 
mos anos em que sentimns, telona agent da Hossa 
val, muito poderia ter feito por di | | b; 
de natureza alegres comunientinr, espirita, dj pode me- 
lhor do que ninguém, presidir a oley 


gr des. 


hoje 


Ras carros 


Iyste em 


f 
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CARTAZ DO DIA [Prssónio Ferisira as 20 o ás so 
SERRADOR  — “Minha mu- NIVA “Gn Cáia 
lher é ciumenta” comédia de Per | sento “yaudes o Carlos 
reira Modrigues pela companhia | Juiicencontt e Misono Satie pela 
| venipanhia Mecquitinia. As 20 
FIZERAM À GREVE DA io 
FOME | FENIX — Feehad 
LONDRES, 11 (A. 1 .p,) —0| GINÁSTICO — Fechado 
grupo de poloneses que [sia pgre- FEGINA — “Mad muscle"! LA 


ve de fome há cinco di om si | Governantas, cotnédia de 
nal de protesto por nãu he pac) Doval, 
ver sido fixada nenhuma dnta pas Sre, qu 
ra seu repatrlamento para a Po- 
lonia. cessou n greve ontem, de- 
pois do Campo de Intersamento 
em que se encontram haver pro- 
metido que essa data lhes seria! 
anunciada dentro de 36 horas. 


O GINÁSIO CENTRAL DO 


( 
tradução de Pande 


+ JOÃO CAETANO 
| CARLOS GOMES — 


GIORIA — | 


— Fochada 
Fechado, 


chadi 


E E E 
[ALARMANTE, À SITUAÇÃO 


| 
BRASIL E O ART. 9! | qn Er SERGIPE 

8 | ARACAJU, 13 df Asanrese Es 

O Ginásio Central do Brasil, es-| Vem causando inquictação ab 
tabelecimento mantido pela nasse uso serglnanm o grave problema 
principal ferrovia em benefício dos Sa falta de transpúrtes, Há mais 
tilhos dos empregados da Estrada aa ms que não atrata um 
sito à rua Aristides Cairo, 184] ga comuinhio da pe 


Maier, está organizando turmas para suspensa há tro noso e não se 
05 exames do “Artigo 91", em au: «she guindo será reiniciado e 
las noturnas, » partir da março pró” por outro Judo da Hoxi nãn é 
ximo vindouro, Os Interessados de- | esperado nenhum barco, Enquana 
verão dirigir-se à Sacretaria daquele | isso aumenta a crise, Faltando 
Educandário entre 12 e 18,30 horas | Aa rs P Rs de 1º necessidade, 
exceto aos sábados, quando serão | aeficinio ue existe a preços 
atendidos entre 9 e 12 horas, Torna-se negente à abertura da 

Às mensalidades para O curso em bariy, A dragao cquie para aqui 
referências serão as musmas fixa! velo, u fim de melhorar a <iiva- 
cas para O curso ginasial. são do porto, cor 

A direção do Ginásio, previne aos/ F'S eternos 
Interessados que os exames de ad- 
missão e de 2º época, de contor| 
midade com » legislação em vigor.| 
serão realizados nos seguintes dias: 
do corrente mês de fevereiro: — 
Exame do Admissão — Dis 20, 3« 


Hinua em repas 


FACANHA DE AVIADOR 
BRASILEIRO 


S. PAULO, 11 (Acapress 
Divulzam os jornais desta capi. 


E tsloque o esmandante Form; nd 
É horas, prova escrita de Português Paix de Carvalho o E Rr oia 
e Arimética, Dia 20, 21 e 22, 3 tundiy um pnarelho HI. de fabri- 


13 horas. | 
« «Exames de 2.º Época — Dias 20, 
21 e 22,35 13 horas. 

Para as provas escritas os alunos 
deverão trazer caneta tinteiro | 
lãais tinta. 


cucão nactortal. pels primeira ver 
Da história da aviação brasilei. 
Ta conseguiu posar num pico do 
Camas do Joriião de onde ço 
novamente vio, com inteiro dxito 
Essa arris va façanha veriticou- 
Eae ontem, 


ER E ral 


MEIA CENTENA DE BAILES INFANTIS 


SEM ALVARA' DO JUIZO DE MENORES AS FESTAS SERÃO 
—— INTERDITADAS — — 


Está terminando o prazo para 
os interessados requererem, ao 
dulro de Menores, alvarás para 
a Realização de festas infanto- 
juvenis. Até agora já obtiveram 
autorização para promoverem 
“malinées” infantis as seguintes 
agremiações e entidades: Teatro 
Recrelo. C. A. Vasco da Gama, 
Velo S. Helenico, Automovel] CG. 
do Brasil). Madureira T. C. (l- 
nemairaja. Graldu T. CC Or 
feão Português, Imprensa Nacio- 
nal A, C. Clube Municipal, Ásio- 
ciação dos Empregados no Cos 
mércio, S. C. Cachambi, Riachue- 
lo T. €. Américo F.C. Cliy 
Bank Clube, late Clube do Rio 
de Janeiro. Turfe Clube Bras- 
leiro, Bar Lido. Imperial Maskel 
Clube, Orfeão Português Clube 
Ginástico Português, Bonsucesso 
« C, Teatro Carlos Gomes 
Clube Sul América, Clube Na- 
cional do Rin de Janeiro, GH, 
Guanabara. Engenho de Dentro 
4, C High Life Clsbe Bana 
de “Portngal, Associação dos Ar- 
tistas Brasileiros, Jacarepaguá 
T. G. Del Cístilho FP. C. Aman- 
tes da Arte Clube Carines 5. 6. 
Cinema Monte Castelo SC 
Mackenzie. SC Nenfica, Sam- 
palo 4 CC, Conjunto Nesidenc al 
Mentengo  Rarum Club. Clube de 
S. Cristovão. Bangu 4 Co Dor e 
Hestanrant Jamar. Bar Balncá- 
tlo Neptuno, Mex Basket Clube, 


Jacarepaguá F. 


Cu Clube dos exigências das repartições polt- 
Calçaras, Centro 


Transumintano, ciais, 


Associação dos Operários ay Os comissários de Menores In- 
América Fabril e Clube dos De- | terditario qualquer festa vue 
mocráticos. 


não disponha de alvará, e apil= 
card uma multa que val até a 
importancia de Cris 3 MUOM) sos 
infratures. 


A “ALA DE OURO” FARA! 
O CARNAVAL DA PAZ 


A “Ala de Ouro" que tem coma; samba, que estã sendo prepara 
presidente Rubens C. Monte,| da, com uma ótima orquestra 
vem colaborando com os direto: para case fi euntentada, cum 
res do “Força e Luz A. Cena um serviço de bar e cum uselçe 


realização do atraente programa) ção de sum frete 


O Juízo de Menores avisa que 
é indispensável a expedição dos 
alvarás, independente de outras 


vs Bailes 
carnavalesco cu Par de I9M7. Lado Curmosal de Pas te 138 do 
Ciente de que a animação) Flag serão q Digit de nussa 
dos três dias em homenagem “o mocidodo 
“Ho Momo” dependera, tambem 
da conforto ottreeido aos “habic Mac esty austin tr gula: Nos 
tués” do amplo salão de baleadas 6 17 e dos JU até de 
diretorin do Flae, em sua ultima) manhã No dim IS terá feir he 
reunião tomou todas as rosie será qouti des Nas 45 huras 
dencias atinentes cu fim de que! o uniimetis frahh bo tanthl 
não lada calo me sán da celes cm fomenitíer ques Filhas dus 
bre pela refeigeração natural me furmelanorios do Ci do d retos, 
lhe advem doc matas e monta Eure Pass a | le as 
nhas que a esrenndam pelra O uil infantil ustá 
Com eso, a decoração lume entyremo gos ali Visti Mie 
rlante, verdade sinfonia do noel boneca é Milton Meireles, 
f ERES Vi! | 
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A MANHA — PÁGINA 6— RIO DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 19 DE FEVEREIRO DE 1047 
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FAMISIENSE — a2-uizt — “As Cro h A atado eres rolgssóres de cursa primário Gtell [EJA NOITE GA Fumos informados de Que, 4 
reeas é NT RENT aa eee Pedi o or de Camargo, Pautília Pinto Par alta administração de Lenpoldirs 
POPULAR — tio PIEDADE - Pit — “OD Grense ! cia Era Uma Dama”, ' delas, Alice Alves Paraíso. Olinda Pesio para luistaurou rigoroso div rise para 
PRIMOR — 41H, pira £ Lo aCAnAr — *Apalxonadamento, Theodora da Bilve Jandira Volga, a apurar as responsubilidades, 
FENTOLICA — Fo05) pia SEP aa & Misiária na | or an Alegra Mexicana"! 4 Julieta Antonia Hare) Emilia de anúncios na e emo tm 
niG BRANCO -— 438 — “O que ! Pelo pit prsistadiga" Macedo, Alitta pedais pers A Id A mulher de verde 
Mars Amor! “Vingança cos e e IRADO ? é | dos de Morals, Josefina Dias da ' 
é ; E LOUCA INOCÊNCIA” = qu ósise? Silva, Isaura Nodrigues Machado | venida raptou o Eduardinho 
RO J0E5' — quttez — *José do Te. | Sexia-felra próxima os cinee! 5. SP | Archangela Augusta da Cunha: Nos. Várias pessmua que se achavar 
raso! mos Plaza, Parialenes, Astórta | | ILHA DO GOVERNADOR | 67 ima de Carvalho, é o trabalhador Na Livraria de À NOI- 
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«Olinda e Star, começarão a exibir | 
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CARIAZ EM REVISTA 


Cotações da À MANHA: De | a E pontos 


2: 


propaganda franca 


convidados e adeios da À. DB. L. 


* ua 


FRONTEIRAS 


(Adventure For Two, Gonoral Filmes, 1943) 


A ludote do povo inglda é das mate diseutl- 
dás. Tendo por norma hábitos severos e uma 
oéria de prerrogativas que cumprem reliplasa- 
mente, fazem Jus a críticas 
Esto celuldida tene à interessante tdéiu de efe- 
tuar Justificativa em imagens de costumes fra 
diciônais, juntando, ao mesmo (empo, etrios 
aprados aoa russos, Da mesma forna qua os 
Estados Unidos « Inglaterra procurou o cinema, em busca da 

olitita de boa vizinhança, De quando 
es “blaguea! envoltas em muita finura e ds 
são de boa qualidade, Acontece que ésses sentimentos não 
consenitem predominar, Há multa colta inútil q arrastada 
agravando o entrecho, De fal sorte 
cépiie sé impor sendo em alguna trechos. A finalidade de es- 
tudos intimoa ficou prejudienda por vários convencionaltamas: 
o romance entre o par principal (esemplo típico de motivo 
púra enther tempo); a história do invento daquela hélica e a 
demaniadamenta nitida, 
Enfim, o tema chegou lorde 
é morosa, Ab sutilezas de udrida passagens não compensam 
ot trechos lentos q somente miguna das Integrantes conseguem 
manter ligairo inlerésso, Lawrence Ollo 
da Vezes parece UM pouco exagerido, has em outros momen- 
tor tem ocastão de superir uau tulento, Penelope Ward, tam- 


é lóda norte. 


em ver, estão presen- 
“performance! 


ue o celuldide não con-* 
o desfecho, 
A direção de Anthóny Asquitt 


fer — grande ator — 


res da película, O epltódio em que Olipier sente-se empolgado 


O GOVERNO DA CIDADE 


túneis — Concurgo para 


acadêmicos — Professo- 


res aposentados — Atos do Prefeito — Atos e 
despachos do Prefeito e Becretários Gerais — 
Pagamento de empréstimos 


CONCORRENCIA PARA OBRA 
DOS TUNEIS 


Renlizou-so hoje, na seda do Bar: 
viço Técnico Especial de Tunals 
da Cidade, 4 concorrencia mandada 
processar pelo Prefeito Hildabrando 
do Góis para q cometrição da tunel 
do Parmado que estabelecerá cos 
municação direta entre a Avenida 
Beira Mar, na Praty do Dotetogo, 
€ O tunel duplo do Leme. 

O tunel cujas obras deverha sor 
iniciadas em bDreva terá corca do 
900 metros de extensão, 20 matros 
de Inrgura, 0,40m de altura no alr 
xo, será dotado de uma plata dé 
rolamento de velâuios com 14.20m 
de largura, duma faixas intórais de 
proteção de 0,60 enda uma e dois 
presolos elevmios com muteto « 
corrimão tom a largura de 2,30m 
cada um, 

Para evitar oruxamento de nível 
Ge correntes de transito Intenso, & 


Penalva Santos — Domingos Sonres 
de Matos. -— Luisa de Castor — 
Quiros Saralva Cardoso — Empre: 
sa Folha da Manhh Ltda. — José 
Ramos Teixeira dg Cuatro e Valen- 
tim Fernandes de Arede . defer!- 
do; Ayrés da Jesus Ferreira — Ma- 
ria de Lourdes da Costa Cruz — 
Carlinda D, Henriques .. Madaele- 
na e Companhia — Ezequiel Fer- 
relra — Givio Alves — Calão 6 
Durval Alvarenga e outtos Ins 
deferido, f 


DEPARTAMENTO DO PESSOAL 
DESPACHOS DO DIRETOR -—— 
Isbura da Silva .. Bllvio Resende 
Guimarhes é Mantel Formandos de 
Castro — indeferido; Carlos de Mar 
tos Costa — nada h4 que deferir; 
Manuel Severino da Silva . aguar- 
do a regulamentação; Antonia Fer- 
reira de Figualredo . não pode ver 
atendido, 


MAZENAGEM DE TRIGO 


ADO PARA SEU BEM-ESTAR PA lo Henriques Ferreira — te 

WDIA2:46:81045. JE 2 +s81045 Pesrind titia red dr ai 0 dia de ad sa aa nho 6 despacho: Tecido de 1 
? : — e um entos, manter 

(1) CORAÇÃO NÃO TEM e on On PO Ena td CuFas UM ado E Poda Anglo-Mexican 


Petroleum Company Ltda — dete- 
rido, 

SECRETAMA GERAL DE SAUDE 
E ASSISTENCIA 
DEPARTAMENTO DE ASSISTEN- 
CIA HOSPITALAR 


ATOS DO DIRETOR: 

Foram designados Sidney  Luir 
Ateredo Lopes para o H. G. Pron: 
to Socorro; Odete Matias da Costa 
para o H. G. Mguel Couto: Paulo 
Berger para o H. G. R. Faria; 
Raul Rocha para o Banco de Ban: 
gue; Alvaro Ministério para o Ina 
titulo de Cardiologia, 

, 


MONTEPIO DOS EMPREGADOS 
MUNICIPAIS 
PAGAMENTO DE EMPRESTIMOS 


Berá feito hoje, das H45 às 47 
horas. o pagamento das seguintes 
próposias de empréstimos: 

6471 — SAMA — DMI ( 06548 
06MT — 08543 — 96549 2. 06559 
Mass — QUISZ .. 00534 — 96555 — 
gos. 


. 


EXTRANUMERARIOS 
PROPOSTAS: o 
SIS) — SISET — BISES 81584 — 


4 ) de / AL DE EDUCA | MISS .. B15M6 — 51587 — BiS0S - 
pri ce ODE ml St e Bolatogo. ser esabaleijdo poi nte ÃO E” CULTURA DISSO — DBO) — 81591 — 1303 
reconciliando, onde a jobem declara seu afeto, é doa melho- vel inforlor no da Avenida Pasteur | DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO | 81308 — BIS 81509 — BINGO 


01500 — S1309 — 61800 — 


patem pela manhã nas proximica- 


aproximem dna senhora vestido 


—— cre O Trncan dia Cimond RAL] ITAMAR — *| braçal Valdemar Ferreira Mira TE situado é Avonido Rio Ê da Santa Crsn de Miserlent 
, BAIRROS | srirp Comte DETUMURE QUÊ JARDI! — “Trames de Amor! 8 *0 ori hs pç ep od Branco, 120 — Gelario | | ala, tiveram son atenção ehpr 
-—-— , == | tem tomo principais Intérpretes Morto Sequestrado"!, Lucas q Homero Gomes Raros, dos Empre udos no Co. bitada por uma inf de eta 
ALFA — Jess Diana Lynn. Gall Russell, Brinn ||———— 0 90 a Myrna Loy ainda tem sem lugar no cinema, O tempo passa, múrcio — loles 18 o 20, ção modesta, que aflita, gritava: 
AMERICA — 41-3803 — “Fnvolto nas | Donlevy, Bill Edwards, e James |! PETROPOLIS mas “Nora aínda é a mesma alrie de eempro. O seu próxi- SECRETARIA DO PREFEITO ; q -— Onde está meu filho! 
Sorateras * Brown. | — mo Filme é an lado de Nick (Wilam Powell), na séria DESPACHOS DO PREFEITO: funciona até ta 19,00 he- Fouço depols apuravsamos nose 
AMERICANO = ata “Ale | O argumento ceita comédia, | CAPITOLIO — “eBpndaa Donpitons inacabada de "Thin Man Próspero Miragaia Sobrinho — Dul-/] pao, mm posto pare a reed |enintes D Carmols Sá de fzer 
SUNÇARIR. Rico TB ORICQ ab [dos mais engraçados e fora do | po”, . Eugenia de Medeiros — Rosa do, cerca dus 7 horas, como de 
paras EA Cobra A | comuna, card em tema Es ea] Ra based ERA ac tecido AOC A DAL A A! Mendes Pedreira — Ruth Machado data epi vs cobiça Piu numa (la de 
he nas e atetr í cinsus aventuras e IR] ndas | "Desu ento!!, Trindade Aderbal Carneiro e respon ne paro ! ERRA Sant Ç 
Moe RR RO PD aa O E RR SOnTES DE CAMARA Novais — Maria de Lourdes Viseu | NHA, À NOITE e demais || Niscricoriis, asuardando sus vo? 
dos” crer" do coração”... vel 9 al ps Rs 
AVENIDA — eso — cmus gos] Admiravelmento dirigida por| SANTA TERESA — “O Ebro”. “TAMBÉM SOMOS SERES HUMANOS" — O filme pre- * | PPPPONNAPADMPIMMPIPODPIDNT O | À mublicações associadas, de retirar minédios que precisava 
Comilitos"” Ro E Willlam D. Russell, “Lovea Ins | |—— | ferido pelos eronistus brasileiros, na eleição recém efetiada, Fasla-se acompanhar de um dn 
BANDEITNA - 2.787 — "A Mutd.  cência” é uma comédia que vol VILA MERITI por intermédio da 4. B, 6. C., send exibido loga mais: às NÃO HA! ESPA 0 PAR AR q Edosrdisho — como ehama 
ED ro a Migurt | bite mr em cheio ao nosso pit NNE sa dezceséle à trinta horas no amplo enditório da A. B. 1. para LIVRE-SE DA TOSSE q À ARE | tim determinado moménto “a 
as -— edit - migur 3HCo, - 
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JUVENTUDE EM MARCHA — Trata-se do primeiro cê- 
Julóide russo, empregando novo processo para colorido. Para 
6 


os associados da 4, À 


vm Smlss Films exibird, em 


“nbunt=premidre”, da dezesseis horas de hoje, na cabina da 
Deltish, altuada pa rua Senador Dantas quinre, nono andar, 
Edificio Mnda (Tentfro Serrador). Abrindo a sessão, será pro- 
Jetado um “ahorl inddíta — "Moscou Musteal", 


BIOGRAFIAS RETROLAMPAGOS á 


E DEFENDA 05 
SEOS BRÔNQUIOS COM 


E Aurea sÂ Kim 


8. PAULO. 1! (Asapres) — 
Ha dias Já comunicamos a al 


ação de congestionamento «dus 
Jocas de Santos no tocante 4 fa. 
rinha de go. Agora, divulga-so 
pesta copllal que a situnção é 
mails grave da que parecia. Além 
de quase melo milhão de sacas 
de farinha de telão retidas em 
Santos no. Armazens é poróes de 


te verde, que direndo slimpatizar 
[se quenito com a criança pedtu pa 
Cra dar uma culta pelas redonde 
[zas. Não quisava no que post 
acontecee, quando velo au seu eu 
ceontro outra senhora que ho 
avisos; 

— Olha aquela mulher salu co! 
rendo com q menino, 


o botequineiro 
PRESO O AGRESSOR 
Na manhã de ontem verificon-. 
te uma cena de sangue nn cals 


ceu em Nova York e é filho do famoso cômico do rddin Ed 
Wynn. Keenan fot comediante aplaudidissimo na Broadway, 
ent peças cómisca, antes de pensar em cinema, E' artista do 
grande naturalidade, de estilo próprio, e dono da grandes re- 


Atacadista responsabiliza o De-| 
AVENTURAS DE 1 peuiaçato de Produçán Indne 


DUAS LINDAS ela) pela atual situação afiltiva, 


GAROTAS 


GAIL " DIANA e BRIAN 


Õ 
o RUSSELL LYNN DONLEW 


t 
A Perechendo a gravidade do fais 
E E) JEAN PORTER, Sua última aparição fol naquela france- nevlos que não podem atracar, 
VEIA Ê q» SAMOUNT APRESEy, tinha “arrebitada!! de “Um expediciondrio am Parta!, Co id 5. das também Remo vh- | nabo so iu da outra, o que 
INN O 3 TA meçou peprodni ond papéis de pouca importância até que rlna milhares de sacas retidas em | Re nada adiantou 
a VAR J á Calalticon: | Armazens gerais à disposição do | Bastante desolada, d. Carmela 
sadio O Virginia Weidier a deonselhou que solicilusae o papel de ua Debartaménio dé Produção Enc 
A a jovem amiga em “agindo Estréias”, Isso marcou q ponta OSSEO-TONICO te dos tb clio duo dê Visvras cujo (Mo tem quatro meses us 
DN O decisivo de sua carreira. dean tem despertado a atenção dn emos. do oth ossnionando AULAS GI: ri Apresentam queixa ao er 
a PR 6 úblico em intereenantes popéia em filmes como "Escola de araços pols praticamente esta missáfio do &.* distrito policia 
rs EA a » erelos!, “Bud Abbott & Lou Costello em Hollguwood'' a nutros. cupital eh sem cspaço para ate 
Õ - KEENAN WYN! que dia a dia se torna metia querido como E onaniead “alrihuldo Vim | O estivador alvejou 
| AS DELICIOBAS O “ue Hearte Were Growing (ip” "player" dos mala Ínteresanntes com que conta a Metro, nam mensa. o Sindicato do Comércio | 
ASTRECAs 


cursos de (mpronisação, Em “Senhor Recruta!!! fove Intéraa- Bela Vista, situado À rua Barân ds 
QUE FAZIAM aante papel, mas um don seua mais valinsos desempenhos está Livraria neisco Tofd n.º 109, tendo um homem 
FORÇA PARA POA ) (4) em “O ponteiro da saudade”, tendo também despertado eurio Alves enldo ferido, 
uia DO O Ufo. Uilleiam genanedi eldade aeu trabalho em "Sem amor. Fundoeda em 1834 br af dd dad 
nes : LUCILLE BALL, nasceu no Eatado de Montana e tem hoje b aa que tarte 
D) sf aos Beovn RA ova Roscad - se destaedilo no elhema, o que conseguiu apds passar por LIVREIROS E ODITORES |rador à rus Sacadura Cabral, n 
ui . 


COR PIEMENTO! MACHONAIS 


Res do Ouvidor, 166 — RIO | 153 e estava em plena niividade, 
quando all deu entrada à cativo- 

é PAULO OOMPRARÁ TODO | dor de nome Amaro Mariana, 
Entre oe inte por mntlvos fu 
0 FEIJÃO PARANAENSE tels, surgia acalorada discussão, 
S. PAULO, 1 IAtapress) — | tum melo da qual o freguês, sacon- 
Segundo ae divulga aqui o go-ldo de tm revolver fez vários dis 
tro Areiende adquirir os esto- | paras. 
ques de feijão paransense, cal. | 4 vitima recebeu um ferimento 


muitas victenttudes inclusive únm aério netdente que quase q 
Impoesibilitou de andar. Apda ler terminado seua estudos na 
Escola Dramática de John Murray Andorson, em Nova York, 
alguém a indicou para um papel secundário em “Rio Ritn”, 
qua Zteoteld montava na ocasião, Trds meses depols foi des- 
pedida, Durante dida se dedicou a vender refresços, conte- 
quíndo poueo depois posar para anúncios das elgarros “Ches- 
terfteld" Anartrendo: ponco depois, coma simples cortata, 

nem filme musical, vin um dia aparecer ana Srhnncs* go dt 


od a DD DD > > 7 A 


dd dd UM FILME DA PARAMOUNT, A MARCA DAS ESTRELAS dee e de 
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CHARLES COBURN ADORA O ra” (The Greon Years), que os! zinhr de um modo muito “digno” 
BELO SEXO E ROUBA GALI-|três cincs Metro vão estrear e/— cumprimentando a Sra, Bo- 
NHAS, NA SUA FILOSOFIA, | que tóda a cidade consagrará com | somley com grandes reveréncias, 

EM ANOS DE TERNURA! entusiasmo, Gow, como se vê, éleloglando-lhe a elegância, afir « 


"Preste homenagem às senho-| ardente admirador do belo sexo,! mando que a vê dia a dia mals| à nema Folam muito bom do seu ttabuiho em “Quem manda entanto cera po a aEIa, Es de raapão na cabrés, sendo dllh- 
ras, meu pequeno; da humanida-| não obstimte seus mitenta Janei- mca .. Decididamente não so|p é o amor, ia bia celbtribul-lo o nit. À | Aldo aínda em ambas as pernas 
de, as mulheres são a meto mos vos mas taum é miêm de ami- | esquecerá Charles Coburn, o nos m 5 a ja A pistas O agrenane fol preso, e a vili- 
Zuur”. Esse é um dos conselhos go da “pinga, e amigo de pro-|tável Gow, en "Anos de Teérnus de de dir trt pe ee tire der di dos ntermediários , ma fot devidamente medlenta 
do amavel, inosquecivel, pitores-; teger as namorados e os friúços,| ra”, como não se esquecerá nin-| Beverly Tyler, Gladys Cooper, |O CINE MONTE CASTELO CO. tão do ' 


co Alexander Gov e sela, Choir. adrhn de galinhas... E' verdade guóm do belo filme dirigido por | Selena Royle, Hume Cronyn, Jea- | MEMORARA! O CARNAVAL radio + ema 
Jas Coburn em “Anos de Ternu-| que êle rouba as galinhas da vie | Viclor Seville, como Tom Drake, | tica Tandy é vários outros, BUBURBANO 
DOLLPLIDLLILCLLLCLADELLARAMA PRLLOLACDALOCE AOS sessebseosapsoa 


” E 


o 
Tudo pronto e q enenaval está 
chegando. Alerta carnavalescos 


de Castádura, o Clne Monte Cr: 
telo fará realizar quatro grundes 


pe PRECISA-SE 


CINCRANDO O 


| 


balles de" Carnaval e três lindas 
Miginé Infanto-Juvents, no seu 
minjestoso salão de Projeções, 
para [8só especialmente otnamen= 
tado, Dups excelentes “Jpzr- 
bands”, animarho às danças até 
o talor do dia. 


PPMADEDODIPODOPIPICPILIPDADOSS 


Dr. Joçó da Albuquerque 
Bombro ototivo do Bociodado 
do Bomologia de Parts 


» DOENÇAS BEXUAIS DO 
HOMEM 


tuo do Rosário 1 — de 10 é 
19 horos 


"sê EU FOSSE FELIZ" 


Um flime de Carmen Miranda, 
lançado em plena semana de Car: 
naval — não se poderia desejar 
nada mais apropriado, Com suas 
toneladas de alegria e bom hu- 
mor, "Be Bu Fossa Felia", o es. 
plendido muslcaleque = 20th Cen: 
tury-Fox lançará segunda-telta 
próxima no Palácio, Rlan é Qa- 
roca, será um complemento per. 
feito para a folia que val Imporar 
nésses trés dias alucinantes Mul. 
ta música, muita alegria, multo 
romance bonito e bem humorada, 
fazem de "Se Eu Fôse Fell" um 
espetáculo leve e agradabiliss!- 
mo. bem uó sabor do espírito cam 
navalesco que já domina todos 
os cariocas. 


1) 


TRABALHADORES 


PAGA-SE BEM 
AV. MARECHAL FLORIANO, 176 | 


NEREU RAMOS SER 


ETA ERRO RES TE ER AR E CERA OT SLRre Ena ERIC 


MIT 


O NOVO PRESIDENTE DO P.S.D. 


-REUNE-SE AMANHA O DIRETÓRIO NACIONAL D 
DELIBERAÇÕES — PLANEJADA A SUBSTITUIÇ 
MAGALHÃES — 


P.5.D., convo 
cou para amanhã 
quinta-íalra, ume 
reunião do Dire: 
tório Nacional 
daquéle Partido, 

Pelo que conse 
guimos apurar, es 
sa reunião roves" 
tir-se-á de gran: 
de importância 
devendo ser eleita 
a nova Comissão Diretora, que terá 
à sua frente o sr. Nercu Ramos, 
vice-presidente da República, Entre 
os novos diretores a serem eleitos, 
o sr. Agamemnon Magalhães, que é 
apontado para substituir O ar. Ma: 
rio Tavares atual 
2º vice-prosi- 
dente. O sr, Be- 
redito Valadares 
será mantido no 
seu posto, de 1.º 
vice - presidente, 
uma ver que O 
cargo de presl- 
dente, pará O 
qual fôra eleito 
o sr. Getulio 
Vargas, ficou 
vago e somente 
agora será preanchido pelo sr. Ne- 
zeu Ramos. Todos os membros do 
Diretório Nacional, que são presi- 
dentes das Comissões Executivas dos 
Estados, Territórios e Distrito Fede- 
ral, toram chamados ao Rio, Os que 
não pucdsram comparecer deverão 
credenciar representantes nesta car 
gital, 

O coputado Israel Pinheiro, ses 


“a 


A, 


Magalhães 


Nercu Ramos 


GONTRASTES 


STAMOS a vinte e dois dias 
das eleições de 19 de Junei- 
ro e q apuração, embora 
tenta, já apontou em tódus as 
unidades da Federação na respec- 
tivos governadores eleitos. Ápe- 
ros em dois Estados. io Gran- 
de do Norte e Pernambico — 
onde a uitário dos candidatos 
pessedistas fo! por diferença tn. 
tertor a 1.000 votos, os seus opo- 
sitores ainda alimentam esperan. 
sos de que q Justiça Eleitoral 
possa, segundo decluron corajo- 
sumente o deputado Lima Cabal. 
conti a um vespertino: Ir anulan. 
do um a um os votos obtidos pe- 
| vencedor, até o triunfo se pas. 
sar para o lado do vencido,,. 
O Brasil estd completando. após 
mais de dois anos de agitação 
rulitica. a gronde torefa de sua 
reornanização democrática, Nine 
guem ignora que os dirigentes 
du DU, D. N., seus candidatos 
sua imprensa e sua propaganda 
realizaram um esfórco quase so» 
bre-humemo para fazer crer ao 


SÕES EXECUTIVAS ESTADUAIS 


O deputado Benedito Valadares | cretário administrativo do P,S.D, 
prásid-="» da Comissão Diretora de] que se encontra repousando em 


: Araxá, também 
; chamado, deverá 
chegar amanhã, 
do Rio, 

Q sr. Walter Jo- 
| blm, presidente 

da Comissão Exar 
cutiva do P.5.D. 
do Rio Grande do 
Sul Igualmente 
deverá estar pre- 
sente. Caso nhc 
chegue » tempo, será representado 
pelo deputado Sousa Costa, O sr. 

Agamemnon Magalhães |4 se somu- 
nicou com o sr 
Barbom Lima So- 
rinho, que o re- 
niesentará na às* 
sembiéia, 

Quanto ao st, N 
Mario  Tavoras, W 
que até hoje não 
cnegou a partici- 
par de nenhumr 
reunião quer da 
Comissão Direto- 
ra quer do Dire- 
tório Nacional, 
onde era representado pelo sr. Ci- 
rila Junior, é possivel que, agora 
venha tomar parte nos trabalhos 
uma vez que, dlém das eleições para 
o direção do partido, tratar-se-á, 
também, ao que óuvimos em cir- 
culos bem Informados, da orlonta- 
cão definitiva do Partido Social De- 
mocrático na política do pals. 


Iscaot Pinheiro 


A 4 


Mario Tavares 


O PARTIDO PARA TOMAR IMPORTANTES 
ÃO DE MARIO TAVARES POR AGAMEMNON 
FORAM CONVOCADOS TODOS OS PRESIDENTES DAS COMIS- «. ia 


ADEMAR DE BARROS DISPOSTO 
A PRESTAR AS CONTAS PEDIDAS 


Explica porque não o fez até agora — Complacência para com adver- 
sários políticos... — Diz que 9s documentos que possui revelarão tôda 
a verdade, até mesmo os cegos 


O sr. Ademar de Barros con= 
oedeu nos nossos colegas do 
“Jornal de Noticias!) de São 
Paulo, uma entrevista a propó- 
sito do momento político, de- 
larando Inicialmente que, antes 
dá de à Bahit, esteve no Ro 
para tratar de 
assuntos do 
Partido Social 
Progressista, 

Disse mais que, 


na qualidade 
de residente 
daquele  partí- 


do, foi recebido 
elo presidente 
Curico Dutra, 
a quem recor- 
dou o que já 
dissera três me- 
ses antes: «que 
venceria as olel- 
ções, E é opor- 
tuna, acrescentou o sr. Ademar 
esta afirmação: ao general Eu- 
rico Dutra cabem a honra e o 
mérito de pels primeira ver na 
história do Drasil, não ter havi= 


Ademar de 
Burros 


ACORDO PSD-PIB E OPOSIÇÃO 
AO GOVERNO ADEMAR 


Aluda não eram 1 horas, quan- 
do o deputado Antonio Fellelano, 
do PSD de São Paulo, chegou au 


com a muloçia da Assembléa Le- 
glstativa Estadoal, Isto é com 45 
(26  pessedistas e 19 trabalhis 


Gabinete do Ministro da Justl=| tas). À UDN, que tambem ficará 
ça. O Sr. Costa Neto, entretanto, | UR oposição, contará “com uns 10 
all não se encontrava o repre-| depútados. Dessa forma, a matos 


sentante paulista 

cm seguida, Á saída, 
pela reportagom, o Sr. Antonio 
Feliciano informou que acubara 
de chegar de São Paulo e que 
fóra no Ministério 


retirou-se, | 
abordado | Estadoal será de oposição ao go 


da Justica | 


transinlllr um recado do Sr, Cl-| 


rão Junior, NÃo disse, porém, 
qual era esse recado, Nespon- 
dendo a outras perguntas da re- 
portagem, o Sr. Fellclano decla, 
rou que o PSD paulista lançará 
por estes dlas um- manifesto su-| 


bre a sua posição em face do am|«* 


verno do Sr, Ademar do Barros. 


Esse manifesto será assinado pes! 
la Comissão Exceutiva do parti 


do, pela bancada federal e pelos 
deputados estadoals eleltos, A 


posição do PSD será de franca, 


oposição ao governo do Sr, Ade-| 


mar, Quanto no acordo PSD-PTB 
disso o Sr. Antonlo Fellelano 


pais que reulmente todos as de-| que ele deverá ser realizado, As 


moeratas nacionals estavam reit. 
vidos sob a sua bandeira, Não 
diremas, como fizeram outros, 
que os udenistas “sejam demo. 
eratas apenas para uso exter- 
no". Mas tumbém não esta. 
mos de acúrdo cont os udenistas, 
gundo se arrogam o monopólio ! 
nacional da democracia. 

Fatos e não palanras! — efa 

e velho axioma que cada vez 
mais ganha oportunidade, Quan 
do os fatos desmentem as pala. 
ras. os que pretenderam escons 

cd realidade costumam cair 
em descrédito, 


Ainda agora, estumos asststin- 
tu qu episódios que se prestum a 
interpretações meluncólicas sá. 
bre 08 pruridos democráticos de | 
alguna lideres políticos. se os co | 
lucarmos em confronto rom a 
otitude dos seus adversários, Va. 
mos exemplificar: 

| — Vence no Pinul o candt- 
duto udenista ao Govérno dao Ea. 
todo, mas vence q legenda pesso- 
dista à Câmara Estadunt. Ime- 
diutumente, os dirigentes da U, 
th. No vém a público fazer es, 
cindalo, tentando obter que a 
aum legenda vencida se transfor- 
ur em vencedora. 


2 — Vence no Geard o candida- 


slim, só o PSD e o PTI contário 


Está leio 0 sr, Apolônio 


Salas 


Em Pernam - 
buco, está ejel- 
to senador «q 
Sr. Apolônio 
Júlos, ex-minis- 
ro da Agricul- 
tura e candido- 
indo P,S, D. 
O Sr. Apolônio 
obteve nté ago- 
ra 78.954 votos, 
contra 49.075 


dn Camara, can- 

didato 'da Coll- 

eação (U. D, 

N. - dissidência 

do P,S. D.-P, C, D.),e 44.152 

a Alcedo Coutinho, comu: 
a. 


Apolônio Sales 


.— 


Ministério da Justiça 


O deputado Antonio Feliciano, 
do P.S.D, de São Paulo, esteve 


to udenista no Govérno do Esta, ontem no gabinete do ministro da 
du, e o seu rompelidor pessedias | Justiça, a fim de Informáo sá- 
ta lhe entende à mão. cordialmens | bre a última reunião do reu par- 
te reconhecendo o resultado das | tido, naquele Estado, sendo, ain- 


urnas. 


du, portador de notleias do sr, Ci- 


3 — Vence no Rio Grande do |rilo Junior, para aquele titular, 


Norte o candidato pessedista, e 
os chefes udenistas recorrem 
enttução: preparando ambiente 
pure um “nolpa Judicidrio" ca. 
pus de modificar o resultado dus 
urna 


4 — Vence no Paralha a can. sr, 


No Rio, o sr. Pacheco do 
Olivelra 


encontra nesta capital o 
Pacheco de Olivelra, eleito 


Já se 


didata udenísia, e o seu apositor deputado federal pela Bahia, onde 


pestedista lhe envia um 


elegras 
ma de felicitações. 


fol o candidato do P.S.D. mais 
votado, O sr. Pachedo de Oll- 


h — Venre em Pernambuco o |velra em 1945 se alinhou no Par- 


cantiduto pessedista, é us chefes (do 


veeniatos apelam pora a “bata, 
tha judiciária! 

A — Vence q candidato pesse- 
dista de Alnnóna, e 08 aétis Ilbers 
adrina du To Do N, jJh anineta. 
rom que "vão hater ds portas aa 
duntica Eleiinral, pára anular as 
eleições”, 

To Vence na Bahia n condi. 
duto da od Nora sem come 
pettdar trabalhista lhe manda um 
bonita telegrama de congratuta, 
ger. 

A = Vence em São Paula um 
condidato que a DU. D. N. não 
epntan e ento toma area de “pal. 
motária do mundo” e telegrafa 
mu presidente da República, pe 
dinda pronidências, 

fo = Vence em Minas o condi. 
anta da MD Neo nem cpo 
sitnr pessedinto, reconhecendo a 
sun micório fuz publicamente o 
seu elonto, 

Mi = Vence em Santa, Gatari. 
nao candidato do PSD, é os udes 
relatos fnmbém se propiem a tm 
pugna o unlidade do eleição, 

'nmas interromper q adele no 
ddtimo exemplo. delrando nos 
beitorex o encargo de tirar as cons 
elusões, 

O enntrnste nunca fer hem ana 
que ficaram colocados nas brus 
mas do conftonto — JÕE, 


“ 


ivêrmo da Bahia, o st, 


Populsr Sindicalista, que 
muals tarde Juntamente com o 
Progressista é 0 Agrário, se fun- 
[au no que é hoje o Partido Sa: 
petrl Progressina, Quando da es- 
colha de condidatos para o go- 
acheca de 
Oliveira entrou no PS D., sendo 
anrosentado como candidato à CA- 
ERA Federal pela coligação PSD- 


ste 


| 


| 


| 


| 


rla esmagadora da Assembléia 


verso do Estado, 


Conferenciou com O Presl- 
dente o deputado Artur 
Bernardes 


Esteve on- 
tem pela mas 
nhã no Palá- 
cio Rio Negro, 
:nde conferen- 
slou com o Pre- 
sldonte da Re- 
pública, o depu- 
tado Artur Ber- 


nardes, prosi- 
dente do Porti= 
do Republica- 
no, 

A. Bernardes 


Trlunvirato no PSD gaucho 

PORTO ALEGRE, 11 (Asapress) 
— Há muitos dias vinha-se regia- 
trando um intenso movimento en- 
tre os altos próceres do P,S,D,, 
O movimento ecrã não só motl* 
vado pelos resultados das elet- 
ções de Janeiro como pela forma- 
ção de algumas correntes de opi- 
nião, que divergem dos rumos 
traçados pela antiga direção, De 
Gucessivas reuniões realizadas en 
tre os elementos de Influência 
partidária, surgiu a fórmula de 
conciliação contubstanciada num 
triunvirato, composto dos senho- 
res Palm Filho, Protasio Vargas 
e Oscar Fonloura, para a direção 


do padre Arru- | partidária, que regerá o P.8.D. 


até à convenção a realizar-se q 
3 de maio, 


AS ELEIÇÕES NO RIO 
QRANDE DO NORTE 
Louvor ao General Coman- 


sr. Antonio Feliciano no, dante de Destacamento 


Misto de Natal 


o tó do da 7º Região Mill 
tar fez publicar, no Boletim Res 
Glonci nº 27, de 1º de favereiro 
torrente, o seguinte jouvor, trans- 
erito no Diario Oficial de Natal, 
edicto de sábado último: 

“E com grando prazer que esto 
P-manto louya 8. Excla., o Gen, 
Bda. Orestes da Tocha Lima, 
Pmt, do Destacamento Misto dê 
Natol, que inicinlmente A frente 
de sua tropa e posteriormente 
acumulando essas funções com u 
Intervontoria do Estado do Rio 
Grande do Norte, soube com els 
vado critério senso dm justiça e 
invulgar espirito patriótico condu- 
elr os ações que precederam U 
pleito no dia 19 do més findo, 

fun Excia, nsserarou mquela 
parte do território da 9 R. M,, 
tum clima de liberdade e Meta 
ta, e manteve a trepa disciplinas 
da e vigilante, possibilitando na. 
tim um clima democrático é um 
ambiente de ordem e Lranquilida- 
da no dia das eleições, motivo 
pelo qual se torna credor desta 
citação especial « dos melhoras 
Agradecimentos. deste Comiundo”., 


UMA FACÇÃO DO P.T.B. PAU- 


LISTA EM ENTENDIMENTOS COM 
O SR. ADEMAR DE BARROS 


O deputado Hugo Borghi, prócurado por um nosso observador 


político cm São Paulo, mais uma ves 


esmentiu que o PT, 


[esilvessa em entendimentos para uma aliança com o sr. Ademar 


de Bárrus, 
Entretanto 


conseguimos saber que, resjmente, uma ala do 
Partido Trabulhista tem mantida cenversações com à sr, Ademar, 
hua reuniões Já foram renlizadas entre repretentantes daquele 
Ê 


roupa e o exinterventor, Apuramons mals que as conversações se 


processam 
hgora, nenhum 
dissidentes, 


no entanto, em carater de consulta, 
ecórdo entre o er, 


não havendo, até 
Ademar e os trabalhistas 


cm mm eo a mo eo o “o em e re eo mm eo rs eee 


| 
| 


do Interferência do Presidente 
da Nepública nas eleições esta- 
dualis. 

Interrogado sbbre a atltnio 
assumida rFecente pola U,D.N,, 
em relação ao processo de pres- 
tação de contas que lhe diz res- 
pelto, o sr. Ademar de Barros 
respondeut 

— “Estamos culdando do as- 
sunto: eu e os meus advogados, 
Dentro de poucos dias, o povo 
será esclarecido sôbre o casos, 
Posso adiantar que será distri- 
bulda h imprensa a carta quo 
enderecel ao Presidente da Re- 
pública, colocando à sua depo- 
aição os documentos que funda- 
mentan minha defesa, se nho 
os apregentel anteg, fol para que 
ninguém me acusasse de chanta- 
gem jolítica, a despeito da on- 
da que vem sendo feita contra 
mim, Esta é a primeira vez que 
so está exigindo prestação de 
contas da verba sega a um 
adminsirador do Estado. Antes 
de mim passaram por São Pau- 
lo doze Interventores com dorç' 
verbas secretas. Depols de mim 
vieram mais três. Agora, entre- 
tanto a verdade val ser reveln- 
da. Se cu, durante a campanha 
cleitorul, livesse feito a minha 
defesa, muitos homens que so 
encontravam em campos opom- 
tos apareceriam. Agora porém 
que ninguém poderá mais 
acusar-me de me haver servida 
nra minha defesa, de documen- 
os comprometedores para nd 
versários políticos, agora ue 
estou elelto, quero dizer tóda q 
vordade e entregar, a quem de 
direito, os documentos que te- 
nho em meu poder e que a re- 
velarão até nos cegos é nos que 
não querem ver”. 

A respelto da aliança com os 
comunistas assim falou : 

— “No que diz respelto a en- 
tendimentos, posso de público 
afirmar que os comuniatas não 
me procuraram nenhoma ves 
ara solicitar o que quer que 
one. 

— “Tudo o que houve fol pás 


bilico, O povo é testemunha dis- 
80, Tenho a certeza de que den 
tro de uma orientação dona 
tiom, poderemos, povo, govêrno 
e partidos potinas, unidos ren 
Maar a pacificação e construção 
de um grande Estado, Não fre] 
Movornar na qualidade de pre- 
Sidente do Partido Soclal Pro- 
gressista, O partido do que sou 
presidente será reestruturado, 
ampliado. Eu, rn dolo go- 
vernarel com dle e com os de- 
mais, porque pretendo entes de 
tudo fazer um govirno dos pau- 
listas para os paulistas, sem 
partidarismo, sem facciosismo”, 


Sínteso das declarações do 
st. Ademar de Barros 


SÃO PAULO, 11 (Asapress) — 
O sr. Ademar do Barros decla- 
rou qu velo à esa capital a 
fim de entregar a dfreção dos 
estabelecimentos comerciais que 
dirige, e desse modo flenr Intels 
ramente livre para de dedicar 
Ros novos problemas, que terá 
de enfrentar como governador 
de São Paulo, 

Em declarações à imprensa o 
ar. Ademar de Barros frison oq 
seguintos pontos: 1º — Tudo o 
que se vom dizendo sôbre o Se- 
cretarlado & absolutamento fal- 
so, nada havendo do positivo a 
tese respoltup 2 Falturá 
açuene depola do dia So cu 25 
do corrente, Liberou-se o produ- 
to, pará que a bomba venha a 
estourar em minha mão; 4º — 
Está recdlgindo uma carta ao ge- 
nera! Dutra, junto com a qual 
enviará os documentos sóbre a 
procêsso em que é acusado, 4º 
— Os primelros problemas que 
enfrentará no seu govérno serão: 
questão social, carestia de vida, 
mercado negro, transportts, 
construção de camas populares, 
imigração e mecanização da la- 
votra; 5.º — Esquecendo o pas- 
sado, pretendo governar ápenas 
com o povo e para o povo. 


A LUTA BAETA NEVES  BORGHI 


Inteiramente borghista o novo Diretório do P. 
T. B. paulista — Mos os adversários já prepa- 
ram a contra-ofensiva 


Após três dias de trabalhos 
reparatórios e adiamentos year 
ua afinal, em São Paulo, a 
ununciada assembléia do PTH 
que está sendo considerada pelos 
chefes estaduais como uma de- 
monstração do desejo de tornar é 
entidado mais independente da 
eliveção central, O que obeerva- 
mos, no entanto, é que tom ta 
mais acirrada do que antes da 19 
de Janeiro, a 
lwa entre q 
ar, Paeta No- 
ves Co 
Hugo Borghl 
Não te po 
de ainda 
prever as con- 
sequén- 
clas dessa 
Incompa 
Ubllidade. Se 
guindo a orl: 
entação do sr 
Getulio Vargas 
u etompanha 
do por álguno 
protérs traba 
lhistas de São Paulo, 4 frente o 
deputado Pedroso Junior, 0 sr, 
Hue a Neves dirigiu, conforme a 
A MANHA noticiou, Instruções u 
todos os diretórios 
prolbindo qualsquer alterações 
nns quadros diretivos dos Estas 
tos. Com Isso, visava impedir a 
minnobra do sr. Hugo Borght, que 
havia convocado a nasembléla 
com o fim de modificar a cons= 
tituição do dire ória estadual, 

Consoante adiantamos, o sr 
Dorkh!, desrespeltando tals Ina- 
truções, após multas horas ue 
trabalho, renlizou o mssembléla 
no mucdilórin de uma radiodifusora 
insendenio um direória do qual 
só participam pessoas ide bug al 
miluta conflança, Sámente "bot 
eblatas”, 

Ontem, 4s 14 horas, o mova dis 
retório do P, T. MH, fol anleno: 
mente empossado em ada sédo À 
ria São lnzaro, 271, tendo fala- 
do vs ars. Hugo Borghi, 
Silveira e Salvador 


Hugo Borghi 


uliaia, 

De acório, ainda, com o que Jk 
ublicâmos ontem, q sr. Borghi 
umlficou a convocição dá na 
sembicia, en Pira às deter 
minações do Diretório CGontral, 
tom a Invocação dos Estalulas dn 
Partido, que mandam sejam tals 
tasemblétas renlizadas po cor- 
tente mês de feveretro. 


Ao mesno tempo qu era em: 
possndo o novo diretório do PR 
paulista, us correliglonarioa do 
ticpuútado Pedrosa Junior é Prata 
Moreira que obedecem da or 4 
do D, Nuclona) Inlelaran 
tiárehes no sentido de antlat 'u 
ns br atos até afora praticados 
pelo ala borghista, 

O er. Nelson Fernandei, que 
foi afastado do Dire'ório Central, 
procurado pelos reporteros, asim 
falou: 

. “Se poopngnar pelo engran- 
decimenta do P. T. ,, negão pau- 
desta, é Arabslhar contra o Pati. 
do o D'retório Nacjonal tem tá- 
rãu de enssar os meus direitos 
tm tdnrios. Em todo caso, se- 
remos", 


Possivol união do P.T,B. 
com o bloco P.8.P,-P,0.5, 


S. PAULO, 11 (Asapréss) 


estaduala dis 


Guaraci | ár 


Adianta-se que o sr. Ademar de 
Morros, chegado mn estn capita) 
inesperadamente, poslvelmente se 
avistará com o sr. Hugo Borghl. 
Acrescenta-se que existem nume- 
cocos elementos trabalhistas pár- 
tidarion de uma aproximação com 
o governador, n qual, dizendo 
que pretendia caminhar com o 
arolo de tedos ns partidos, del- 
xou uma porta aberta pata futu- 
ros entêndimentos com todas as 
agremiações, Inclusive o PTN 
Admite-se mesmo que séria for- 
mada uma frénte unica na As- 
sembléla Estadual entre os ele- 
mentos do PTH, PSP e PCB, a fim 
de enfrentar o PSD que é maju- 
riltário, é os demais partidos a 
êle ligados. 


Fala o candidato da Coliga 
ção U.D.N.-P,L, ao govirno 


PORTO ALEGRE, 11 (Asapress) 
-— O 4º, Décia Martins Costa, can- 
dídato da coligação UDN:PL no 
último pleito no posto de gover- 
nador do Estado, foi entrevistado 
pelos jornálistas desta Capital, 

Inlciando as suas declarações, 
se que só teve motivos de 
congratulações com o Rio Gran- 
de pela bela campanha democrá- 
teu que conseguiu realizar, em 
bora não tenha alcançado a vi- 


o, y 
São palavess suas; “Todos os 
roblemas políticos, toclals e eco- 
micos que interessam ao Rio 
Grande foram devidamente apre 
findos, é objotivadas au suas so 
eu", 


às adiante ,afirmou; "Tudo 
demonstra que a saudade du De- 
mocracla nos levou a proiicia, 
agora, com mais elevação." 
lado so estava satisfeito 
com os resultados do pleito. de- 
elarou; “Vencemos em 10 nur. 
eiplos. Em cérca de 15 perúcinos 
por escassa diferença para o cats 
ato mais votado, «e tivemos 
pureglável votação nas demnla 
comunas, conseguimos levar à As- 
representantes de partidos ca- 
Faúlerizadamente democráticos — 
tudo sem auxilio oficial e sem 
raninfado político, Temos, co 

0 e vê, O direito de estar pas 
tisfeltos", 

Finalizando, disse: “Palestramos 
em tórno dos prendas públios 
que interessam à coletividade rio- 

fandense e, igualmente, versan- 

o 0 mesmo Assunto, temos nos 
ayuda Góm os sra, Clicério Al 
ves é Homéro Jobim, 

videntemente, tamos aprecias 
a o pratveniat am pri cípio, 

8 Cualquer resolução está con- 
diciónada à deliver ão do pró- 
Es Congresso do Partido Li- 

tador e de entendimentos com 
8 direção dos nossos nobres alla 
coa a União Democrática Na- 

sonal." 


À Assombléla do Rio | 


: Grando do Sul 
ORTO ALEGRE, 1 (A,N.) — 
Á Ansembidis onktituinte Esta- 
dual será instalada nos princípios 
mirço com a seguinte cómpo- 
sição: TB, deputados; 
P.8.D., 18; PL. 5; U.D,N,, 4; 
PRP, 4 PC.B,s3. 


a e 
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9 REUNIU-SE A COMISSÃO EXE- 
CUTIVA DO P. S. D. PAULISTA 


] E e Po O : MSN AOS 1 Tp q ça O A SERIE TESTE TDMA Ç ES o prTj 
(gire da ESPE E OD dC ca bc a A A O RA RA AE 


Vai ser publicado um manifesto con vocando os pessedistas do Estado à 
união — Um comunicado distribuid o à imprensa — O propalado recurso 
contra a expedição do diploma de governador ao 


A Comissão Executiva do Parti 
do Social Democrático, de São Pau- 
lo, realizou a sua primeira reunião 
depols do pleltc 
de 19 de janei- 
ro, sob a prosi 
dência do sr. 
Marlo Tavaras « 
com » presençr 
dos deputado: 
Alves Palma 
Cesar Costa, Ci 
ro Juniór e An 
tonio Feliciano « 
dos srs. Eduar: 
do Vergueiro de 
Lorena, Carva- 
lhal Filho, Rel. 
naldo Smith Vas- 
tôncelos, Carvalho Sobrinho, Inos 


Fol a Petrópolis O senhor 
Benedito Valadares 


O depntado 
Benedito Vala- 
dares subiu on- 
em, à tarde, 
Petrópolis, com 
o fim de avis- 
tar-so com o 
Presidente da 
República, | 
nonsível que a 
munciada rou- 
Alho do diretó- 
rlo nacional do 
PSD tenha da- 

B. Valadares do motivo u 

essa visita do 
ar. Valadares ao Chefe de Es- 
tado, 


Cirilo Junior 


— mena 


Declarações do senador 
Ivo d'Aquino 


O senador Ivo d'Aquino, lider 
da maioria no Senado, tem man- | 
tido, quase dinriamente, confe- 
rencias com o ministro da Jus 
tiça. aAlnda ontem, à tardo ca- 
teve elo, novamente, no gabine- 
te do sr, Costa Neto, E, ay salr 
palostrou, durante alguns mo- 
mentos, com u reportagem. li 
terrogado sobre as noticias de 
reestruturação do PSD, visando 
o Seu revigoramento disse que 
esse partido fol o que alcançou o 
malor numero de legendas em 
todo o pala. Mostrou, assim, à 
sua pulonça O que ze vai pro 
coder é a eleição do presidente 
de sun Comissão Executiva Nas 
elonal. O sr. Getulio Vargas, 
eleito para n cargo, na organt- 
gação do PSD, renunciara, e o 
vice-prosldente sr, Benedito Va-| 
Jadares, assumira a presidencia 
Agora pretendes eleger o novo 


presidente, O sr. Ivo d'Aquino 
não quis adiantar o nome em 
togitação, alegando não ser 
membro do Diretorio Nacional, 
mas apenas do Diretorlo de 


Santa Catarina, 

A proposito do veto presiden- 
ela! ao projeto, aprovado pela 
Camara e pelo Senado, manten- 
do a reestruturação de «quadros 
do Ministerio da Educação, o ll. 
der da maloria no Senado disse 
nada poder Informar mesmo por 
vo ainda nÃc lera o ato prest 
enclal, Enetanto, esclareceu 
que, nos termos da Constitulcão 
o veto será apreciado pelo Con- 
gresso, Se ests o aprovar n pro- 
jeto calrá, mas se o rejeltar o 
projeto vingará, 


Sorá denunciado o senador 


Clodomir Cardoso 

O Sr. Vitorino Freire, Já etel- 
to senador pero Maranhão, In- 
formou-nos ontem que, ainda 
esta semana, dará entrada ma 
Secretaria do Tribunal Superior 
Pleltora! a wma denuncia cons 
fra o senador Clodomir Cardom, 
que “praticou crime  elettoral! 
às vesperas do pleito, passando 
telegrama para o interior do 
Estado, Informação estur nulo 
o registro do Partido Proletario 
do Brasil, quando o T.S.E. 
concedora registro a esse parti- 
do, que elegeu o governador, q 
senador e a maioria da Assem- 
biéla Legislativa do Maranhão.. 


— ne 


No Ministério da Justiça 


Esteve movimentado o gablne- 
te do Ministro da Justiça, on- 
tem, all estiveram, entre outros 
os ora, Neretí Ramos, vite-pre 
nidente da Republica; senadores 
Ivo d'Aqnino, Georgino Avelino, 
Dario. Cardoso e Filinto Muller: 
deputados  Antonto Feliciano. 
Barbosa Lima Sobrinho e Arela 
Leão: Alvaro Horha, Interventor 
fo Estado da Rio; procurador 
geral Lutz Galolyj procurador 
Acemn Barbede: major Humber 
tn Melo, secretario da Securan- 
ca de Pernambuco; Salo Brand, 
secretario du governo do Estas 
do do Mio, 


DECISÕES DO TR 


É dm Use Ui ro eo a e o ma 


Bob a primidência do ministro La. 
layatto de Andrado reiniucas ontem 
o Tribunal Gupertor Elmttral, Foram 
tómades as seguintes resoluções! 

Alimamento de lunções Judiciárias 
- Contedey-m & alástaménio, por 
três meses, das lunções judiciárias, qo 
membro do Tribunal Regional de Mi. 
nas Gerais, Mario Candido dao Ro. 
cha, 


Pedido de destaque de verba 
Convstinu-so em diligtuca para que 
2* sopartm ca exercicios o pódido de 
destaque de verbo formulado pelo 
presidenta do Tribunal Regional de 
Sergipe, = lim do memder do pegas 
mento de gratificação gos seis mem. 
bros. 

Condições da elegibilidade — Res. 
pondei-ae nagalivaménia & uma con 
gulia de União Democrática Nacional 
tobre *s condições de elogibilidade 
dos candidatos ae plíito de 18 da ja. 
héira que foram nóricados intervento 
tes 

Consulio sobre direitos politicos — 
Foreta rtipondidas o consultas do 
Presidente do Tribuml Regional ds 
Paraibo sobra parda do direitos por 
fitices Os nomes dos que perdera 
ds sous direitos pólilicos devem conse 
tar dm listas de ninitores, 4 que 
tia feita a comunicação ohalel, O 
Presidente cdesempatcu a questão ga. 
bre come conter é proso da suspen. 
tão des direitos politicos de acordo 
com Os Ria, Pinhtra Guimeções, Ai 


cencio Serafiço, Jovino Alvim « 
Cosar Vergueiro, 

Ficou deliberado que o PS D, 
lançará um manifesto concitande 
todos os seus correligionários à 
união, Ésse manifesto semente se- 
rá publicado na próxima semana & 
focalizará as questões políticas de 
importância, estando a sum tedaçãe 
a cargo da deputado Cirilo Jun'or, 

À convocação foi feita em algilo 
Absoluto e, depois da discutirem du- 
rante duas horas, os próceres passe 
distas distribuiram um comunicade 
à Imprensa cujo texto é seguinte 

“A Comissão Executiva do Paetl- 
do Social Democrátizo, por unaniml- 
dade de seus membros presents à 
reunião de hoje, resolveu lançar 
cporiunamente um manifesto ac 
povo paulista e tomar tódas as pró- 
vidências que se Imponham à defe 


lo”, 
Apesar dos membros da Comis- 


sa dos altos Interesses de Sta pi 


sr. Ademar dé Barros 


são Executiva do P. S, D. se te- 
rem negado a acrescêntar qualquer 
declaração sos 
termos do cómu- 
nitado, há quem 
afirme cue a sua 
ultima parta “tb= 4 
dus as providên- 
clat que se Impu- 
nham à defera dos 
altos Interesses 
de São Pauta! — 
diz respeito ao 
propalado recurso 
cue se propara 
contra q expedi- 
ção do diploma de Cosar Vergueiro 
governador so sr. 

Ademar de Barros. 


O sr, Cesar Vergueiro, secretário 
pora! do partido, falando | A MA- 
NHA, declarou que o manifesto 


política do P. 5. D, em São Paulo 


A CRISE NA SEÇÃO 
PAULISTA DA UDN 


Vai ser ouvida a direção nacional do partido — 
A norma de ação em face do sr. Ademar 
de Barros 


Encontra-se no Ro o deputado 
Paulo Nogueira Filho, que veto 
nuscultar a opinião da Gomissão 
Diretora da U,D.N, sóbre o Im 
passe na secção do partido em 5. 
Paulo, 

A propósito, apurámos que à 
atu dissidente do Partido em SÃo 
Paulo, chamada  “renovadora”, 
conta com o npofo de pelo menos 
cinco membros da Comissão Exe- 
cullva prestdi. 
da pely Sr. 
Valdemar Per- 
rira, de 2 
elementos en 
tre 04 que 
compõem 
o Diretó- 
rio Estadual e 
de circa de 40 

dos candida- 

N P tos à depu- 
Fo uam O — tação estadual, 
Desses lt 

Paulo Noguetra mos, porto do 
uma dúzia se 

elegeu r a maioria pertence d ala | 
renovadorm. Ao Indo do Sr, Paulo | 


ESTA' PORÉM CERT 


Nogueira Filho, também se jne- 
creveu na “ação renovadora!”! e 
deputado federal Romeu Logref- 
ço, Seja qual for o desenyolmén- 
to que pusca vir u ter à erse 
da UDN paulista, à ala renorado- 
ra decido lançar um manifesto, 
nssinado por todos os seus mem 
bros em número auperior a 70 € 
uo qual se farão exigências à Go- 
missão Executiva 

Fomos Informados, também, de 
que a direção nacional da UDN e 
tê disposta a consilerar a norma 
de ação do partido en face do 
govérno do Sr, Ademar de Bar: 
ros e do PSP, uma ver que a “ay 
renovadora”, chefiada pelo depu- 
tado Paulo Nogueira Filho, dis 
cordou da pedido dirigido vo pre- 
sidente da República no sentido de 
ser dada continuação ao procesto 
contra q cx-intervontor de Sho 
Panto. Entretanto, o diretório da 
U.D.N, paulista enviom, ontem, 
no interventor Macedo Soares, tn 
telegrama solicitando o prossegul- 
mento do processo contra o Sr 
Ademar de Barros, 


QUEIXA-SE DA SITUAÇÃO EM PER- 
NAMBUCO 0 SR. BARBOSA LIMA 


O DA SUA VITÓRIA 


FINAL NA APURAÇÃO DO PLEITO 


Telegramas de Pormnmbuco, di- 
vulgados pelos vespertinos de Un- 
tem, informaram que, ent Limoei- 
ro, naquele Estado, se estão veri- 
ficando graves ocurrências. Nóra 
envindo, à referida cidade, um 
contingente de 30 praças s0b o co- 
mando do tenento Alencar, sendo 
presos, na cadeia local, multos 
vleltores do PSD, 

A propósito dessas notícias, ti- 
vemos oportunidade de ouvlr & 
deputado Barbosa Lima Sobrinho, 
candidato do PSD ao govêmo de 
Pernambuco. Gouflrmando o que 
fot divulgudo, Gle declaruu: 

-— Expedições punitivas, sob O 
comando de 
pessoas indi- 
cudas para es- 
sus missões, 
estão sendo 
enviadas 
às Jocalidudos 
ondo os cau- 
didatos do P, 


SD. alean- 
2 caram malo- 
rta de yotns 


mais aceitua- 
da, Em Limo- 
elro  alcançã- 
mos certa de 
2.750 votos a malr que os nossos 
concorrentes. Dal a medida ago- 
ta toinada, Também para Tlm 
baúba «e outras localidades foram 
enviados contingentes poll- 
clais, Esses atos de violência es» 
tão criando uma sltuaÃo tensa, po- 
dendo originar conflitos, O Sr. 
Francisco Heracllo, eleito auplen- 
te de senador, telegratou no e- 
nera! Dutra, comunicando êsses fa- 
tos é solicitando as providências 
que se fazem mecessárias. 
Indagamos do Sr. Barbosa Li- 


IBUNAL SUPERIOR 


Barbosa Lima 


ELEITORAL NA SESSÃO DE ONTEM 


beito da Costa e Candida Lobó, como 
deemsino o Código Penal. 

Consulta do Partido Trabalhista Na. 
cional — O Tribunal pêo tomou cos 
nhecimento dy consulta do Prmidente 
do Partido Trabalhista Nacional sobte 
Indicação da novo présidêmta da Co- 
missão Extcutiva, 

Prdido de aplicação de saldo — Ne. 
gou.ss cutóriração so Tribinol Re. 
qional «da Alagos poa dplica o sal- 
do de verba de 1845, 

Tronsieremcia de elsities — À uma 
consulta do Presidente de Tribune) 
Regional co Rio Grando de Norte, go. 
bre tranalttencia de aletores rem. 
pondei-as que podem ser trínsitridos 
de umo seção para culta quendo na 
mesmo tona, de ums tona para dutra, 
aquando na mesmo citeunscrição, df 
uma circunscrição paro cutra quando 
o bititor lor luncionário e lenha aido 
traneforido, Nette ultima caso não se. 
tão tronaleridos os que não tiverem 
estas condições. 


O bispo de Sobral repta o 


senador Plinio Pompou 


D Jaré Tupinambá, bispa de So: 
bral, na Cenrá. cublicon ontem 
nos jornais de Fortaleza uma car- 
ta nberta reptando o senador Pit- 
nto Pompeu a reafirmar suas 
clarações aos jornals desta canl- 
tal, nas quals o ncusara de ter 
feito propaganda contra a UDN.| 


ma se hevin recebida alguma no- 
tela eóbre a apursão final das 
cloições em seu Estado e ble rês- 
pondeu que o Sr. Agamemnon Ma- 
gulhãos lhe comunicara que só nº 
próxima sondos deverá estar con 
clulda a apuração. 

Quanto Às urnas Impugnadas 
não modilicarão elas os resulta: 
dos já conhecidos, por Isso que 
uelea Já se acham compuladas, No 
que toca hs pnuladas, mesmo que 
scjam mandadas apurar, igual- 
mente não modificarão a situação 
dos candidatos, de ver que, der- 
tro elas, existem multas do Inte- 
rior, nas quais o PSD conta com 
a maioria de votos. 

Interrogado «Abre se a aus vias 
gem a São Paulo tivera caráter pu- 
ltico, o Sr, Barbosa Lima  Sa- 
brinha iespondeu que não. Fora 
Aquele Estado apenas em caráter 
particular, a fim de descansar uns 
dias com a sua família que al 
se encontra, 

NO MINISTERIO DA JUSTIÇA 

às primeiras horas da noite, w 
Sr. Barbosa Lima Sobrinho esteve 
no Ministério da Justiça, em con- 
ferência com o mintslro Costa Ne- 
to, Fol Jevar ao conhecimento do 
ministra as ocorrências do seu És 
tado, sobre as quais, aliás, Já fo- 
lara, na véspera, no titular da Jus 
tiça, : 


Tribunal Regional Eleitoral 
“do Distrito Federal 


Sub a presidência do desumbargas 

dor Afránio Antonio da Costa, pes 
uniu-se ontem, em sessão extraor- 
diária, o Tribunal Reglonal Blel- 
torul do Distrito Federal, com u 
presença dos desembargadores 
Toscano Espincia, Vice-Presidente, 
Saul de Úusiidu é Juice Sm 
de Lima, Eduurdo Espinola Filho. 
Basílio da Gama e Fernandes dé 
Couto, Funcionou na Procurados 
cla o Sr; Homão Cortes de Laoorda. 

Depois de lida e aprovade 4 nta 
da sessão anterior, foram julga 
dus os seguíntos processes: : 

Hecurso “ex-officio” du My 
Junta (uma 1,129 — 43º aceção 
da 0.º zona) — “Mandada apurar 
à uma, sº por al não estiver nula, 
devendo q Julia apurador, prell 
ininarmente, verificar a colneldéne 
cla dos eleitores renimente pro 
sentes e o número de sobrecartas 
encontradas, 

Os motivos opostos pela Junta 
para impuguar a urna são Impro- 
cedentes; a ala de encerramento, 
ininucivsa e extensa contem todos 
om detalhes da eleição, desde a 
Instalação da mesa receptora, 

Quanto aus votos em separado, 
serão submelidas, especificamente, 
uo Juiz apurador que avurará mo 
qua sé npresontartm isentos da 
vicio ou defeito. 

Contra à voto do desemintga- 
dor Toscano Bapinola, que anuly- 
vo a uma por falta de documens 
tos essenciais”, 

— Recurso “ex-officio” da 40+ 
Junta turma 1525 — 28º meçgud 
da 14º zona) — “Mandado apurar 
h urna, em face da verificação fer 


fin | ta pelo desembargador relator, que 


encontrou menor número dk 
brecartas nu» o de volantes", 
(Conciut no 8º mdg 


tor 


MES E 
E pes-f 


conterá a orlentacão definitiva da 


UT 


a 


pipi 
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ee er ee e e O O CR SS e pr 
CFOMERSS ETERNA TRI a Ea É ITizadAE , 
ti a SETE PA é « ado . 
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* PARA GOVERNADOR LEGENDAS DE PARTIDOS NOS ESTADOS] CHOQUES ENTRE A POLICIA: E 


- 


FINANÇAS DO DIA 


P.T.B., em São Paulo, residi- 
du pelo sr, Hugo Borghi, desen- 
tendimentos que ameaçam seria- 
mente dividir a ala borghista, 

Entre os novos que se rebela: 
ram contra a tutela do sr, Borghi 
que foi reconduzido à presidên- 
cia do diretório regional de São 
Paulo, estão os srs, José Milltet 
Filho e Canuto Mendes de Almel- 
da, excluidos do referido dire- 
tório. embora o último tenha sido 
candidato do partido ao Senado 
Federal. O “expurgo" no P.T B. 
paulista será levado até o fim, 
tevendo ser nlijados todos os 
que não forem reconhecidamente 
partidários incondicionais do se- 
hor Porghi, 


L. Correla (PSD) 
A. Konder (UDN) 
B. Filho (UDN), 


ERREI ec erencee arara ra 


RIO GRANDE DO SUL 

SALGADO FILHO (PTB) 
O, Vergara (PSD) ......... 
JS, Machado (UDN-PL) 
F. Contreiras (PRP) ..,..sssrresers PASSEIO 
Trifino Correia (PCB) 


eee. essas 


rece eenanta na asas 


MINAS GERAIS 
BERNARDES FILHO (Coligação) 
Benedito Valadares (PSD) 


...es. 


A. NASSER (UDN) 

P. Fleury (PSD) 
" MATO GROSSO 

FILINTO MULLER (PSD) ...,.... ES VIROU: ; 

Celestino Cardoso (UDN) ... 


ERES 


85.024 


pendo em muito a solução em 


y tals crimes. Ora, pode ser que a 
en Polícia no caso em apreço tenha 


7 
ETA porter rememora Incidentes e de- 


4031 
31.348 


Udo uma pista segura do autor 
do crime. Tal pista teria sido es- 


Jr 89º |perdiçada. Pois, a descoberta de 


crimes dependem de severo exa- 

me do local, levado a efeito os 

exames por policiais habeis.” 
Uma hipótese 


Durante alguns minutos o re. 


talhes colhídos nos dias que se 
seguiram au homicidio perpetra- 


do ds 19 horas. em plena Ginelhn- 


din, O sr. Silvio Terra, d ante de 
nossas hipóteses, formula a se- 


Pitas | quinto: 


17.500 


-— “cm, Poderia tor vcorrido 


ção do crime: uma vez que é ela 
Intimo do assassinado, sendo na- 
tural que conheça Inúmeras pes- 
sous que conviviam com a vítima, 
dentre as quais estaria! o mata- 
dor do ballnrino,” 


Quem deveria estar à 
frente das investigações 


Já so eoneclulr q xa entrevis- 
ta, o sr. Silvio Terra declarou: 

“ Quem deveria estar à fren- 
te das Investigações ecra n dr. 
Alberto Tornaghl. diretor da Di- 
visão de Policia Técnica por ca- 
tar vinculada À sun pessoa a Se- 
cão de Investigações criminais, 
Mas, esta autoridade, não apare- 
ceu so local do crime, 


E 


O. COMENCIARIO DEPOIS DE 80. 
CORRIDO, RECOLHEU-SE AO DO- 
MICILIO 


Na esquiss da avenids Presidente 
Vargas com Carmo Neto, o comercian- 
te de nacionalidade russa, Inaac Kes- 
temberg, com “4 anos, morador & mia 
ma rua n.0 34, fot vitima de um sek 
dente que lhe cansou ferimento no 
braço direlto e contusões várias, 

Viajava em um bonde. quando 
& altura do local indicado, toi lr 
prensado contra o elétrico por um es- 
minhão que pessara em grande vela. 
cidade, 

Sscorreu.o o Posto de Assistencia da 
Preça da República, de onde os reti. 
rou depois de pensado. 

O 13.9 Dimrito tol matificada do ocnr. 
rido, + 


MOVIMENTO  EGSTATIITICO * 
Entraram 3.548 cacos, sendo 1,316 de 
Campos e 1.813 de Mimas. Bairam 
ditos, 

COTAÇÕES POR m quiL,OS 


Branco Cristal ... Wa 


Cristal amsrelo ,.... . Was 
Mascavinho cesessrarecernaeeness TERA 
ALGODAO 


O mercodo ds algodão em raras coa. 
tinus em condições de firmeza e com 
es mesmos preços da tabela anterio” 

Os negócios levados a efeito foram 
regulares q o mercado féchou tmalte. 
eado, 

MOVIMENTO ESTATISTICO : 

Entraram 1.297 fardos, sendo 1.10] de 
Nate! e- 108 de. Pernambuco. Satram 
me o ficaram em depósito 17.997 ditos 


AMAZONAS 10.225 |UDN-PTB ed 7,242 | PSD ea 80,073 A MULTIDÃO, EM PORTUGAL CaNDIo BUDOO suo Rio oxercesseessos to] 
a per a OS a SD) RR TREO SEM] Vo [merenda mocitáio Cielo; ou: | as erúto 
ira CIDA + ã Pará ED PERSIA, 8 (Cone usão da 1. pág.) Muito antes des 21 horas já tem, em posição estável e com o Ban- | Pêso chileno 
Y ARA Á POB cecmemerrererecncsio 0.518] res Junto ao Monumento Dos Pre- |nquelo vasta sala de espetáculos | co do Brasil taxando a libra à vista | Fêso boliviano... 
MOURA CARVALHO (PSD) ac tNi A oq Credor Quo nad dO 64,081 PSD QUOCC no P oca DO D 00d 55.611 PR 2 “NJ | cursores da República, se encontrava repleta, vendo-se a Cro MOI o o dólar a Cr$ 105, | Plso argentino 
Zacaria Assunção (Collgação) ..cssesemeneneerersenecento  MABTO| PSD arrssrneenoranmenasa 28.914 IB 1.912] A tarde, um grupo numeroso | ao centro, nos camarotes bandel- pára compras. * | Corôs dinamarquesa ,.uesssase 
Prisco dos Santos (UDN) ,..csesvess eneronanaanenaeania — S26P| UDN auscenaranaasena Ea RREO Uifao so aus quer vs 196 | do manifestantes, partiu da Ave- | ras nscionais, Entretanto en-| Aquéls Banco vendia a moeda ton | Corda mueca PP NL À 
MARANHÃO PRESEIIESIS ERES ER FE Tm : Mato Grosso Pa Pi cobi-nE Srila sp quanto a casa ia enchendo, den- drina a Crê TAIS a a norte-ameri. och tehecoslovaca Epteta agia 
SEBASTIÃO ARCHER (PPB) ..cccccsrescesserercaniass Lo O A SR ANT a a a rio, para prestar a sua ho- [tro da sala produsiram-te gran- | pane a Crê 1977 eae pira du 
Lino Machado (PR) .....cscsssscssss RPC EVT ERP ES +40 14 400 menegom, grupo des, eloquentes, entuslásticas ma-| Nesus condições ficou o mercado no | franco O rocssossrsnccarõaas ne 
Geneslo Rego (PSD) cervenens anna : numerosas senhoras. nifestações que atingiram o rubro | primeiro fechamento. Franco francês sessesces srseees 
eee ra nana ana an Ss an <as 14,90 é conforme o do entusiasmo, tanto . od Franco euiço .ecuussassesceacos 4,90 44 
Publlo Melo (UDN) ......sss PR SE (ORI) PARIS VE Gere , eng se. ol-| - Reabriu e fechou sem alisração. , 
PIAUÍ Atsio ar Pa Cu | viam Ininterruptamente em côro ' CANA ne Pe pps Fe As 
missão Distrital do M. U. D., 04 De MED) PAMBIO 
ROCHA FURTADO (UDN) ,....ssessumaseesennenceeseso manifestantes começaram a dirj- sita po indo tica. Bope coções regulares rh prasa Bo 02 de LaVersiea da CLS: 
Galoso e Almendra (PSD) SEP po ra bend Ad à Liberdade o à Democracia. | O Banco do Brasi! afizou 04 sogum. pre UN ta DA iedea es iáçe babrlen 
D) e . , Fr vd Em certo momento o er. dr. 69 taxas pars caque: rança aursero concnnesnnnanaaa By 
FAUSTINO ALBUQUERQUE (UDN) ....ccsssssesseeress quelo cemiterio - encontrayam-se | Ruy Lula Comes, assomou ao pal- | Pés bolivismo . Nova lorque esses evoveseas pisa 
Onofre Muniz (PSD) ...ciscsscseeressunersssancesnaeneo Dores 6.08] | fochadas o guardadas por forças |co e aproximando-se do mlicrofo- | Plse wrmanaio, Portuga) seres» aasidrasêna so mi): 
RIO GRANDE DO NORTE ciereeeeeeceeeoo pg gs4 | de policia, armadas de espingar-|ne, pediu a assistencia que ne | Piso chileno... ; Bélgica (Franco.belga) «esc 
(APURAÇÃO CONCLUIDA) ESTAVA Ga A cosa qa Sos NE SON Gde os remar ri jam a vos mais calma, Vini Piso árgentino ,, 
' - cosa vc putos Moses o const oc rna) .f ' aclumou-o com vibrantes | Faso euiço 
lerda pa Cavalcanti: (UBE aa Re CTA SRS une 29h] Entretanto, de outras localida- | manifestações de aplausos que di | Preso baia .. 
ARRIBA nei is “San à Catarl des da cldade organizaram-se gru- | flcijmente se apagaram, não obs | leudo csssceeeeo seas 
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A Bolsa Oficial do Café fixou ns qa. 
Suintes bases, por 10 quilos: Crês .. 
91,50, tipo 4, mole; Crê 9509, tipo q, 
duro, e Cr$ 58,00, tipo 4, bebida Ria. 
Segundo o Sindicato dos Corretores 
Ge Calé, desde 1.0 do mês, foram ven, 
didas no disponivel, E3,108 sacas, 


O MERCADO DE ALGODÃO 


S. PAULO, 11 (Asapress; — O Mas, 
cado de algodão de São Paulo regu 
tou pouco mnvimentado com negócios 
montantes a 91.500 arrobas, registram, 
Go-se vendas somente para o contras 
B, não se verificando cotações no com 
uato A. O mercado foi estável, com 
alta geral de um cruzeiro para comu 
pradores e vendedores, O tipo 3, vor 
arroba, fol cotado & Cr$ 10400 q Crê 
119,00. 


ESTANTE MILITAR 


= 


"BOLETIM! COMEMORATIVO DO 9.º ANIVERSARIO DA Bl: 
pg e MILITAR — BOLETIM DE INFORMAÇÕES — 1948 
“A tquestão do “bom livro"! na coleção da BIBLIOTECA MILI- 


TAR, que é talvez o mais delicado problema da vida 
tiluição, moreceu recentemente demorada 


daquela Ina- 
discussão por parte do 


Goneral Paula Cidade no seu “Boletim” comémorativo do 9º ani» 


versário da BIBLIOTECA, 


“E' natura! — escreve o General Paula 
vão Diretora queira dar sempre os 


tores, A dificuldade 


Cidade — que a Comie- 
melhores livros aos nossos lel- 


está em saber o que' é malmente um bom 


tivro, Nêsso pleito, a sentença varia com o temperamento e as hno- 


cossidades ocaslonais do leltor'*. 


Estamos perfeitamente de acórdo em que 'não & fácil 


bom livro, mas Já 


Indubltável. 


elegar um 


não será tão dificil, convenhamos, Identificar um 
au Ilvro,.. Quantas vezes nos ach 
tvro! Hositamos em classificá-lo 
mai, Quando, porém, o livro não presta à Impresso 


amos em dúvida ao julgar um 
BOM; “6 sabemos que não é 


pronta o 


Também 6 verdade que a sontença ebbro o valor de um llvró 
“yaria com o temperamento e as necossidades ocasionais do leitor", 


Cortamento quem tem apurada cultura literária não 
qualquer romance, como quem é afelto mos cotutivo h 
econômicos, não pode Impreselonar-se fachimen- 


gráficos, soclals ou 


pose apreciar 
etóricos, geo. 


to com qualquer obra dênses astuntos, 


Mas não será casa, positivamente, a 
devo revalr sôbre os llvros da BIBLIOTECA MILITAR. B 
rimos o que o “Boletim” muito Justificadamento 


vo "a Blbliotooa uó 
o passar à posterida 
a portas”, 


ubligue grandes livros, de livros 
“, porque então será “melhor fechaf-ihes 


O extramo opósto disse critério torlamos 
confortável conteito que o "Boletim"! nos minis 


morto de Julgamento que 
or nl las 
rópsle, Isto à 
e hão 


ola adoção ds um 
8, segundo é qual 


“bom obra literária 6 aquela que está bom escrita, Que contêm mas 
tória construtiva e, maia que tudo, a que agrada fo leitor", 
Nem tanto ao mar nem tanto à terra, Nem tnitnmenta obras 


primas, mem “bons livros” 
“Boletim”, 


aferidos pala fôrma arbitrada pelo 


Sem querer caractorizar o “bom ilvro”, o que 6 sempré pre: 


cúrio. pole que há mil colsas que podem 


ora pará bem ora para 


mal, desejamos, todavia, 


Interferir nêsio conceito, 
Inalatir na Impuge 


mação dos máus livros. E temos a certeza de que é fácil politiar a 


seitas da BIBLITECA MILITAR. Veja-se 
à "Coleção Documentos Brasileiros"! 

conhecidas coleções de estudos brasileiros: mão 
obras obrigatóriamente excepcionais, mas 
não hã livros inferiores em nenhuma das duas 


reclamam “bons livros” há sua coleção, 


a “Brasiliana”, veja-se 
para 46 referir as duas mah 
tão constituldas de 
guardam um 


Isto 6 o que se quer da BIBLIOTECA MILITAR, quando tá 


— (CONTINUA 
UMBERTO PEREGRINO, 


MINISTERIO DA GUERRA 


Fixado em 450 o número de matrículas na Escola 
Militar — Amanhã a entrega dos prêmios aos 
vencedores do Campeonato do Cavalo d'Artmnas 


Vaga de major — Escolhida a turma 


que tepre- 


sentará a 1.º R. M. na E. E. F. E. — A cerimônia 
de hoje na Diretoria de Saúde — Exames no Co- 
légio Militar — Boletim da Diretoria do Pessoal 


Segundo aviso ontom assinado pelo 
minittro Canrobort Peralra da Costa, 
o numero de matricula para o corren- 
* no na Escola Millar de Rezende 
é fixado er 450, 

GENERAL ESPERADO: 

Está sendo esperado nesta Capital 
» próximo dia 16 o geneal Onolre 
da Lime que deixou o comendo da 
9º RM, para candidater.co co go. 
vêmo do Estado do Ceará, 
COMANDO DO 1º 5. 5; 

Por ordem do general Zmobio da 
Ota deverá continuar no Comando 
da 1º Batalhão de Saudo aguardando 
* eprmenteção do seu cubsiitulo, o 
Major Médico Renato Varmndas ds 


6. 
ENTREGA DE PREMIOS: 

Reclires-so-ó amanhã o: |? horas 
no Clube Miltar, o entrega dos pre. 
mios dos vencedores no Campsonato 
Negioncl do Cuvalo d'Arms. 

Para a cerimonia, que so rovestisá 
ce solenidéde o General Comandante 
de Zona Militir do Lesto sija Resião 
Militar convido os Srs, Gentrair o 
Oficiais em asrviço nesta Guarmição 

Uniforme: 4º (Tunica branca, cal. 
qd cinto), 

ENCERRAMENTO DE CURSO: 

O Curto Especial de Equitação Je. 
vou a eleito ontem, em sou Quartel, no 
Heslengo, a Solímidado de encerra 
menlo de seus circos reioréntos co 
cno de 1848, As golesidades loram pre. 
sididos pelo ministro da Guerra e 
sonlou Com a presença de elevado ru. 
mero dó pêssoss, bem como aliciais 
de todas 04 Armas o Sorviços. 
SARGENTO CHAMADO: 

Está sendo chamado a Stção Es. 
pocial da FEB, o 1.º sárgento Milllina 
Vira de Paiva, para tratar nesunto 
Sb sou Inlaroeso, 

REASBSUNÇÃO DO COMANDO DA 
2. E. M: 

Resemímiu o Comendo da Escolas do 
Estudo Maior do Exércilo, o general 
Alme Araripo, que ss encontrava 
am térios, 

GENERAIS COM O MINISTRO: 

O Minimró Canrebet Porra do 
Creta, recebeu, ontem em seu gabine 
te Je trabalho no Polecio do Exército 
ts gantrais Mario Travseson, Fiuza de 
Contro, Mendes co Morses Alencar 
Araripe e Arombujo Brilhante. 

NOVO ADJUNTO DA A, D.& 

Segundo uma comunicação da ML 
mistró da Gutrra to dirtor do Pong] 
tj nometdo adjunto da Artilharia Di- 
vlstonéra da 24 Região Millar o 
visjor Heréldo Bittencour! Brigido, 
PEDIU REFORMA: 

Acaba de solicitar tramiérencia pa. 
te a táberva remuncrada o malo: Jo, 
má Pedrosa cos Reis, 

NÓ RIO O CORONEL BARãoOS 
FALCRO: 


Pora participar de ume reanlão pro 
movida pelo Ministério da Viação, 
dvetinada co estudo em conjunto dos 
comunicações lerrestres o tromsportas 
marilimos, em Bão Paulo, valo co Rio, 
o eotondl Orcrr do Barros Falcão. 
Eme dlicial muporior extrce as lun- 
ões de cominsário militar da Redo n.º 
?, de 530 Paulo, 

CLASSIFICADO NO 5º R 1; 

O 1º Tenente Murilo Otavio de 
Barros (od dinpentédo des funções de 
musiliar dé instrutor do 1,º ano do 
Cura de Atmos do Corpo de Cada- 
tos é elessilicado no 5.º R. 1, de Lo. 
réng 


*«MATRICULADOS NA E. E F. Es 

Foram Indicados pira eluar ma, 
teleula no esrênie ano na E E FE, 
ob sóguintes oficias do 1 Região Mi. 
Viterr 

- Guro de Instrutores de Educas 
mão Fistes: 

Arma de Infantaria — 1.º Tenentos 
Virgilio Damenlo de E4, da Cia, Ga, 
(3. O, Ta de Freitas Lis Serra, de 
1º Ro 1, Antonio Miguel Aíbelro da 
Neáro do E Mo Le Pm Tenenta 
Louro Parsenno de Fara do 34 BC 

Armo de Covelssia — Capitão Fu. 
esdo Recta de Oliveisa dao jan C 
64, 1º Tenemtes Lance de Sousa 
Gaáminho, do f* RC C é leão Se 
Getiino Fensecã Neto do | RC ad 
w E” Tenente Diolrido Trota do 1.º 
RC Cd! 

Arma de Amilbno — 1º Tenentes 
Fredesco Viga Torch, co Io 6 
Fov. A C. Bento Dou Cnmes, 
e BA A AS Gabriel Amaral 
Alves, da E M Pe-enda 
Posventura Covnleestl Sunior 


Francisca 
da 1 - 


da és 


| 
| 


Não constam ds pirento Indicação, 
por não ttram natlaleitos eg trigo 
clas em vigor pára a matricula ta 
ta elictats indicados pola 1, 
+ at 


Para o Curso de Instrutores 
Educação Platca: ” 
Arma de Caválkia = Capitão Brás 


Toixoira Filho, 1.º Tesento do O, 
O, Hello de Araufo Vitro Ss 
Arma de Arilhota au Copitão 


vor Vilas Bona; 

ma de Engenháia — 14 

Silvia Coelho; ' E nc 
pt a de Peg d'Armos: 
ma do Inlinteto — 1,6 

Paulo Paiva Coslho, pream 

CHEFIA DA 44 SEÇÃO DO E. M. 

Em vittudo de tor entrado em gera 
de lérios rogulamenteços o Tenente 
Coronel Osmar Socréa Dutra, essumiu 
à Cholla da 4% Seção do E, MA. 
o Major Paulo Francisco fortes, da 24 
Seção do E. M. A. acuriulblivamanto 
Eat ne CNE 
NTRE E DECO 
GUERRA: EE 

Henlizo,bt hole, Gg 15 horas, na Di. 
retoria de Saude, q eomonta de tap 
decoração dos oficiais 6 eiyis agra- 
Ciádos pelo govemo ciá q “Medelha 
do Guerra” pelos détviços próstedos 
por ceutião da sigunda grande Guer- 
ta Mundial. Para O alo, que ra revos. 
tirá do solenidade, b Gal. Dr. Flortme 
elo do Abreu convida cs eiretores do 
Estabeltcimentos aubordinados sediados 
nesta Capitol que ne ltção atompanhar 
do três eliciais, Unilorme: eslçã cin 
é, túnica branca, dosstmédo, com 
patfadoires. 

Para essa fim foram convidados 4 
comparece q DiMoria de Saude o 
Seguintes clldols e civil agraciados: 

Tetrentes Coronols — Artur Luiz Au, 
curto de Alcantara — Herbert Junsty 
Ferreira a tais de Fréilas Duarte; 

Majores — Abelardo Calmón dé Oli- 
vera — Froncistó de Peula Rodrigues 
Leivas — Guilherme Michado Maná 
— Mermillo Gomes Fottora — Job 
Ferreira do Barros — Olavló Jem do 
Amaral —! Oderico de Albuguerque 
Barato — Saturnino de Oliveira Filho 
é Osvaldo Monteiro; 


Capitães — Adêmer Bandoiro - Ali 
frtdo Gomos da Fonsces — Amado 
Salvodo Alino Cartómm  - Anibal 
Olimpio Medina de Asovedo -—Aurmo 
de Morais — Donato Gonçalves da 
Luz — Geraldo Magela Bijos (Atros 
nóutica) — João Cesar de Oliveira «e 
icão Elent — foão Muniz da Gama é 
Cora — Lauro de Abras Coutinho 
— Luis Didier — Luiz Poiipa Gantaya. 
na de Corto — Miltof Alvhringo ss 
Moacir Rlbeiro da Lut — Not Alvab 
do Mitando — Ollvio Vieira Filho = 
Quinto Luna Freiro do Pilar — Op 
valdo Moura Brasil do Armeato! — Pau. 
lo Cruz Monteiro Velots -— Bemuel 
Bntos Freilos — Thiero Rodriguéa dt 
Almeida — Roberto Cortãa de Bourt 
e Wilnon Gones Santiago; 

leg Tonêntes — Ciró Gonçalves Bl: 
quelrs (Atronéulica) é João Baliats 
Pesrosl Muniz 

29 Tenento — Francisco Passos Ques 
dee 

Malor da Feterlva — Francisco det 
Castro Araujo; 

Capitães di Reserva — Atálde Gon. 
qulver Lopts e joão Gorvais Cavalcan. 
o Vinirey 

lv Tenentes da Riserva — Eváral, 
do Murques dos Bontos e Jc Regia 
Pacheco Pereira; 

2:n Tonentes da Aeorva — Almir de 
Almada Gulmarões — Atmêmio Floreé 
— Carlos Amtriceno D'Avila = Elihs 
zor de Menezes Simões e Raimundo 
Ursulino Barbosa, 

Civis — Ariginteo Ramos = Qrvaldo 
Pinheiro de Compos é Zenith Brasilet- 
to Martins Portilho, 


No Colégio Militar 


Reslizar-se-ãa amanhã, ot exames 
das matérias que so seguem pala Oq 
bluros na: 

2» mário cientifica — FRANCES — 
és 13 hotas — Prova eseritá para o 
o aluno nº — |259, 

1º série cientifica — FRANCES — 
És 13 hotos — Prova estrita porq ce 
alunos nha — 580 — 69), 

Jo sóMa clentilico — ALGEBRA — 
nove horos — Prova Oral paru 
os ntonca nos — 58) — 697 — Adk 
+ 0 = 95 = 775 — 480 — 49 
4 — 548 — Sh — 638 = 850 — 


o = 10 e Astnedo re Comenta | rag = -TE-TNM- = 


Melo, da Jo PAI AC 
Sente hr Sosres, do NINO — 
ts 


Armutdo dos Gontos Dos d Cor 
filve Coth do Cn m 

Os sticoy tema dev 
spremmiioa db E FE 


Pee 


tam estar 


cê ontem 


e 9e To [04], 


40 sário ginsapl — DEBENHO 


[és covt horas — Prove. gralido pará 


| 
| 


Arade Engenhasta — [us Tenênino | o alunoe nda 7) + TI + 00 — 
e daj na 


- pão = EM — tá — 088 — 
FA 

€» róro glrotinl — LATIM — à 
nove oras — Prova Ola] piro od 


alto nível,| À 


mini d id OCR TEA RCC Tee e Te 
dio e dei gui a a SRS de Fa 


slunos de ne — 6H) — GM — 509 
— SSI mm O 897 um 6) mm IS 
TOA — TA — hi = 4 — 3) 
toos, 

4.º tória ginasio) — FRANCES 
ds novo hotos — Prova Escrita para 
de clunca mta - 50 — VB — 44 
— 480 — 68 — qm, 

3º mério ginsalal — MATEMATICA 
— da nove hora — Prova Oral para 
os elunos ns — 43 — 158 — 04 
ER (o + RT 
2 — Mm — 973 — 127 — EM — 
3 — 88 — IM — 469 — 30 — 
o — mM 

3º mimo glnêmial — DESENHO — 
84 nova horse — Prova grafica, para 
os aluno n.º e 1008 = 77 e BT 
MO —- mM - An 1 - 
BSS 733 o 100! — TODA 2 1008 — 
tio — 4 — DIS — 198 — quo 


Boletim da D 


"MINISTÉRIO DA GUERRA 
DEPARTAMENTO GERAL DE AD- 
MINISTRAÇÃO - DIRETORIA DO 
PESSOAL » GABINETE — q, 6. 
DO EXERCITO .. CAPITAL FE 
DERAL, || DE FEVEREIRO DE IN 
- BOLETIM INTERNO NUMERO 
= 85 

- Pubites de srdém Ho Ministro; 
para n cevida execução o teguin- 
te; 

— MATRICULA DE OFICIAIS 
NO CURSO ESPECIAL DE EQUL 
TAÇÃO, 

- Dimigno, por necsisidade do 

serviço, pára efetuar mitricula no 
Cur?o Epecial de Equitação, os 
oficiais abaixo mencionados, da Af- 
ma Ge Cavalíela. cm quais são, em 
rr transferidos pura o 
8 q: 
-— Capilho Auléta de Albuquer. 
Qua as. do 0, 0, (MOR. E, 
“ (BD, Pedrito); 1.04 Tenentes — 
Tobelin Louis Baum. do Q. 5. P. 
taux. — Intro Ap Cavalaria da R. 
M. Rezende); Marcio Phlcão de 
Atevedo do Q. 8, P, (nuxilihr de 
Instrutor de Cavalaria da E. M, 
Rerende); Armando Oscar Varela 
de Almeida, do Q. O UR. €, 
fide. . Distrito Federal); Aécio 
Martot Coelho, do Q. O. (R, €. 
Goa. « Distrita Federal). 

— Ou tfiblais acima dévorão me 
apresentar do C A. É. BR. até o 
úla 25-2-049, 

— MATRICULA NO CURSO DE 
EQUITAÇÃO 

— Denigno, pór necessidade do 
Serviço, o capitão de Cavalaria, Fe: 
Ucig de Pauls: no etotuar matrl- 
From no Curso Especial de Equita: 
cho, 

— O referido otichl doverá ce 
apresentar to CA. P. É. ntto 
dia 33.2-b49. 

— MATRÍCULAS DE OFICIAIS 
NO CURSO *B! DO C. 1. D.A. 
Ad. 

— Bejota metrieutados no Curm 
do C 1 D. A, Ad. Os ctguintes 
Oftiale! 

n) — por tetem rlãs seus reque- 


timéntos despathados  tavornvel: 
mente pelo t GC 1. D A, 
Ab 

— Os Tenentas — Murilo Jorge 


Blortho «q William Atockler Pinto 
do 8.5 0, 0,75 — Do. (Castro), 

b) — compulsoriamente, 

= LAR M = 1.8 Tenêntas — 
Sergio Faria Lemos da Fonseca — 
totmtg Nodrigues Léite Pitanga e 
Geraldo Figueifeda da Castro e 3º 
Tenente Valdir Gonçalves da 8I- 
va Lima. todos 48 11.0 R, A. A. 
Aé.; 

20 RM, — 2,88 Tenentes 
Edgara Ge Castro Ots q Washing- 
ton Tibagy Ribeiro de Almeida, db 
8º BR. A. A. Ab; 

— 44 RM. — 2.º Tenente Lulr 
Geraldo Telka), do 14.0 R, O, — 
tos; 

“tê r mM — bo Tenente Om 
CF José da Silva Junlor do 1-7.º 
h, O. - H 

t) — de négrdo com pa Instruções 
para o funtlonamento do C. 1. D 
A. Aé, os oficlyin deverão me 
abresentar aquele Centro ptê o diu 
%W do corrente, 

Ra PRA ÇÃO DE OFI- 


— Aprecintáram-os, gntém, a ta 
ta Ditetória. pelês motivos abaixo. 
vs eéguintes Ofitláis: 


— ARMA DE ARTILHARIA — 
CORONEL — Gucar de Barros Fol- 
cão, da C. Resp n.º 7. por ter de 
regresiat para 5. Paulo; TENEN- 
TES CORONEIS .. Emanuel Graça 
de Atatijo Franco, do Q. 8. G. por 
haver mudado de tes—ldencia: Car- 
tos a Corpore Saga da s 
RM, BE. + pór te rregressado 
de és Paulo; = CAPITAES 
Valter Pinto dê Mornis do €. 1. 
D. A. Ata por ter regressado do 
Rio Grande do Sul, honds fora em 
goto de risk: Galdión Tavares do 
Bourh: 8o 8,0 O. A. Cav. 13, por 
teé regressado de Cambuquira, on* 
de ou achava em foro de ferias * 
tecolharase À mus Unidade, ém Ale 
frete (MR, 6. da Bully Valfredo Af- 
meio Moss Ary Este da E Ar sã 

conclusão de férias ri 
pe transito; Manuel dot  Bantos 
Lage. da F. 1. por edhelusão de 
tárias é entraf am trannitó para a 
P, 1.4 José Mattos Beterra Caval: 
tantt, do Q. 8, P. pot ter regto- 
sado de crus Alia. hônde fora tom 
permimão, tetórmando aquela Cl 
dade no próximo dia 14. ainda em 
férias; Jorá Good Lima, desta D'- 
retoria. pór concigihs dos traba- 
tios da Comisãó nomeada para 
rever toda Meisiação referente a 
promoção de dnritentos da qual era 
membro; Fernando Montagna Mei: 
eles da 8. O. MG. por término 
de férina rólativas à 1944 e 1945 e 
tenstumir auas funções; 1.08 TE: 
NENTES = Frederico Viána Torres, 
do 1.º 6, A. O. Fery .por ter eldo 
indicado pára é eumo de Inttrutor 
de Educação: Física e recolher-se à 
Escola; Gabriel do Amaral Alves dn 


EM. ren Mo ter vindo de 


Retande indicádo pela LA Rh. M. 
ostá o Curto dé intlfutor da E. B. 
P. E - Antonto Maria Meira 
Chaves. do 9.6 G. À, Cau, 15 por 
Ur sido designado para matricula 
na É. E. É Ex. e lerem sido cas 
andas ôuas fétina o 0:2.20417 o ter 
que tegresar à Aquidauana: Ra 
= Raul Engeiber do 1º G. A. Eu 
por haver sido lcenelado do servi 
eo alvo do Exéréito: 2.64 TENEN- 
TES .. Heraldo Oliveira Mota: 
dá 2.º BM. A, O por ter sido 
indiendo para a E E F. E. e 
vir aptesentar-me à referida Escos 
tn! Claudio Sergig Conenra. do 1.º 
G. A. CM. por ter vindo a está 
capital, com permissão para gozar 
tramelto inléládo em 29-1-b47, 

— ARMA DE CAVÁLAHIA —.. 
CORONPL — Sosguim Ribeiro Du- 
trá, do G. Rec. Mec. por ter asl- 
mido o Combnido do O. Reo. Méc.; 
TENENTE CORONEL .. Sandoval 
Cavalcanti de Albuquerque. do 1.8 
G. M, M. Rec, pot término de fé. 
rias e ter eido transferido pará o 
fo 6. MM. Ret! MAJORES — 
Manuel Jogguim da Fotiseca Neto: 
do 1.º R. C. por ter vindo em fe 
rias relatvas aq periodo de 1046 e 
tetminar à fá-34hs?: Rubenr Ro: 
sais Tetuetra. Q. T. A. da D. O. 


emp cd er e e E Ma 
Ee PS : daria 


cas IBtilitoasr 


Val — ms — 468 — 287 — 033 — 
MA = 05 — 91), 

De aério ginasial «- DESENHO — 
6a nove horas — Prova gráfica pará 
os alunos nqu — )160 — 8 = 3 
O 82 — 130 — 20) — OS 
Me = GI 20 — 102] 353 
7% — 650 — Bm — 08 — 14 
Mo— US Md — 705 — 5 
qa — bt) = IO — 12) — 1177 
- 10 — 1988 e QU) = 67, 

1º abria ginasial — DESENHO — 
dm nove horos -- Prova grolica, pará 
aluno n.º — 484 


Não havemá 2º chomada o quelquer 
divida que oq alunos tmhom sobre 
chamadas dt exame, deverão tompa 
rectr, com emifeedencia, à Gubdiretos 
ra do Ensino Pundomento!, pata os 
devidos entlarecimentõs, 


— 
— 
= 

— 
-— 


Iretorla do Pessoal 


FP, E. por ter deixado a tunção dê 
“ntratario do Govemo do Estado 
do Rlo « continuar a disposição do 
M. V. O. P. na C Executiva do 
Plano Telegrárico Nacional, sem 
preju'ro das funções de membro da 
C. Comst, Apartamentos para Oll- 
Clals na P, Vermelha! Ludo de 
Avambula Dina, desta Diretoria, por 
términs da Comissão da que fatia 
parte; Denlsatd Moreira Sampaio. 
do G. Rec. Mec. por ter deixado O 
Comando do G Rec. Mec — 1.9 
TENENTES — Valter Tavares Ál- 
ver, Ho 1,9 B, C. C. por ter vindo 
de Pórto Alegre em goto de ferina 
e continuar em goto das mesmas 
nestá empital! fedimundo Pereira dr 
Passos, do 2,º Em. Neé, Met. por 
Ler vindo a esta capital em gozo 
de fêrins: António Paúlo dá Nje- 
meser Barreira, do Gr. Ate. Met. 
por ter regretsado de Bauru. em 
avião da FP. A. D. óndo te achava 
em goro de ferias, exclu'do da ro- 
serva a Intluido nó O, A. Os 
Breno Dóklia Brilg da E. M, R. por 
regtesanr à Escóla Millar de onde 
veis a eerviçõ. 

— ARMA DE ENGENHARIA — 
MAJOR — Manuel Luiz Rudge, da 
D. Trens, Por ter tegresdado dé 
Curitiba, por término de d'snênsa 
total de serviço; — CAPITRES — 
Nodolto Gustavo da Paixão Neto, 
do G. M. G. por ter assumido 
a função de Ajudante de Ordens 
to Exmo aro Ministro da Guerra: 
Carlos Hentique Rudp. da E. 1. E. 
por ter regressado cie Londina, tof- 
tmusado em férias nesta cápital. 
a terminar am 2 do corrente mé: 
1.0s TENENTES — fedro Mantel 
de Costro Schheldar. do 3.º B, E.. 
por ter sido transfarido para o 3.º 
B. E. é entrado em tránaito em 10 
do torrente; Antonio Lulr de 
Morais Filho, da 8.º B, Eng. por 
tor sido designado para cursar & 
E. E. F. E; Balard Ribeiro Fre 
re, do 1.9 8, Frv. por ter concluido 
O transito a 8 p seguir à 11 tudo do 
corrente mãt 2.40 TENENTES . 
Solm de Figueiredo Menazes, do 
Q. G..1tº R, M. por ter de sn. 
aulr para Porto Alegre em gozo ds 
férias; Valtredo Moreira ca Cunha 
tn Q. CAM RM. por vir de Be- 
lem do Pará em goty do 2 périçdes 
de férias, 

— ARMA DE INFANTARIA — 
CORONFIS . Aedes Montenegro 
Maclel, desta Diretoria, pór comclu- 
são do assunto reférente À promo- 
ção de Sargentos por merecimento. 
de cuja Comissão fes parte; iugo 
Silva, por ter deixads q Interven- 
toria do Estado do Rib de Janeiro 
e aguardar nova classificação: TE- 
NENTES CORONEIS — Pedro Mas- 
sena Júnior, do 1.9 B, 1, por ter 
vindo da Barra Mansa q serviço e 
ter de regréssar; Junho de Vaseon- 
celos, do 8.0 R, 7. por ter regres- 
sado de Marquês de Valença, ônda 
fora É dérviço; Alcino Montajro Avi. 
dos do 8. Q, E. por ter teprts- 
tado dor EB, UU, aonde fol estas 
siarj — MAJORES — Antônio Tel 
xelra de Souza. do 108 RN, 1 par 
ter passado a aildy À D, A; Mo 
elul More'rá Lima, da E. EM, — 
Q 946, por tér fegresado do 
Sul. continuando em goto de ferias 
nesta capital; Jeovah Mota, adido 
aD. R. por ter obtido perrltsão 
Park Ir À Minas (8. Joho Del Rel) 
dentro da licença concedida pela 
D.R.: — CAPITAÉS — Valdemar 
Alexandriná Chavis. do 96.0 D. C, 
por tárisins da trabalto é aguardar 
embarque: Miguel Lopet de Slquel- 
mm Camucé, desta D. P. por ton 
clusão dos trabalhos da Comissão 
uOomtada para rever todá a logisias 
cão referente à prômoção de Sar 
rentos. da qual era membro; Dar- 
cl Pecheco ds Quelror, da E.E.F. 
EB. por ler régretando de Vitória. 
onde forn em maómxo dé ferlhas Ivo 
Aumusto Macedo do 33,,0 B, €. 
por interrompe ro transita & entrar 
em gocro de um periodo da ferias 
relativo no ano de 194 3e ficar adido 
a esta Diretoria para efeito de ven- 
cimentos em virtude de término da 
E. A, O, Ednátdo de Avi Melo, 
do R. E. por ter tegrétsad, de 
Belo Horitonte e continuar em no- 
zo de ferias; Augurto Difie de Car- 
valho, do Q. 5. G. pot ter de 
embarcar para Cambo Orande, a 
tim de estágist no E M..gd R. 
M.; Francisto Humbétto Ferreira 
Ellery, do É. P. É. por ter de 
recolher & Fortaleza; Ermests Ba- 
tão da Araujo do Hi. R, 1. por 
ter permissão pára passar o tranal- 
to Nesta capital, rp 4 é do 
torente; Jost Eduardo Issatãon Ca- 
valcanti, do 13,6 R.1. por ter aldo 
clneeil'endo no 13,0 R, 1. desligado 
do 329 B, C, É. q séguit destino! 
Alberto Chahon, da É. T. E. por 
segulr para Flortanopolis em goto 
dn ferias, Eurito da Avila Rangel, 
do 6º R. 1. por ter Interrompído 
o tránsito, ter entrado, êm goto de 
26 dias de forina reintivas à 1948 
é fichdo auújdo à mala Diretoria pas 
ra fis de vencimentos; Paulo 
Amancio Cavalcanti, do 18.9 B. E. 
por ter vindo & esla Capilal em 
gozo de férias regulamentares, Inte 
cadas q 10 do totrinte; Antonto 
Pinto dé Figueiredo da E. M. R. 
por ter regressado de Corumbá, 
término de transito tar entrádo em 
roro de periodo dé feriãt reláti- 
vo à 1945 é ter ficado adido à D. 
A. pria afelly de vencimentos: 
Candido Nunta da alva, 64 16,9 
B. C. por término de transito, ne- 
fluindo destino temente a 18 dg cor 
rente por falta da transporta; R-2 
-— Oberiand Filigpone Farra, de 
te C. R. por terase frritiada pára 
a rua oJaguim Caélang 67 — Apar- 
temento 105, Urca — 1.84 TENEN- 
TES  Alelardo Nunes da 5.º Cla. 

tigo R. 1. - pot fer entrado 
em foto de do's periodos de ferias 
retérentes 048-46 (in, 01540); — 
Otavio Pereira 3a Costth, O E. M. 
por ter vindo m sto enpitá! a ser 
viço: Mario Heckiher Filho, do 
10.0 R. fi por ter vindo n esta em 
pital dentro dá gbró de fetiah € 
regressar à 12 do torrente; Alta: 
mito Mort'ns Perro, do 38 R. 1 
por ter terminado 6 tranaltó é se- 
gutr destino para étia Unidade: 
Aleebindes Maçhado Rangel, dó 108 
n. 2. por ter entrado em gozo de 


SJ Perri acer 
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dies de dirpenma ecomeestdos polo 

sf. General Comandante da 4.º R. 
Ma partir de 4241 e terminar « 
16-37; Geraldo de Guamão Coe- 
lho; do 8,0 R, É, por ter sita mano 
dado apresentar à, E. E, PE. 
Joié Silvestre de Dilveira, do 3.º 
fu to por ter vido Caenificado fo 
28 R. 1. com procedência do 40.º 
A.C — 2,% TENENTES .. Meral: 
do Alvares Cruz, do 13.0 R, 1, por 
fer vindo a esto capital Passar par 
te Se aums ferina começadas em , 
0-2:4% Francisog Olinto de Lima é 
Souza. desta Diretoria, por termiho 
de tranáito e assumir au funções 
de Adjunto da 1,º Seção do ab, 
deita Diretoria: Prontitos Potohe 
tto de Boura, desta Direipra, por 
haver ido dispensado das Punções 
que vinha exercendo ng 1.º Divi 
são e ausymido as de encarregado 
do Prótbcols w Arquivo desta Dirt 
orla: Menaty Noguelta, do 1.º A, 
to rg ter aldo transferido do 18.4 
BC pato o lºR.1 dtsintido do 
transito é recolher à sus Unida: 
del Helio Rielio de Melo, do 15. 
R. 1, por ter vindo de Ponta Gror 
ta à fim de efetuar mbtricula na 
E. £, FP. E. Renaivo Paiva Ros é 
Silva do 3,9 R, 1, por concitinão dé 
transito e ter que ne recolher a me 
Unidade pronto para o serviço; — 
Ri — Eutrasto Jon Sosrés da D. 
R. por ter entrado em goro de 8 
tlns de dispensa, com permissão pa- 
tá lr à ICinde de Belo Horizonte 
— Estado de Minas Gerala, 

— MOVIMENTAÇÃO DE 
CIAIS — 

— Tranafiro por necestidade dg 
serviço, fa 4. y A. OC MP tm 
buil para q 1º G. A, C (Fr. 8. 
Cru) o 1.º Tenente Jcão Carlos 
Marmves Henrique Neto, 

-= Transfiro, por necessidade do 
derviço, do Quadra Ordinário (lt 
B. Ferv,) para 0 Quadro Suplemen- 
tat Privativa e nómalo Instrutor fo 
CPO RN dattrM os! 
Tenente dá Atma de Engenhari 
Mouro de Faria Becker, 

-— Clamífico, por nioéanidade do 
terviço, nos Unidades abaixo 64 ma 
Avintes olejais cubnitimes do 
Quadro Auxiliar da Ofleinis! 


Ort 


Batalhão de Guarde — Ent. | 


tal Federal .. 2,04 Tênchtes Por 
nendo Moreira Ghlo e Frederico 
Curlo de Carvalho Filhos 

Cia. do 0.º B. C. — Ipamer 
2º Tenente Geraldo Pereira dos 
Santos: 


2º BC. C. 1. — Santo Ant 
lo = 1.0 Tenente Alcione Melo; 

1.º Batalhão de Fronteiras — 
Pót do Iguaçu — 1.6 Tonenta Alves 
ret Vieira Vilhena, 

— Nomelo, em substltulção ao 1.º 
Tenente do Q. A. O, Mnhuel Gênio 
to fo Carmo. mandado pervis ná 
Seção Especial dy Forca Exvédicio. 
maria Brasbvira, o dito Lableno 
Párblnra Ferreira Pará, dó Quadro 
Suplementar Geral, 

— Em tontequantla bo Tentnio 
Genlto continua ta situação am 
Que ve achava anteriórménta, 

e Transfiro, por necessidade do 
Berviço, m capitão ds Cavalaria Or 
inte Olsen Saputnla, do 6,8 MR. 
C Aerrete, para o 11,0 R, €, — 
Porta Porh, 

- Trannfiro o capitão Felicio de 
Paulo. da Atmsg dé Cavalaria, do 
0, O. LO RC + Ponta Po 
rh) para o 0.8. 6. 


— REQUERIMENTOS DESPA- 
CHADOS POR ESTA DIRETORIA 

— Jason de ÓOlivelta Meneres, 
1.º Tenento do Q. A. O. da Arma 
de Infantaria, pedindo lha maja con- 
tado para efeito de inatividade, O 
tempo, que serviu cotho empregado 
no E. 5. da 3.º RM. — "Defetl- 


— Sohg Alves de Olivelta, Sub-ta- 
nente do 20.8 R. 1, pedindo tras 
ferenca pará o 15,9 Ro 1. — “In 
deferido por fulta de Va. Aguar- 
ée melhor oportunidade, . 

— José Manuel dg Corta, 2.0 aar- 
gbnto ca 1.8-6,0 G.A,C. Colmbral 
pedindo transferencia para q 8º 
G. A. C M. (Santos) — "Indefer!- 
do por faltô de entá, Aguntde má: 
hor eportunidade!, 

- Aitson de Oliveiro Silva. 3.º 
Sargento do Contingente desta DI- 
tétorih, pedingo rtengalimento pór 
malé 8 (três) phod = “Concedo, pár 
trás anos. q contar de 1-3-040", 

— CONTAGEM DE TEMPO Dt 
benrviço PELO DÓBRO — 

— Dtclarmaa e o 1.6 Tenente 
dn Arma de Artilhariá Pédio Ayres 
do Amaral, servindo nesta Diréto- 
ra. tonta pelo dobro, para efeita 
de inatividade tres metes & vinté 
e sito dias em clue permaneceu 
efel'vamente em Fernando de No- 
ronha, servindo no Quartel Gene: 
tal do Destacamento Minto, ; 

- PERM CIA DE SARGEN. 
To NESTA CAPITAL — Autoriza 
A ferminhência nesta caplta!. pelo 
prato de É telnco) dias do 3º 
Sargento Norival Fêmandes de 
Barros, do 9,6 R, O. — 108 — (Itu) 
ué contlhua adido à olt-1,: R. 
ú — tBho Cristóvão). 

SAM: 


— TRANSFERENCIA DE 
GENTO — 

— Transfiró pór neceiidada do 
serviço dá 2.º Batalhão de Cógudo 
res pará o Contlngente Sesta Dire- 
tata: O 2.º margento Arthur Luja 
Bezerra, 

> DESLIGAMENTO DB | om- 
CIAIS ADIDOS AO É. M. E, - 

-— Pelo General Chefe do E. M. 
E. foram desligados de  ndidos 
noutle Estado Malor, os seguintes 
eflctals: 

— Tenonta Corpnel da Engênha 
th — Pregérico oe Dalai 
Montelfo, pór comélusão dé ferias 

Coronel de Engenhária Felisturto 

tevão de Oliveira Batista. por 
contusão da árias p ter eldo clas: 
aiflendo no 4.º 8, E. 

— ADIÇÃO DE OFICIAL ÃO E. 
M. E. 

- Ficou adido às BM. B. (0a 
bintte) o Major de Agp e: 
tsc Lopes Pereira o, me- 
mento tthnaférido para à Diretótia 


dO IMENTAÇAO DE OM: 
CIAIS bo á. E. M, A. pm 


» O Ministro eoinuniçu aq Eita: 
do Malor dó Exértito que toda 
movimentação de Gf-lála do Qua: 
fto dê Patnto Malbt da Ativa 
exceto na nomeações ou desigra 
qoes que devam ser feitas por De- 
ereto  tith Intelramente atribuls 
da áquéla Chefia. de atordo com 6 
am 57 da Lel dé Otgáhitação dos 
Quadros Mons do Extéreito, 

— TRANSFERÉNCIA = 

— Balô Général o do Edo 
E. — foram transteridos pór neces 
sidade do serviço, dê Estado Maior 
da 1.º bivisão de Inhântária, do 
Estádo Manor da 6,8 Reglho Militar 
e da Escola Militar de  Metendo 
phta indtrutorçs da Elcola de Esta: 
do Maior, cenpectivaménto. os Ma 
fora dê Artilharia Felix Toja Máts 
tiner, talz Gomes do Nade'ménto 
e de CaválsHa Milton Barbosa Gui 
tnarhés. 

> AUTORIZAÇÃO - 


— O Ministro autorsou q des | ma 


nação do Tenénte Coronel Gy In 
tantaria Poriano de Oliveira Fa 
ria. do Estado hínior do Comando 


ferias e vir goráslas nesta capital. da Bona Sul para servir adido só 
(sendo um porlodo de ferins) é 10/Q. O. 0h V.h Região Militar, como 


Chegou ontem mais uma esquadrilha de aviões 
de treinamento avançado para a FEB — Cons- 


tituída-a comissão de tomadas de contas do con- 
tráto entre a União e Construções Aeronáuticas 
— Movimentação de oficiais — Outras notas | 


Procadeate, mm vôo, do Los Angelos, 
nos Estados Unidos, chegou enlaim do 
Fio mas uma esquadrilha de avião 
BA. de treinamento Gvançado, pata 
utiização na Ercela da  Atranáulicá 
dos Alonsos, Veio sob o comando do 
major Hewion Junqueira Vila Form, 
Os demais membros da tripulação fo 
tm of primeiros tementes Nelson ca 
Bllva Fonseca, Wailor Estanislau do 
Amáral" Hugo Silvio René Ungareth, 
+ Fertândo Balvador Campos, o aub, 
oficial Candido Gançalvia Lopes e os 
Prlimero! empuntos Leonidas de Quei- 
tor q Bouro e Pingaro Machado de 
Attvedo Vigia. O ministro Armando 
Trembawakl loz-au tepresentar no de- 
atmbatque pela copllão Pala dos 
Eantos de mtu gabinaio, 


COMISSÃO DE TOMADA DE CONTAS 

O Ministro consliuiu a comião In. 
cumblde de tomado de coniat, o que 
tó relort uma dos clousulas do con 
trato firmado entre a União a do» 
cledade Conaltuções Aeronáutica 6. 
À. tom à disignação que tez em 
Ppóriótia de entem do coronel aviador 
engêmholro Josimir Qumpos de Araripe 
Macedo, que a cheliaçá do ttmente co, 


do Nilson Camargo dos Esntos da 
fllograto do Minoria, solcifêndo mata 
avertado em soua astentamentos o tem. 
po de serviço prestado à matinhas mer- 
comte Indetsrido. Apresento do. 
cumento lhabil, posnado polo  Lieyd | 


Brostloizo, em que es deve méncio, 


nar distinteento n tempo de etrviço 
prestado émquela separtição, como pa 
trimonto da União é como Autarquia: 
e de jeto Fonttca, antigo exttantim 
metório mensalinto soscitando tado 
minto no Porque de Fãs Paulo — 
Indeterhio, por falta de ateparo legal, 
CIVIL CHAMADO 
Dave cênipsrecer 6 Divisão do Pé, 


nom] Covil, pasa tratar de aesinto ce 


seu Intuteere próprio, o Sr, Francisco 
do Ate Tibelso do Aimeida, 


PASSIVEIS DE INSUBMISSÃO 08 
QUE NÃO SE APRESENTAREM 


CIDADÃOS DAS CLASSES DE 1925 E 1926 
CHAMADOS AO SERVIÇO DAS ARMAS 


Os Joveris das classes do 1939 e loid 
estão chamados para prestar o servi, 
co milizãr; os que não ss apresenta 
rem serão considerados Insubmissa, 
capturados e gujeitos ha penas de leal. 

Os jovens dessas classes que Já ss 
alistaram o não foram Inspecionaina 
de enúdo é os que ainda não ss alla. 
(nram devem sé apresentar & partir du 
dia 31 do corrente até 7 de março nos 


| pontos de reunião de sum residencina. 


Os pontos de reunião estão locait. 


rónel Intendente Arthur Alvim Camara | zados em: 


4 do plimelro ltmento Intendonte José 
Cuimárõet Bllog, 


DISTRIBUIÇÃO DE AviOES 
Em aviso do ministro, que sem 


[= 18 CR — MG. para os fo. 
vens residençes nas Ilhas do D. FT. « 
Centro da cidade: 

9 — No Forte de Copacabana pora 
om residentes nos distros de Laran- 


dtendeu qo que lhe lo! pendetado polo | Jeltas — Bosatogo — Copacabana; 


betado Metor, om fact da um parecer 
éx Diretoria do Matesta), ms clistibuição 
de aviões sorá leito, em todos qo ca 
som, om boletim dessa Dirttora e ad 
poderão nr entregues ás Unidadas 
contempladas, apés receberem os me 
tricuias tespectivas, Peis memsa avito 
são proibidos ou vbos em avites sem 
mátilouta, 


CLASSIFICAÇÃO . DE OFIciAla 
Po: necessitado do eseviço, fot fare 
tm * aequinte clssticaçõe da cficidis 
de infantara de Guarda 
no Q G da Je cl Adres, 
rapidos Criando Gonçalves Julio Go 
Alma é Franciico Nevier de Poula 
Rartos 
na Dirmoria da Fégssa! os niinniros 
tenentes Joãs ce Asia Mertins Gobe. 
nho, João Monrique de Gouvta Montel. 
ro, Jog Maria Nodtizues é Turquelo 
Cesto Mala; 
ne Dimtora do Material, 6 capitão 
Cromar da Oliveira Braga e 6 pr. 
meio terente Pedro Menters, 
na Encoia de Asronálitica, os Magua 
dos tttentos Felicitno Sogrts de Men. 
dença e Gulheme Vieira Covo: 
na Escola do Especialistas, d stgun- 
do imento Armendo da Eilva Braço 
nê Eotola Tácrics de Aviação, o 
primeiro tenente Cicudio “lenda qo 
Allvs é o negundo tmesta lost da Le. 
plurito Eanto Motas; 
nó Depósito dê Atronéulca do Rio 
de lansiro, o asgundo (rente Qrasilto 
Hoss dt Medeiros, » 
na Beto Adreg de Contas, o primei 
ro tanenie Decelidos Mashedo. 
ASPIRANTES CONVOCADOS PARA O 
SERVIÇO ATIY 
Fsram convocados pers o serviço 
ativo do Fo:ça Adraa Brasilviro, pio 
prazo de emh mess, cs crpirantes 
avisdores da reserva de 2.º clase da 
Aesensutica, Adelto Gllvmits Foussaa 
Alexandro Baldom é Guimaries, Almir 
Carlos de Oliveira, Alírio Prido, An. 


meto 


tonlo Guerreiro Guimarêss, Ary Co. 
março Boris |. Dilcheil, Carlos Alber- 
to Broler Compana, Carlos Alberto 
Vilela, de Andrade, Carlos de Aibu- 
querque Leal, Gasparino Antunes, Ge- 
táldo Ramalho For, Hilley da Hego 
Caresta, Hamilton Pedro Manos, Ho. 
lto Loremettil, fohen Jacob Want, Laor- 
eis da Silvia Ludor! Lucio Vieira Vi. 
lola Luiz Comzága Jayme Filho Or 
voldo Guimarães Néto, Prulo Abu, 
Paulo Barreiros de Acavedo Paulo Bu 
bens Fabricio Rivoldo Matos a Perus 
aldo Barbora Campos, 


DESINADO PAPA FUNÇÕES DE 
ATIVIDADE 
O mihisiro cósinou portaria d dedig. 
nondo pata luncêss de elividmio na 
Ditetoria dó Matertol, o tub-oliciol ds 
rictrva tainuntrada Luiz Provedor Aus 
quato Césur. 
DESPACHOS DO DIRETOR 
PESSOAL 
O distiát do Pesscal despechou es 
seguintta requerimentos 
da Antonia Atilio Gospasias, Framsis. 
es da Silva Cotlho, Jorquim Pareica 
o Manoel Alesedo Dartd Ferros da Bou- 
to, soliletando cériidão de sisentamen= 
to miliaos — Dotmido,  estirurêndo, 
porra, ds roquirintos q oxigtncis da 
astiço 123 ca L S My 


o 


3 — No Batalhão de Guardas para 
os residentes em Estácio de SA — Sã 
Cristovão — Vila [sabel — Tijuca 
Penha; 

4 —- No 10 RO. na Vila Militar 
para ns residentes em Madureira — 
Móler — Jacarepagua é Realengo; 

4 —- No 10 B. E, — Curato de Sm 
ta Cruz para os résidentes em Campú 
Gránde — Guaratiba — Bants Cru e 
reglhtr adiatençen, 

Os Jovens da classe de JDM, Julga- 
dos incapazes temparáriamente, devem 
apresentar-se pira nova Inspeção e 
tado não o façam, serão, também, con 
elderados insutiminsos e uma vez caps 
turados, serão Julgados e punidos es 
acórdo com a Lel, Estes jovens dever 
procurar am partir do dia 31 do cor 
remo até 7 de março os Pontas de 
Reunião; 


Os cidadãos da cinsse de 1527 mas- 
cldos nos Estados do Espirito Santo, | 
Minas Gernlt, Paranh, Santa Catarina | 
Cotas e flo Grande do Sul e residen. | 
tes no Distrito Federal, estão também | 
sendo chámados para prestação do 
Servico Militar, wu devem Apresentarso | 
not Pontos de Reunião jÁ Indicados. | 

Os cliadãos nnscidos nos anos de 
1025 e 1658 residentes nos Dislirta Fa, 
esral que estão sendo chamados pa. 
ra prisisrem esrviço militar no ano 
de 1947 deverão apresentar-se nos 
locais & datas, que lhe forem designa- 
des. Os que não o fizerem cometerão 
o crime de Insubmissão e ficarão «u- 
feitos às penalidades legais, 

CHAMADA PARA A 24 CIA, ES. 
PECIAL DE MANUTENÇÃO — De 3! 
de Fevereiro s 7 de Março: — Avel!- 
no Theofilo Correia filho de Theot!- 
jo Correta: Ary Vieira, filho de Ants 
mio Jomé Viera; Aladyr de Souza dl 
lho de José Antonio de Souza; Ary 
Guimarães, filho de Belmiro da £i- 
va Gulmarães; Albano Magalhães fi. 
lho de Salvador Magalhães: Antonio 
Fernandes dos Santas, (lho de Esse. 
ralda Pulvas Antonto Nunes da Silva, 
filho de Euclides Nunes da Silva; An. 
tonta Napolitano, filho de Napollano 
Arcanjo; Antonio Pereira, filho de 
Mario de Jesus Pereira: Antonia Aves 
Monteiro, filho de José Alves Men 
tetro; Antonio Penhs, filho de Antonio 
Penha; Antonto Pedresa, tilNÊ de Des 
nedito Pedrosa, Ayiton Coaracy da 
Fonreca, filho de Zeferino Gomes da 
Fonsseh; Adelino de Souza Pereira, tl. 
lho de Estefania de Sousa Pereira; 
Alexandre Nascimento dos Santos, fi- 
tho de Antonio Josá dos Santos: AI. 
hero Ferrélra de Soura, filho de Cl- 
priano Alves de fours: Aurl Goma 
de Oliveira, filho de Lavindo Gumes 
da Oliveira; Albertino de Almeida Re. 
rende, filho de Alburlino ds Silva Re- 
tende: Aleyt Lourenço Marques, filhs 
te Lourenço Marques. Ary Martins 
Iusrçé, Milho de Jos Martina; Agenor 
Gomes Cárdos, lllhe de Thingo Gr- 
mes Cardoso; Almir Nunes da Silva, 
filho de Josk Nunes da Silva! Albino 
Vat, filho de Francisco Var; Aliro 
Carvalho, filho de Benicia Carvalho; 
Benedito Rodrigues da Silva, filho de 
Jonellro Modriçues da Silva; Bemar. 
dino Guerra, filho de Ermesto Guerra 
Machado: Bernardino Fernandes, filha 
te Noméro Hernardino; Carlos Rosa, 
hito de Eretiniano Ross: Celio Go, 


Ministério da Marinha 


Novas unidades para a armada brasileira — À 
posse do novo comandante da flotilha de subma- 
rinos — Concurso para engenheiros navais — 


Chegará amanha, o navio escola “Yankee States” 
NOVAS UNIDADES PARA A AR- tralers classe “Mato Grosso”. dota- 


MADA BRASILEIRA 

A Marinha de Guerra do Brasil 
ataba de adquirir nos Estados 
Unidos da America do Norta duas 
modernissimás unuiades navals, que 
multg breve, serão incorporadas à 
Esquadra Brasileira. Trata-se de 2 
poderosos rebocadures, de imalores 
dimensões e capacidade que cs des. 


oficial de ligação daquele Comando 
junto fo da referida Região, 
FERIAS A OFICIAL — 

-— Pelo General Chefe do E. M. 
E. foram concedidas ps ferias re- 
gulamentares telativas ao ano de 
1848, po 1,º Tenente do Q. A. O. 
Arma dt Engenharia Martel Dus 

tia Rego, adido aquele Estado 

alot, à tar de 8 do corrente. 

— ADIÇÃO DE OFICIAIS A EsS- 
TA DIRETORIA — 

- Fltam ádidos à seta pri 
para fina de percepção de venc! 
Pero os capithes da Arma de 
infantaria, Antontlo Pinto de  Fi- 
tueiredo da E M, Retande, Anios 
flo Teixeira de Sousa, do 10.8 R, 
1. e Eurito de Avila Rangel, do 6.8 
R. 1. 0 quais, com exceção do bri 
méito, terminaram. recentémento, 
o curto da E. A, O. 

uUvo 


-— Terido sldo mandado apresên- 
tar no Gabinele desta Diretória, O 
4. Penenta do Quedro Auxiliar de 
Oficiais. Frantuco Zorvastro de 
Sousa. em virtude das nóvar ia 

as quais foi designado. 
iq id oportunidade pata lou- 
var o eltado oficial, pelo maneira 
com que sé desincumbiu das obriga 
ções que lhe estiveram atetas dus 
rante largo tempo em que serviu 
nessa Divisão tendo revelado dem 
pre set um ofeal ativo. trabalha 
gor, mesiduo. pontual e dotado de 
muito bos Vmtade para 6 traba 


(aj = GENERAL DE BRIGADA 
MARIO RAMOS = DIRETOR DO 
PESSOAL - CONFERE! - AME- 
nico BRAGA - CORONEL — 
CHEFE DO GABINETE”, 


Bos do mais ptrieito aparelhamen- | 
to de guerra naval, inclusive radar. 
destinados ag serviço em nito mar.) 
Fssas unidades deslocam 700 tone- 
lndaé é cão consideradas. no gene | 
ro, das mas postantes do mundo. | 
Os novos navios serão comandados 
por um capitão tenente € com uma | 
tripulação de 30 homens aproxima-. 
damente, | 
A POSSE DO NOVO COMANDAN: 
TE DA FLOTILHA DE SUB. 
MARINOS 


Realttar-se-d, hoje às 14 beras | 
na Nha de Mocanquê. à cerimoniy 
dá posse do Capitão de mir e guor- 
ra Eugento Xavler do Prado no 
enrgo de Comandante dy Fletlha 
de Submarinos. em substily ção go 
capilão de mar a ater Neleon 
Norônha de Carvalho. tgtmendo ve- 
centemente para as finções de 
Addo Naval às Embrxades da 
Brasil em Buenos Alres. Mentevi- 
deu e Assunção Comparecedo ao 
ato altas autoridade havals. 


CONCURSO PARA ENGENHEIROS | 
NAVAIS 


Por determinação dg Ministro da | 
Marinha. almirante de esquadra, 
Silvio de Noronha, são as seguintos | 
As vegas, Por especialidade. = que 
poderão concorrer os candidatos no. 
ferviço exclusivo do engenharia, no, 
toncurto & se realizar em abril do| 
torrente ano: Armamento, 4; 

| 


quinas, 4;- Eletric'dade. 4; e Cons- 

trução Naval 4. A especialidade de 

Armamento tnclul torpedos, Minas 

& Bombas, e q de Eletricidade 4n- 

elyl Eletronica. 

CHEGARA AMANHA, O NAVIO 
WICOLA “YAKEE STATES" 
Está sendo esperado. amanha. 

neste porto o navio eicola da Ma- 

tinha Mercante dos Estados Unidas 
da America do Norte “Yakeg Star 
tes". que conduz a bordo uma 
grande turma de aspirantes a. piloto 
êm viagem de instrução. A tripu- 
lação dessa unidade será aivo de 
expressivãs homenagen* sábia Ca- 
pital + 


mes, filho de Emilio Gomes; GClinis 
Henriques de Oliveira filho da Ba. 
qurnina Tavares de Olivelra: Devi Lou. 
renço , filho de Antonio Lourenco; 
Durval Pereira de Conceição, filho às 
Jullo Pereira da Concrição; Djeima 
Rubem, filho de Gastão Paulo Rubem: 
Enéas Amaral, fUho de Benedito Ames. 
ral; Edson Felix Danças, filho de Jor 
Felix Dantas; Edson Argento, filho de 
Arbur Argento: Ezequiel Faria “a 
Marto, filho de Romeu Faria de Mnt- 
tor; Esmeraldino Sonres, filho de Ale 
bino Cerlos Sonres; Eugenio Filter, fis 
Mho de João Filter Sobrinho: Franeia- 
eo Cervalho Alonso, filho de Manos] 
Lourenço Alonso; Fidelis Siqueira, fi- 
lho de João Antonio Siqueira; Frase 
cisco Esteves, filho de Manoel Este- 
ves; Francinco Ferreira Lele Fita, 4º. 
tha de Francisco Ferreira Lélio; Praxe 
cisco Meneres Seixas fllho de Francia. 
co Seixas Silvp; Gumercindo de SA 
Barreto, filho de João de Castro Es! 
Barreto; Gabriel Beto, filho de Jozisa 
Bello: Gumercindo dos Santos, filho de 
João Firmino dos Santos; Antonio Car. 
dos de Oliveira, filho de Feancieco 
de Oliveira: Antonia Cosmo de Velas 
eo, fliho de Eurico Cósmo Veltees; 
Antonio Costho Azevedo flo de ta 
"6 Vinino Coclhh: António Emvates 
Harreto, filho de Joss Barrero: Antu- 
nto de Soura filho de Arthur Cargo 
to de Seven; Anlido Silva, filho ce 
Renulto Silva; Armando Mantone Ra- 
mires, filho de Claudio Mengana Ro. 
mirer: Atonso Curtos Sonres, Mlho do 
Carins Afones Sasros; Affonso Vas da 
Medeiros, filho de Manoel Var de Mus 
deiror; Agnaldo Bérgos ea Cunha, fio 
lho és Dorotheu da Silva Cunhas Ave 
res Meontelos Sanches filho de Penta. 
mim Monteiro Sanches; Atreélito na 
Oliveira Morges filho de Rorendo de 
Oliveira Gomes, Americo Ganeslvos, 
filho do Joss Antento Gonçalves: Ary 
de Larmogue filho de Theolynida «ts 
Larcoque: Aviton de Albuquerque, fe 
hn de Agto de Alhuqueraue: Ajuteis 
Lopes da Cory Filho, tiha de Atl. 
Flo Loves da Costa; Anslio da Concele 
tão, flihn de Maria da Conceição; Ary 
Mamos, “lho de Francisco Ramos: Ar. 
a” de Pinho e Pinto, filho de Bez. 
mardino Soares Finto; Aristoteles Es. 
pinnta da Rocha, filhoíde Adelizo Fere 
retra da Rocha; Antenor Dias Teixetra. 
filha de Menos! IMar Teixeira P. da 
Carvalho: Alexandre Faneil!, filho és 
José Fannill: Aurino Bainer de Lims 
filho de Jesd Mifino de Lisa; Alfredo 
Azevedo de Souza, filho de Beraare!. 
no Azevedo de Souza: Alfredo Peixo, 
to GuimarÃes, filho de Alfredo Pe 
sao Guimarhes Junior: Adis de Cus 
ta Snieiro, filho de Urbano da Cos. 
ta Baleiro Ariinda Maringa Buziers 
filho de José Barbosa, Benicio Gros- 
so, filha de Francisco Grosn; Case 
mtro Marques de Souza, flho de 4º-. 
noe) Marques de Sours; Clerivaldo Mas 
noc] do Nascimento, filho de José La- 
noel do Nascimento: Cidelis de Oi 
veira, filho de Edalis Maria da Con. 
celção; Diamantino Gomes, flho de 
Antonio Gomes; Douglas Frota Tels. 
do, filho de Carlos Bueno de Toledo: 
Dantel Marinho, filho de Jom Cas, 
los; Danilo de Armujo, filho de Ante, 
nto de Armulo: leio Viailet Gomes, 
filho de Temochado Brasil Gomes; 
Esbero Alves, filho de Eablno fina. 
cio Alves; Eduario Jacudi, tllho de 
Zormanto Jacucl; Ecnesto Barbosa, 6 
lho de Domingos Darboss; Elas Va. 
nancio Barbosa filho de Euzeblo Ve. 
nasclo Bartoea; Eis da Siva. filho de 
Ludovico Sly; Edem Mabelo de Mo. 
res, lho de Disto Nabelo de Mo 
raes; Edson Mibeiro de Csstiiho, e 
lho de Mariano Antonio de Castilho: 
Florlano Dis, filho de Antonio Dizs 
Francisco Mnele! Filho filho de Fran 
clico Muselrl dos Santos; Enok Per- 
relra Leite, ilha de Pedro Ferreira 
Leite; Hello Costa, lho de Antonte 
Costa; Isaac Guedes Corrála, hino de 
Arhur Gusdes Correia; Sebasião Lo 
Des, filho de Jantúsrio Lopés; .Carlsa 
Cassalecht filho de Antonio Cassats- 
chi; Juvencio Fiauzina da Silva, fio 
de Paulo Flauzino da Silva; Jarge AL 
ves, tilho de Alberto José Alves; As 
tonto Alves dos Santes, filho de Au. 
relino Alves Filho; Arlindo Gomes ca 


Bliva, filho de Felix Ferreira da Gi] 


va; Hamilton Ferreira da Silva, filho 
de Pedro Ferreira da Silva: Josd Au. 
reliano de Santana filho de Marta Da. 
bel da Conceição; Claudio Jud dé 


Castro, filho de Emilio Josd de Cas. 


tro; Dominros Silva Ferreira flha 
de Benfamin Ferreira; Antonlo Mou 
sinho de Araujo, (lho de Bilveriá 
Mousinho de Araujo; Antonló Auguso 
Tavares, filho de Adelino Augusto Ta. 
vares: Aluíso Antara] Medeiros filho 
de Lulr Amaral Medeiros; Ayrton Pa. 
reira Goncalves, filho da Ana Parej- 
ra Gonçalves; Avelino Alves Garpar, 
filho de Antonio Alves Gaspar; Ave- 
Uno Elot, filho de Cristovam Ela; 
Paulo Pedro Lobosco, filho da Jorge 
Romaro Leobosco; Alfredo Corno us 
Olivelra, filho de Victoring Alves ds 
Oliveira; Manoel Machado de Lema 


| filho de Manoel de Lemos; Arceu Pe 


rolça do Castro, filho de Armado Pe, 
reira de Castro! Esal Olymplo, fita 
dr Jacintha Oiymplo; Eugenio Lemos 
filha de João Lemos; Gliberço da St, 
va, filho de Gabrie) da Silva; Joss 
Antonto da Siva, filho de Antonio 
Geronimo da silva: Dinima de Ollvei. 
ra Coma, tlho de Mancel de Assis 
Deteto Rodrigues, filho de Armtonty 
Rodrigues; Demetval Hermeégildo Con. 
celção, filho de Dinis Silval de Sesiis; 
Fstdio Pereira, filho dê Lulr Manoel 
Pereira; João Francisca dá Silva, fi 
'ho de Lulr Manoe] Pereira! Jota 
Francisco da Silva filho dê Francisos 
Tudasro da Silva; Lhúrenitão Prefeis- 
eo da Silva, filho do Francisco Mari 
pá; Marto Barcelos, (lho de Augua- 
to Barúelos; Milton Alves, filho de Ane 
na Avrinha Alves; Mariano de Ana 
úrpde e Silva, filho de Antonto Mis 
randa da Silva; Manoel do Bliva, tre 
lho de Geronimo ds Silva: Neles sa 
Silva, filho de Geronimo da Silvas 
Nelson Nunes da Silva, (lho de Do 
mingos Nunes da Silva; Nelson Bene 
dito dos Santos, filho de Horaco Bias 
nediá dos Santos; Nilo Pedro de Mis 
raes, filho do Clodoaldo Pedro de Mou 
rres; Orwnldo Machado, Ailho de Mas 
theuis Machado: waller Damilão Pers 
reira, tilho de Damião Lopes Purrels 
1a: Alfredo dh Site Tilho dê Antonia 
Francisco da Silva: Dalmo Delle Vias 
na, filho de Belmiro Dello Visitas 
Edilson Baçista Chagas, filho de Paus 
do Batista da Silva; José da Costa Case 
tanheita Filho, filho de José da Cegi 
1m Castanheira: José da Conetição tos 
Rantos, filho dê Clémeita Pidro deú 
Bentos 
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' O excelso soberano quer conhecer as Madrinhas — Empolgando a 
apuração a fantasia que À MANHÃ levará a efelto, sábado próximo 
— Amblente e prêmios puramente carnavalescos - À Escola de Sam- 


lidos 
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gtu-se tambem no sensacional 
concurso que À MANHA lançou 
com nhsoluto sucesso para ele- 
ger a Madrinh, do Esporle Ama- 
dor. As apurações vão se suce- 
dendo sem interrupções, até que 
chegue a grande data de 24 de 
março proximo, quando então 
todo o amadorismo terá eleita u 
sua Madrinha oficial, Sabado, 
vespera do primeiro dia de cam 
naval, vamos realizar a 12º Apu- 
ração e, atendendo a necessida- 
de de que os trabalhos corram 
ent boa ordem, nem prejudicar os 
concorrentes que tambem são 
foliões. resolvemos antecipar o 
Infclo da referida apuração, para 
hs 15 horas. E. o mais impor 
tante, imédito na genero e que 
o escrutínio de anbado será rea- 
lizado com fodas as caracteria- 
ticas da época — a fantasia, 
Desde logo a Iúéia fol recebida 
com geral alegrin,e, varias ade- 
sões recchemos de quase todas 
os candidatas e “fans”, bem 
como de esportistas e  simpati- 
gantes que acompanham a mar 
cha vitoriosa do elegante plebis- 
cito esportivo-socia). 


AMBIENTE PURAMENTE SAR- 
NAVALESCO 


Para receber as candidatas e 
quantos quirerem no: honrar 
cum suas presenças, providen- 
clas estão sendo tomadas a fim 
de que a nossa redação receba 
mugnifica ornamentação. Como 
se vê, as graciosas Madrinhas 
viverão momentos de  Intensa 
alegria, num amblente adrede 
preparado em consonancia com 


n nalor e a mais popular festa. 


fo mundo — o carnaval, 


Barão colaborando com a Iniciativa — Outros detaihes 


rendo ao sensaclonal certame 
“Qual a “Madrinha dn Esporte 
Amador? í 

Deste modo, o grande monarca 
da Pandegolandia, honrará com 
a um excelsa presença, a apu- 
ração a fantasla de sabado pro- 
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ximo. 
PREMIOS CARNAVALESCOS E. O, São Januário x E, CG. 


Varlos premios serão distri- 
hbuldos depois da apuração, ca- 
bendo a candidata que malor 
vntação apresentar sabado, cal- 
xas de Jança-perfummes, serpenti- 
nas é confetis, no “fan” tambem 
mais votado lIdenticos premios; 
u candidata melhor fantaslada, 
ao “fan! melhor fantasiado, 
além do premio oferecido pela 
A MANHA, a Escola de Samba 
Unidos do Barão, empolgada 
com o concurso € com as cara- 
teristicas fmeditas da proxima 
apuração, resolveu oferecer um 
lindo alfinete de ouro com uma 
tormalina valiosa, Além desses 
premios, outros ainda serão pu- 
hlicados oportunamente, bem co- 
mo a quantidade de caixas de 
Jança-perfumes, serpentinas e 
confetis, 


Justifica-so o Tira-Teima 
F. Clube 


“Por intermedio de A MANHA, 
comunicames so Club Juvenil Ca- 
rloca, que por motivo da falecl- 
mento do progenitor do noso 
guardião, ficamos Impossibilita- 
dos de comparecer, 

O 'Tira“Teima FP, C., que nos 
sous glortosos anos de existencia, 
sempre soube honrar o esporte 
menor, pela primeira ves e com 


ESMERALDA P, DOS SANTOS, uma das lindas candidatas do H- 
tuto du Madrinha do Esporte Amador, Iidima representante do 


Guarant FP, €, 


Fstzms ks vesperas do carna- 
val, a festa que «Yolagia é re- 
voluciona todus os unos o povo 
carioca, Entramos na semana 
que antecede ne três dias de fo- 
lia. nos quais 5.M, Momo T e 
Unico é realmente o unico que 
tem voz ativa, Portanto, só umu 


alternativa resta aos súditos — 


obedecer e car na folia de ver- 
dade, 
Em consequencia, tndoy os se 


ado Pi PSUAs 


isuas atividades habituais para 
dar lugar aos festejos momes- 
COS, CUjO SUCCSSO, ESSE ANO, pro- 
mete superar todos os demais, 
U esporte amador não podia 
fugir a regra. Tambem neste 
setor S. M. Nel Momo 1 e Unl- 
co exerce 4 ava vor de coman- 
do, tanto assim que resolveu de- 
erctar Imediatamente a paralisa- 
ção de suas atividades esportivas 
ta fim de que a alegria imperasse, 


um motivo muito justo, deixou de 
cumprir um compromisso, 

Estamos certos de que an dire- 
toria do Club Juvenil Carioca, 
compreenderá s nossa situação, e 
que a mesma, não abalará os 
nossos laços de relaçwes esporti- 
vas”, 
Tira-Teima FP. O, — A direto 
ria, 


S. M. REL MOMO 1 E UNICO 
COMPARECERA" 

S. M. Rel Momo I e 
que sempre ressaltou o 
mulher brasileira na festa de 
scu excelso reinado, faz ques 
tão de comparecer a apuração 
de sabado, pars conhecer as ln- 
das beldades que estão concor- 


NUMA PELEJA ACIDENTADA O VILA J0- 
PERT VENCEU O SÃO BRAZ F. CLUBE 


4 X 2 O RESULTADO DO ENCONTRO INA- 


Unico, 
apel da 


tores esportivo-socia] encon-| neste setor, em toda a sua ple-! 
iram-se em francos preparativos | nitude, 
ç | Pn=| INEDITO | 
pora cecepcionar cond Rnamen-| : NE 
te o grande monarca, paralizando! O virus carnavalesco introdu- 


Reabilitado o Moinho 
da Luz F. €. 


DERROTADO O UNIDOS DA CANDELAÁ- 
RIA POR 4X1 


No prello travado domingo ul- 


Na preliminar venceu ainda o 


CABADO — FRACA A ARBITRAGEM 


Ansiosamente esperado, leve 
lugar domingo, no gramado da 
rua Henrique Scheld, o encontro 
entre o São Braz F.C eo E. €. 
Vila Jopert. Ao contrário do que 
se esperava: o prélio não teve 
transcurso normal, por culpa ex- 
clusiva do Juiz, que foi fraquis- 
simo. Tão desastrosa fal a arbi- 
tragem, que influlu decisavamen- 
te no assistência: descontrolan= 
do-a a ponto de concorrer para 
várias interrupções no “match”, 
culminando com a sua suspens 
são, no fallarem sete minulos 
para o seu término. Vencla então 


o Vila Jopert. por 4 x 2, depols 
de ter levado vantagem no pri- 
meiro tempo, por 3 x O. Tris 
penalidades máximas foram api- 
tadas contra o grêmio de Bon- 
sucesso, sendo que, na nitima, 
foi que se deu a interrupção. 
Fora do gramado ocorreram cê 
nas lamentáveis, fugindo intelra- 
mente aos princípios desporti- 
ros, 

Segundo informações 
lhemos. a torcida provocadora 
era absolutamente alheia sos 
uadros disputantes, não chegan- 
o, porlanto, os acontecimentos, 


que co- 


timo entre as equipes do Moinho 
de Luz F.C. e Unidos da Cande- 
faria, os moinhenses conseguiram 
ampla reabilitação, derrotando 
o seu antagonista pelo escore de 
4x1. O "match"! foi disputado 
com grande entuslasmo do parte 
a parte, notando-se, entretanto, 
ligelro dominio dos vencedores 
que assim triunfaram merecida- 
mente. Houve momentos em que 
o prelio esteve a caminho do em- 
pate, mas Jurabdyr, Genaro e Ar- 
mando, componentes da linha 
média, lançando mão dos seus 
indiscutivels méritos, não permi- 
tiram a reação desejada por 
seus adversarios, 


O QUADRO VENCEDOR 


O Moinhs da Luz F.C. 
assim formado: 
Filé; Germano e Albano; Juran: 
dr, Genaro e Armando; Calunga, 
Alvaro, Gl, Jahu e Neca, 

Os goals foram feitos por Ca- 
longa 3 e Alvaro. 


estava 


Moinho, por 6x2, com o seguinte 
quadro: Ciro; Zinho e Boris; 
Manoel, Antonio e Adizio; Jan- 
jão, Jpão Macaco, Madureira, 
Magalhães e Varela. 


Venceu bom o “Unidos da 
Colina F. 6,” 


Domingo último, na praça de 
esportes do Mangueirinha F.C. 
defrontram-se as valorosas equi- 
pes do “Unidos da Colina" e do 
“Unidos do Machado”, Ambos 
disputaram uma peleja movimen- 
tadíssima, na qual foram abser- 
vados lances de sensação, termi- 
nando com a merecida vitória dos 
comandados de Kleber, pela con- 
tagem de dois a zero, 

O quadro vencedor atuou as- 
sim constituido: Mineiro — Pro- 
side Juares (Antonto) — Homero 
(Juarez) e Edgard — Ivo, Helio, 
Brucutú, Kleter e João (Toni: 
nho). 

Coube ao magnífico meia es 
querda”Kicber marcar os dois ten- 
tos que garentiram a vitória de 
scu chube, 


FLAMENGUINHO F.C. 


Teve lugar domingo último, 
na praça de esportes do S.C, 
Central, de Nilopolis, o seusa- 
sional encontro revanche entre o 
clube local e o Flamenguinho F. 
E. terminando com a vitória do 
gremio visitante, pela contagem 
ce 3x2, Aos 10-minutos de jo 
Ro era aberla a contagem para o 
S CG. Gentral e logo em seguida 
nomentada para dois. Mas os pus 
pios de Lulzinho não se deixam 
intimidar, cabendo & 
marcar ao primeiro tento para os 
seus. terminando a prímelra (a- 
se com o escore de 2 x 1 favo 
rúvel ao Central, No segundo we- 
rtodo a turma do Flamenguinhn 
voltou com mais entusiasmo 
ao decorrer do 20” minuto, Ger- 
son empata a peleta. Nota-se que 
quadro visitante joga um fu- 
tebol mais técnico e apreciável, 


Novamente derrotado 0 
Adélia F, C, 


No prello amistoso levado a 
efeito domingo último, entre o 
Adolia FP, O. «e o Condor, o gre- 
mio da rus das Oficinas voltou a 
ser derrotado, desta vez pelo es 
core de 3 x O, Nos segundos qua- 
dros, entretanto, o Adela conse- 
gutu sobrepujar o seu adversario 
pelo escore de 3 x 1, 


Gerson | 


3- 8.6. CENTRAL 2 


dando a “pinta” de que seria o 
vencedor, Aos 35 minutos. Mu- 
reira marca o 3º Koal para o 
Flamenguinho, vencendo assim, o 
prelio, 

O quadro vencedor 


estava 
sim constituido pi 


Silvio e 


[4 
| É 


| 


atunção 


Sirica;  Marlo, João e Ivan; 


Floriano, Gerson. Walier, Mort- 
ra e Fernando, 

Na preliminar 
tral por 8 


| 
CARNAVAL, que tevo destacada 
venceu o Cen- 


a 


Quala madrinha do 


ESPORTE AMADOR? 


m VEANHIA 


Candidata... ..crrenes 


eee une una... 


. 
1 ee ts e ee na en nana... 


CAN PE ria dr sp sraieigio sereno Sa TO EV PG 


.... 


Clube...ccosscorscero 


CEE SETTE TE CTT TOIs 


a estremecer as relações entre o 


Iria” 


Realizou-se domingo esse es- 
perado encontro amistoso, tendo 
saído vencedor o “Esporte Clu- 
be São Januário! em ambos as 
quadros, por 4x0 no 1,º time — 
tontos de Machado 2, Velho € 
Chico — e por 2x0 no quadro 
secundario — tentos de Alberta 
Reis e Joãozinho, 

ho regressarem kh sede, o sr. 
Araujo, diretor de esportes do 
clube vitorioso, felicitou os seus 
pupllos, conslgnando em Edi- 
ta] o grande feito, sobrepujan- 
do o seu jeal e valoroso co-lrmão 
numa pugna renhida, 


REABILITOU-SE O “11º TERRIVEIS A. CLUBE” 


O E. C. DEL-MARE, EM SEU PRÓPRIO DOMÍNIO, NÃO 
CONSEGUIU IR ALÉM DE UM EMPATE 


Quem assistiu a exhiblção do 
valoroso esquadrão do “Il Terri. 
veis A. 6" ante o Vila Joppert, 
na grandiosa festa em homenas 
Kem As Madrinhas, porcerto ficou 
surpreso ante a goleada imposta 
pelo Krêmio lIeopoldinense. En- 
tretanto. algo de errado deveria 
haver entre a turma do “can 
can” da Piedade, polis embora tl= 


O NOVO CONSELHO DELIBE- 
RATIVO DO ATLAS A. €. 


O tradicional clube de Lins de 
Vasconcelos, o Atlas A, CG, fun- 
dado a menos de 4 anos já con- 
segulu firmar=se no conceito de 
seus pequenos co-irmãos, graças 
a sua organização que souberam 
imprimir a sua administração, 
presidida por Manoel Ignacio 
Cardoso Filho, que desde 7 de 
setembro de 1943 vem dirigindo 
o grêmio azul e branco de Lins 
de Vasconcelos acaba de ser 
novamente reeleito para mais 
um periodo administrativo, pelo 
seu Conselho Deliberativo, que 
está assim coustltuldo:  Conse- 
lhelros efetivos, dr, José T. Gon- 
dar e Omir Gomes de Sá Rocha, 


Reaparecou bem o quadro 
titular do Delano 


dis meses reaperaccu domingo 
ultimo, mo campo do América, 
disputando a 5º etapa do Ínicio 
do “Tornelo Nelford Duarte” o 
quadro titular do Delano F. €. 


Embora não tenha vencido us 
etapa o “esquadrão de aço” im- 
presslonou bem a todos que com- 
pareceram áquela praça de des 
porto justificando, pelos valores 
individuais que possuie pelo en 
tendimento de suas linhas, o re 
nome de que é portador no es- 
porte Independente, 


Após ter vencido os fortes 
quadros do Canadá e do Frigor!- 
fico — Anglo, o quadro delanen- 
se fol batido na ultima provs 
pela aguerrida equipe do Nenas- 
cença. 


O quadro do Delano Jogou com 
a seguinte constituição: Salva- 
dor — Edésio e Carlos (Modes- 
to) — Jalme — Pedrinho e Os- 


| 
n 
Após uma ausência de quase 


Celeste, 6 x Palmeira, 3 


Defrontando-se domingo último, 
em Campo Grande Celeste o Pal- 
meira reslisaram um prelio inte- 
ressante, inicialmente renhido, 
mas que aos poucos fol ne carse- 
terizando pela supremacia do Ce- 
leste, que acabou vencendo pelo 
dilatado escore de 6 x 3. 

Carnaval, centro medio da equi- 
pe vencedora, teve destacada 
atuação, culminando com a mar 
cação de um belo tento, Os goals 
dos vencedores foram feitos por 
Bilvio, 3, Carnaval, Zé e Nelson, 


Venceu bom o Yankos da 
Ponha 


Em um festival realizado 64 
folra ultima na campo do Bon- 
sucesso em beneficio das obras 
do Estadio do gremio leopoldl- 
nense, fol programado na prova 
principal um bom encontro, o 
qual esteve a cargo das repre- 
sentaçwes do Yankee e do Lon- 
dres F, €, 

Possuídor de melhor quadro 
onde pontificam grandes “ases” 
o time do Penha não teve dif- 
culdades em abater seu antago- 
mista por um escorer expressivo 
nu seja 5x2, China (3) Laransei: 
ras e Maciel foram os artilhel- 
ros do Yanke:, que formou am 
sim constituldo; — Mazinho — 
Wilson e Menato — Tião depois 
Hugo — Orozimbo e Nanto — 
Bolinha depois Quido — Plolho 
— Laranjeiras e Maciel. 


Unidos da Regina F. €, 


O Unidos da Regina F. O, asl- 
sa nos seus co-lrmãos que acelts 
logos em seu campo, em Ramos, 
podendo ser tratado com o gr. 
Joaquim Oliveira venvdis das 20 
horas, & Rus João C-ntana, 274, 


Decopclonou o Del Castillo 
A. Clube 


Após vários prelios em que vl- 
nha se desempenhando com eu- 
cesso, o Del Castilo A.C. vem 


o decepcionar Os seus adeptts. 
cuindo para uma desmantelada 
equipe do Manufatura F.C., pelo 
arrasador escore de 7 x 1, Con- 
tudo, houve disciplina digna de 
realce. 

O quadro vencedor atuou com a 
seguinte constituição: Gilson; Cid 
e Heraclides (Heber); Mineiro, 
Barroso e Legel; Mesquita, Tam: 
pinha, Talco, Jorge (Lino) e Jatr, 

Os gnale do Manufatura foram 
feitos por Talco 2, Jalr 2, Jorge 2 
e Tampiínha, 

Na preliminar. o grêmio “indus- 
trlário”, depois de estar perden- 
do por 2 x O, reagiu e venceu por 
4x 2, goals de Ayres 3 e Legel. 


Coube ao Estrela do Quro 


vencor a “negra” 


is de terem realizado duas 
grandes pelejas, que terminaram 
sem que houvesse um vencedor, 
as representações do Estrela de 
Quro e do São Roque, voltaram a 
se degladiar domingo último, des- 
ta feita no campo do Mavillis, pe- 
Iy terceira vez. Coube à valorosa 
equipe do Estrela de Ouro os lou- 
ros da tarde, vencendo o seu 
mais temivel rival, pela expressi 
va contagem de 3 x 1. Nilo. Alvi- 
vho e Cherno foram os marcado- 
res, 


São Bras F.C. eo E. CG Vila 


valdo — Borroso — Otavio — 
Jopert. 


Amarino — Leonidas é Levindo. 


respectivamente presidente e to 
cretário do referido poder e dr, 
Lulz Antonio de Novals, dr. Mi- 
guel Perrell, Oswaldo de Olivel- 
ra Marcondes Ataliba Nabuco. 
Alfredo da Sllva Ribeiro, José 
Correta Lopes Junior, Waldemiro 
Martins. Arnaldo Santos, Case- 
miro Alberto de Sá Rocha, Fer- 
nando Navarro Meirelles Junlor, 
Antonio Ferrelra de Araujo, pro- 
fessor João Fernandes da Cruz. 
Darcy de Souza Pinheiro, Mario 
Varisco, Sebastlão Marques de 
Olivelra, Manoel Rodriguez Fer- 
nandes. João da Rosa Furtado é 
Edyr Lima Viclra Mello e «u- 
plentes; Moacyr Anastacio Fur- 
relra, Eurico Carvalho Cordeiro, 
Damy Rodrigues, Lonrival Bar- 
bosa, Jorge de Carvalho Mesqui- 
ta, José Geraldo Barreto dos 
Santos, José Correla Lima, José 
Lourenço da Rocha, Darcy Cha- 
ves e Waltor Ferreira Marquesa. 


ES RE es O 
Regrossou às hostes do 
E, 6. Suburbano 


Viveu momentos de intensa 
alegria o Esporte Club Suburba- 
“o, com a chegada do seu estl- 
mudo secretario geral, sr, Silvio 
do Prado Rocha, e em sua home 
nagem fol oferecido um lauto al- 
moço Usou d: palavra o tezon- 
retro do clube sr. Vitor Crispim 
de Carvalho, que apresentou as 
boas-vindas ao recem-chegado 
em nome de todos os associados 
do clube, e de todos os membros 
da diretoria. 

Agradecendo a homenagem que 
lhe foi prestada, o ar, Silvio do 
Prado Nocha, usou da palavra, 
garantindo a todus os associa 
dos que no decorrer do ano de 
1947, o Esporte Clubs Snburba- 
ro, chegará as ponto almejado 
Nr todos os socios, 


vesse diante de si uma grande 
exprossão do nosso futebol inde- 
endente, como realmente é o 


] 


dos “terriveis” e) só por uma 
questão de chance foi a peleja 
igunlada, Com este notável feito: 


la Joppert não se justificava a | puls vencer ou empatar com O 


inercla dos pupilos de Orlando 
Souza. 
READILITADO ANTE UM FON- 
TE ADVERSÁRIO 
Domingo ultimo. 
bairro de Santo Cristo, o "11 
Terriveis A. C.”, foi desacatar n 
Dão menos valoroso esquadrão 
do E. C. Del-Mare, em seu pró- 
rio domíhio, multa embora não 
ho pertencesse os louros da tar- 


tarefa para qualquer um, está o 
querido clube da rua Joaquim 
Marlos perfeitamente reabilitas 


area a em seus pagos não é 


rumando an do, 


O) quadro vencedor teve a se- 
gulnto formação: 

Walter; Pagão e Diguá; Fla- 
vio, Nilton e Bidu; Tana, Lilito. 
Manga, Vivinho e Mineiro. Os 
tentos foram obtidos por Pilito 


de, uma var gue = contangers falle Ton 


dividida por dois tentos, Acon- 
tece, porém que a vanlagem no 
marcador esteve sempre a favor 


Na preliminar. entre os aspl= 
rantes, coube ao Del-Mare ven- 
cer pela alta contagem de 8x0. 


BONITA VITORIA 


CONQUISTOU O CARIOCA F. €. 


Cumprindo espetacular atuação | cedor: Ivan, este em tarde de ga- 


o Carioca F,C,, abateu domingo 
ultimo o seu valente e leal adver- 
sário, o S.€. Africano pelo escore 
de 3 tentos a um, Pelo brilhante 


Mi NADIA ego 


la, cumpriu uma espetacular atu- 
ação e Ademar para o vencido. 
O quadro vencedor estava as 


| sim organizado. 
feito, a garotada do balrro do An-| Humberto; João e Mamã; Gua- 


ee 


4 forte aquine do Carioca E. C., que 
Africano F, €. 


brilhou ante a do 


daraf”, recebeu como lembrança | racy, Mamão « Borracha; Nentn, 
HH medalhas de bronze, ofereci-| Ramiro, Nega, Darcy e Ivan. 
das pelo 5.C. Galitos, no grande Ao faltarem 5 minutos para q 


festival realizado em seu campo, | término, 
no Engenho Novo. 
Fizeram os lentos para o ven- 


Nega se contundiu, co- 
trando Américo na ponta e pas- 
sando Nenêén para o centro. 


CARNAVAL 


SERA' DESLUMBRAMENTO (| UBE SUL AMERICA 


O CARNAVAL NO “HIGH - LIFE” 


REALÇADAS PELO ESPLEN DOR FEÉRICO DA ILUMINA - 
ÇÃO AS MARAVILHOSAS DECORAÇÕES EGÍPCIAS 


Tudo indica que os grandes 
hniles de 15, 16, 17 e 18 no High- 
Life Clube assumirão aspectos 
verdadeiramente deslumbrantes, 


reafirmando-se, deste modo. o 
prestígio e as simpatias que a 
tradicional e elegante sociedade 
da rua Santo Amaro soubs con- 


NUNCA HAVERÁ UM CARNAVAL 
COMO ÉSTE. 


(Conclusão da 12.º página) 


pídas da alegria de viver, nesta épora de tantas s tantas dificul- 
dades. Mos, ndo podemos negar que para esquecer tudo isto, ou 
mesmo na confiança de que dias melhores nos esperam, o povo 
Já deu mostras sobejus de que fará reviver neste ano de paz dy 
1947. o Carnaval dos dureos tempos, o famoso Carnaval carioca, 
que atrair ao Rio, alegres e despreocupados "business men", anp 
ridentes “ladies” e simpáticas lourinhos da Terra de Tio Sam. 
Quase anulado durante os difíceis anos de guerra, bastante desa- 
nimado nos primeiros anos após o término do conflito, agora que, 
felizmente, já muito nos distanciamos do cheiro de pólvora dos 
campos de batalha, o Carnaval vai voltar a todo o sen esplendor, 
a tóda a sua magnitude de antigamente, Praticamente iniciado 
com o banho a fantasia: promovido pela A MANHA, em Copaca- 
bana, o reinado de Momo Já non bateu às portos e dentro de três 
dias, apenas, tudo estará pegando fogo, com chuva ou sem chuva, 
com pandeiro ou sem pandeiro... 

Ainda domingo, naquele memordvel banho a fantasia, que fol 
uma “avant-premitre de gala, um “trailler” animado do Car- 
naval, tivemos uma mostra convincente e inequivoca, Não é de- 
mais repetir que a festa promovida por éste matutino alcançou 
fxito sem precedentes. 

Désse modo vamos aguardar mais algumas horas. Todo o povo 
está mobilizado para o grande acontecimento. Tudo está pronto 
nora o que der a nier. E Sum Majestade o Rei Momo I e Ônico 
poderá contar com a fidelidade incondicional dos seus súditos, 
sem nenhuma exceção: as escolas de samba ao som ritmado dos 
seus tamborins e à cadência das suas cuicas; ox foliões com as 
suus fantasias vistosas; as “odalisens", “ciganas! "balanas" e os 
"piratas da perna de pau”; os blocos caprichosamente organiza- 
dos; os ranchos, etc, Todos pagarão o seu tributo ao Ret da Folia. 
Todos tribularão vassalagem a Momo, 

E como está muito em moda o “nunca houve", poderemos 
assegurar que “nanca haverá um Carnaval como dale”, 


ODNANREF 


EPENDENTES! 


Com a aproximação dos dias 
consagrados ao triduo da Falla 
aumenta também o entusiasmo 
dus foliões que procuram o am- 
hiente puramente carnavalesco 
para dar expansão à alma. dedt- 
cando-se Intelramente aos fui 
guedos que animam a nossa 
malor festa popular, Tódas as 
atenções estão agora voltadas 
para as dependências dos Inde- 


vex mais novos atrativos aos seus 
frequentadores Os sucessos obti- 
dos em Carnavais passados são 
bem a prova do esfórço e das 
alividades dos Independentes em 
colaborar ativamente nos feste 
jos que empolgam a cidade, Nos 
dias 15, 16, 17 e 18 serão ali vea- 
lizados quatro pomposos bailes, 
com o concurso de magnifica om 
questra que apresentará se mais 


pendentes, onde impera o verda-| recentes composições 1 s. 
deiro Carnaval, graças aos esfor-| Alem destes haverá 4: “ 
ços dos dirigentes do grupo do| baile dos Casados, em t 
Macaco Arul. que não medem sa-| de segunda-feira, das 14 às 15 
“iclos, para proporcionar cada! horas, 


quistar em nossos clreulos so= 
cialis. 

Os salões do High-Lifo vão 
apresentar aspectos magníficos, 
com a grandiosa e luxuosa deco- 
ração, inspirada nos temas orna- 
mentals do velho Egito que Lulz 
de Barros realizou, secondado 
por um grupo de artistas. Toda 
a beleza, o esplendor, o fausto 
requintado dos jardins « palácios 
dos faraós construtores das fa- 
mosas piramides tudo isso será 
revivido, sob feerica iluminação, 
de efoitos e sugestões ainda Iné- 
ditos entre nós, nos seus salões e 
nos recantos do parque: na pista 
de dança ao ar livre, no Pavilhão 
Colonial e no “Coq d' Or”, que 
será reaberto, 

Ademais, será felta profasa 
distribuição de luxuosos “cotil- 
lons” que emprestarão às noites 
de alegria no palácio da rua 
Santo Amaro especial encanto e 
vibração. 

Em face do Interêsse que seus 
bailes estão despertando: a dire- 
toria do Hlkh-Life tomou a lou- 
vável providência de antecipar, 
em aua secretaria, À rua Santo 
Amaro, a de reservas de mesas 
e de Ingressos buscando evitar 
os contratempos de ultima hora, 
inevitavelmente provocados pela 
afluência numerosa de retarda- 
tários, especinlmente de pessoas 
chegadas dos Estados Unidos. 


A noticia de que o Clube Sul 
America la realizar na segunda- 
feira gorda o men tradicional 
baile de mascaras ecoou de ma- 
nelra auspiciosa nos nossos 
meios sociais. E mal fol amun- 
ciado esse verdadeiro aconteci- 
mento mundano, começaram a 
sorglr os pedidos de convite e 
reserva de mesas 

Este ano a diretorta du fl- 
dalgo clube tomou providencias 
especlais para que o baile de 
gala de segunda-feira de Carna- 
val se revista de brilho e pompa 
excepcionais, 

No acordo firmado entre as 
diretorlas do Sul America e Bo 
tafogo, em cujos salões serão 
realizadas as duas festas carna- 
vajescas, figura uma  clausula 


[que determina expressamente se- 
ja a decoração da sede feita por 
Leonhecida cenografo palricio, E 
(dest forma, coube a Souza Ne- 
ves Filho ormnamentar a sede do 
“glorioso”, sendo escolhido o 
| tenta “Nações Unidas”, uma as 
rojada concepção cenografica do 
conhecido artista, o mual trans- 
[formará o palacete colonia] da 
| Avenida Wenceslau Braz numa 
| surpreendente orgia do luz e 
| cores. 

A segunda festa do Clube Sul 
America, vivida no mesmo ambl- 
ente de luxo e grandeza será o 
baile infantil a se realizar na 
terçu-felra, A tarde. Essu festa 
sorá oferecida aos filhos dos as- 
sociados. Em argbas tocará uma 
de nossas melhores orquestras. 


GRUPO DOS 200 


Em prosseguimento do progra- 
ma carnavalesso da Associação 
Allética Banco do Brasil, o “Gro- 

dos 200" brindará a socieda- 
de carioca com o seu Já tradicio- 
nal baile que será realizado na 


próxima sexta-feira, dia 14, às 
92.30 horas, no Teatro Carlos 
Gomes. 


As festas da AABB primam pe- 
la distinção, ordem e alegria. dal 
haver sempre procura de convi- 
tes, Os ingressos só poderão ser 
adquiridis por intermédio dos as- 
soclados. Duas orquestras abri- 
lhantarão essa magnifica festa. 


e 


O CORETO DE VIGÁRIO GERAL 
E OS FESTEJOS DE MOMO 


Core vem fazendo nos carna- | to têm felto para que os festejos 


vais anteriores, Vigário Gerai 
prestará este ano excepclonais 
homenagens ao Rei da Folia. 
Além dos 4 balles e matiinée 
Infantil, com Interessantes prê- 
mos, promovidos pela União Ci- 
vica Frogresao de Vigário Geral, 
competirá no Concurso do Melhor 
Coreto, organizado pela Prefeitu- 
Ta. 


O tema cacolhido para a feito- 
ra do coreto foi a figura de Nor] 
Rosa, homenagem dos moradores 
mo popular compositor, Consa- 
grando definitivamente o Cur 
naval! de Vigário Geral, haverá oa 
segunda-feira um desfile de es- 
colas de anmba, que promete scr 


Lrilhante pelo número de ci 
correntes Já Inscritos: Estão & 
frente dos preparativos o Dr 


Alberto Loureiro e Rossinl, artis- 
ta que plasmou o tema para o co- 
reto, Moacir e Lindolfo, que mul- 


carnavalescos de seu baizzs ul- 
trapassem tudo quanto já reali- 
zaram nesse sentido. 


que irá até às 4 horas. O traic é 
rigor ou fantasia de luxo 


QUATRO DIAS DE ALEGRIA 
NO TELEFÔNICA A, G. 


Promete grade êxito o progra- 
n + caravalesco traçado pela Co- 
missão Orgalzadora dos festejos 
carnavalescos do Telefonica A. 
Clube, que fará realizar nos dias 
15.16-17 e 18. quatro formidaveis 
builes, simultaneamente no seu 
salão e na quadra, à rua Grego- 
rio Neves n,* 12, Engenho Novo, 


SÁBADO, O BAILE DO 
TRAÇÃO F., €. 


A direloria do Tração F.C, 
como nos anos anteriores, reali- 
zará a sua alegre reunião dan- 
cante, no dia 15 do corrente. st- 
bado de carnaval, no amplo « 
confortável salão do Ginásio da 
“Light”, à rua Barão de Bom Re- 
tiro, O diretor sociai do Tração 
F. Clube vem tomando as neces- 
sárias providências. 


A FOLIA CHEGOU VAMOS PRA OS 
BAILES DO CINE IRAJA' 


Não se fala noutra colsa a não 
ser naquela populosa zona u 
burbana a não ser nos 4 trade 
clonais bailes à fantasla e nas 
suas 3 formidáveis Matinées In- 
tontodavenis que o Palacio En 
cantado da Estrada Monsenhor 
Fellx nº 454 ofercce aos seus fans 

Estas festas carnavalescas se 
realizam num ambiente familar 


agradável e com conforto, onge 


podem divertir-se a valer, 


Duas excelentes orquestras e 
uma linda decoração. Um serviço 
completo de Bar e um de MESAS 
KESERVADAS com 2 € 4 Ingars 
localizadas no Balcão e no Pal: 
cu, completa esse conjunto hnino 
gênco que promete nos dias de 
Carnaval transformar-se bum 


local verdadeiramente paradisia- 
co A postos follões suburbanos, 
Leste ano Irajá vai pra cabeça. : 


coa ago ' É k > ' Pr o. 


VINCULADO AO AMERICA DE ACORDO COM À INFORMAÇÃO DE “A MANHÃ” 
- VAI SER OUVIDO SOBRE A PRORROGAÇÃO DE SEU CONTRATO 


O "caso" Vicento está nalpara « luto, Em faco deste 


oidem do dia, Conflrmando| desfecho, achamos mesmo ra a recobé-lo, 


o que À MANHÃ antecipou | que o mais acertado seria o 
está jogador vinculado aoljogodor procurar o seu clube 
Américo, clube que defen-|para entendimento amistoso, 


gando qua o mesmo va nega- gerirá porêm, o profissional 
icente. 
Esta parte alnda será apre:| O FLUMINENSE NÃO IRA' 
eloda pela FME, que antes,| ALEM DOS 70 MIL 


Outra coisa: o Fluminen: 


a M 


deu ma temporada passada. 


Al SER QUVIDO SOBRE A 


Aliás, a Federação Metropo-| PRORROGAÇÃO DE SEU 


“Vitana de Futebol ontem, In 
deferiu o seu podido de pas: 


CONTRATO 
Como ve sabe o América 


se livra, alegando que em|comunicou à FMF que fez 
face da comunicação dojuso da cláusula 19,º do com 
América feita em Novembro | trato que tinha com o joga: 
da 1946, faz com que os di|dor à que prorrogara por um 
reltos Bo clube rubro fiem"| ano, o mesmo contrato. 


sem assegurados. 
Pordeu assim 

primeiro round para o Amé: 

rica, que aliás, é decisivo 


Trelnam ativamente 08 
atletas paulistas 


S. PAULO, 11 (Asapress) — 
— E Intenso « dos mais anima- 
dores o entusiasmo que so vem 
abecrvando entre os atletas paus 
listas convocados para o proxi- 
mo sul-americano nos preparatl- 
vos à que se vac entregando, vi- 
sado o aprimoramento de stá 
forma. Tanto Luclo de Castro, 
como Bento Cimargo, Antonio 
Glusfredi, CGarmint DI Glorgl e 
Gerald de Olivelra, 
04 mails popures, são vistos 
diariamente nas pistas, trelnan- 
do com o malor afinco, 


O próprio Celso Pinheiro Do 
ria, que lalver em viriuda de 
suas notaveis qualidades natas, 
sempre se mostrou um tanto 
“folgado” vem seguindo o mes 
mo ritmo de seus companheiros, 
excreltando-se dinriamento cerca 
de duas horas em todas as pro- 
vas da sua grande especialidade. 
decatlon, 


Vitunio Sjoslérioo de 


| 


| 
para citar em Montevidio o Buenos Aires. 


além. Depositou me FMP os 
dos refe 


rente co mês de Janeiro, ale 


Houve muitos Indisciplina- 
dos na delegação do 
Palmelras 


8. PAULO, 11 (Asapress) — 
A delegação do Palmeiras está 
sendo esperada a todo momento 


nesta capital, de regresso de sua 


'emporada no Prata. 

Em declarações feitas à repor- 
tagem, tum dirigente alvi-verde 
adiantou qua logo que cheguem 
ao Brasll varios Jogadores vão 
ser severamen punidos, por 
atos de Indisciplina verificados 


BASQUETEBOL 


Hoje, As 1945 horas na qua- 
dra do Clubs Municipal serão 
disputados os sete minutos « 
quarenta segundos restantos da 
partida do basquetebo] entre os 
quadros juvenis do. Tijuca x 
Grajaú que fol interrompida na 
sexta-feira altima, O Tijuca catá 
vencendo por 14 x 12, 


Viaja hoje Os, Femando 
Lira 

ra colo, (Maçã sr Perta 

o Lira, chefe da delegação brar 
alheira de natação, 

o me gi o ariego viajará 


tm companhia de sua exma, ea 
posa e de eua (ihinha, 


se que esteve interessado em 
contratar o jogador não irá 


além dos setenta mil cruzel- 
ros. Aliás, já fez esta pro 
posta ao América, que rejei- 


toua pois, deseja mais di 


nheiro pelo passo daquele 


profissional, 


ESCLARECIDO 0) CASO DO DESVIO 
DE CEM MIL CRUZEIROS NAF.P.F, 


S. PAULO, 11 (Asapress) 
Está praticamente esclarecido o 
caso do desvio de cem mil crusei- 
tos verlfiendos na F. P, e cuja 
divulgação tive emormo re- 
percussão, 

De atórdo com o revelado pur 
um dirigente da entidade, cujo 
nome se mantêm em algllo, o que 
ocorreu fol, em resumo, o seguin - 
te; havendo o proprietário do 
Imovel adquirido para séde da Fe- 
deração comprado o mesmo Imód- 
vel, por 200 mi) ermeeiros eo 
tendião por 1.450.000, estava 
sujelto no imposto de lucros ex 
ei Penta qe ascendia a 
mais de cem mil cruzeiro. Ante 
o vulto desse Imposto, o pros 
prictário esteve a pique de não 
ofelivar a transação. Vizando, 
então, Impedir que o negócio fos- 
se desfeito, o sr. Higino Polegri- 
ni assumin o compromiaso de fa- 
rer com que a Federação natisfi- 
zesse o pagamento dos cem mil 
truzelros, o mque Importava em 
dizer que a entidade teria de pa- 
gar, além do preço combinado 
para a compra do andar, mais 
essa Importancia do Imposto, 


— | Contava, entretanto, o sr, Higl- 


no Pelegrini obter posteriormvs 
te, n Isenção desse pagamento, 
atendendo tratar-se de uma ent» 
dade esportiva. Isto, porém, mo 
fot obtido, permanecendo, estu 
modo, o encargo para a fetcração, 


O que houve de mal em tudo 
(91 que, Inlelalmente, antes de 
assumir aquele compromisso, o 
m. Higino Pelegrint deverin tez 
consultado a Assembléia Geral 
pam dar conhecimento dó que se 
passava e obter o necessário coii= 
sentimento, 


Não se verificando essa provl- 
dência, nem na ocasião oportuna 
nem depois e vindo a Federação 

a tar nova diretoria, Ignorante 
Seiá do que se passára, fol entin 
convocado o Conselho Arbitral 
pára inteirar-se do ocorrido, o que 
fol felto a portas fechadas. 


Verifica-se, assim não ter ba- 
vido ação dolosa. Contudo, reco 
nhese haver a diretoria passada 
exorbitado de nuns atribulçõos an 
assumir um compromisso para o 
qual não estava devidamente nu- 
terizada, 


EU QUERO E' “ROSETAR” 


ANTONIO FERNANDES NÃO AR ANDONARA bia AUTOMOBILISMO 


Tevs ampla renercussão a no- 
ticla de que o popular volante 
Antonlo Fernandes da Sllva ha 
vla ne desfeito do seu carro, 

O conhecido desportista, com 
seu temperamento alegre, se tor- 
nara uma das principais flgu- 
ras do nosso automobilismo, Seus 
numerosos “fans”, por telefones 
mas, consullaram a nossa reda- 
cão sóbre a possibllidado de 
Feranades da Silva vir a aban- 
donar o automobllismo, polis niy- 
guem lgnora o “carinho* com que 
êle tratava a sua “Mascrati!, 

Dado o Interesse que o assun- 
to vinha despertando, resolve- 
mos entrevistalo. Encontramos 
o conhecido industrial “enfren- 
tando” o serviço, na sua loja, à 
rua do Lavradio, Fernandes da 
Silva, deu um sorriso sincero à 
aproximação do Jornalista 8 con- 
vidou-o, para entrar, 

Antes de conhecer o nosso pro 
púslto mandou abrir a sua pre- 
dileta garrafa de “Vig”, 

NÃO ABANDONARA AS PISTAS 

Começou contestando o "bo 
ato“ de que estivesse propenso 
a Abandonar o automoblilsmo. 

“Nunca me passou pela cabe- 
qa deixar as pistas. Sou um apal- 
xouado do volante, Corro por 
esporte, De módo que os abr: 
recimentos resultantes dos con- 
tratempos não cheguem para apa- 
gar as gratas emoções que as 
corridas me proporcionam, Apro- 
veito o ensejo que À MANHA me 
proporciona para esclarecer que 
jamais fiquel aborrecido por per- 
der o 1º lugar. Reconheço que os 
competidores têm valór e a vi. 
tória deve pender para o que ss 
conduzir melhor, 

De mãdo que é improcedente a 
nollela de que estava descontente 
por me hover classificado em 4º 
lugar, em Interlagos", 


QUER COMPRAR UMA “ALFA” 
O “seu” Fernandes incumbe o 
seu sócio Augusto de uma prod: 
dência de carater nrgente, e con- 
tinen falendo q renoriaBem: 
“Acabo de encomendar a Pedro 
Santalucia uma “Alfa Romeu", 
Prefiro o tipo da de Chico Landl, 
Sei que na Argefilina os volantes 
italianos estão dispostos a vender 
seus carros e Já me candidate). 
Se, porém, não encontrar uma 
em condições, mandarel vir ds 
Hália diretamente. Tome) ta] re- 
solução desde o dia em que ve: 
rifiquei as grandes vaniagens dos 
carros modernos. A minha “Ma 
serati” era de 1937 e, portanto, 
não estava em condições técnicas 
de: desenvolver a mesma veloel 
dade das máquinas modernas. 
Minha fmpressão está se con: 
firmando. Fiz o negócio no saba- 
do e no dia imediato Viloresi, 
com um carro moderdo superava 
noutros de maior potencia em Re- 
tiro, Comprarel Imediatamento 


! 


AGÊNCIAS EM TODO O 


BRASIL 


ÍA pts it 


e etarea ppaD 


rege t 


irem ria tpm ss gm 


0 nilexia antonio Fernandês na lilo fotografia no seu carro, flagrante colhido em Interlagos peto 


outro carro, pols não poderei pas. 
sa sem correr”. 


“EU QUERO É ROSETAR" 


Insistindo para o reporter inge- 
rir novas doses de "Vig, o co- 
nhecido desportista disse ainda: 

“Estamos em pleno carnaval. 

Esquecerel, por alguns dias, a 
minha “mula pola agora eu só 
penso em ROSETAR. E estou bem 
disposto, pois passei vários dias 

"concentrado" no Hotel da Mon 


Carnaval no INAC 


Maravilhosas decorações, 
raslnadaa nela aanlindida 


queen 


Ao que tudo indita, os grindes 
balies carnavalescos do INAC us 
sumirão aspectos deslumbrantes, 
reafirmando-se, assim, as simpa- 
tios que o tradicional cube da 
Praça Mauá soube conquistar no 
seu vasto circulo soclal, 

Os seus salões vão apresentar 
aspectos magníficos com a luxuo: 
sa decoração a cargo de Magno, 
Delamare, Francisco, Amiraldo ete. 

Em face do interesse que sois 
bailes estão despertando a direto 
Fin do INAO tomou a louvavel 
providencia de antecipar, em sua 
secretaria a venda de mesas € 
Ingressos a fim de evitar os cone 
tratempos de última hora, 


ESSES SEE PESESE EEE | nb 


T ABLELAX Reguiarioa es 


intestinos 


cinegrafista Her bert Richers 
tanha, no Alto da Bba Vista, elf. 


rito vou “aproveitar” o carnaval 


ma adorável, bôn Agua natúral, | que se aproxima. Depols disso vol- 


legumes em abundancia, frutas 


tarel a tratar de automobilismo, | 2 


colhidas no pé, ambiente calmo | e com o mesmo entusiasmo”. 


para descanso, emfim, estou in- 
telramente refeito dos agitados 
dias de 1946, Para distrair o espl- 


PIF-PAF - POKER 


BARALHOS, 139 - 303 


Dusia 150,00 
VENDE-SE À RUA DO OUVI 
DOR, 98 Fone 23-5278 — Loja 


TORCENDO POR CHICO LAND! 

Fernandes da Silva concluiu n 
sua palestra apresentando fell. 
citações ao Automovol Club do 
Brasil pela iniciativa de promo: 


ver trós novas corridas e formu-| 4 


lando sinceros votos para que o 
brasileiro Francisco Landi seja 
multo feliz na Argentina, aflr- 
mando que “elasse não lhe falta” 
para superar os famosos volan- 
tes italianos, 


CARNAVAL NA URCA 


O sucesso dos bailes no Casl. 
no da Urca. neste Carnaval, está 
que deles se lucumblu a Assos 
ciação dos” Artistas Brasileiros 
É a tradicional" agremiação do 
Rio. 

São quatro os balles noturnos. 
O primeiro. sábado de Carnaval, 
é propriasente a Inauguração 
dos festejos de Momo, Por éle, 
pelo diapasão que tiver, é que se 
pode nferit do entusiasmo deste 
ano, 

O de domingo. porém, é positl- 
samente, o Ínicio do triduo des- 
tinado a apagar as mágoas do 
ano Ínteiro -- é multa gente far 
questão de começar realmente no 


“O baile de sugunda.feira, ne 
rém tem « “cachel” do epi! 
£ o BAILE DOS ARTIST 


Quantas recordações Ele nos 
evoca! Nessa noite, sempre aspe 
elos novos. sempre a graça, o ese 
plrito delirante que dominará os 
salões — os deliciosos salões re- 
frigerados da UNCA, que, nem 
por serem refrigerados. deixam 
de oferece: o mais rubro entusi 
amo, 


O bells terga-leirasgorda, 
pot é o fecho da refrega de. 
iclosa que « Carnaval proporeto, 
na. Ninguem quer ficar fpra do 
recinto famoso onde Momo se 
despede com prodiglosas estrepo- 
tias do rel e senhor das almas 
desertados da tristeza e das preo. 
cupações cotidianas. Val ser qu 
ttcho de ouro do periodo infer. 
nal, mas delicioso que os deuses 
concedem aos mortais, 

O Carnaval no Cassino da Ur- 


da te 


emo tradisão Inapagavel da “ida ca val ser um acontecimento fnol- 


di Rio de Janeiro, 


E o unico Sociudode de Providência 


que 


cm todos os fasos 


ucompanho ds 


tCut oartsinantos 


da tuo vide 


MENSALIDADES: Cr$ 10,00 CrS 20,00 


vidavel! 


BRASILAR 


DO DIA 


Ure 


«CASO» VICENTE 
NA ORDEM 


KH 
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ANO VI 


OS DEZ M 
TENISTAS 


A Federação Metropolitana de 
Tenis, organizou uma tabela dos 
dez melhores tenistas cariocas de 
ambos os sexos, que é a seguinte; 
CAVALEIROS + 

1.º lugar — Armando Vieira, 
do Fluminense, 

2." lugar — Nelson Vaz Mo- 
retira do Plurilncdie. 

+. lugar — Carlton Alexandre 
Hood do Country. 

4.º — Adhemar Gabizo de Fa- 
ria, do Country. 

5.º — Herbert Mesquita Bas- 
tos, do Fluminenso, 

6." lugar — Jaime Guimarães, 
do Fluminense, 


AAA ARARAS ASA RA] 


SANA-TÔNIÇO. sosureive 


e vd 


ELHORES 
CARIOCAS 


ya lugar, — Ruy da Cunha Ri- 
beiro, do Tijuca. 

8.º Jugar — Alvaro Osorio, do 
Country, 
“9.º lugar — Roberto Azurem 
Furtado, do Fluminense. 

10.º Iugir — Paulo do Vaho 
Ferraz, do Fluminense, 

SENHORAS: 

1. lugar — Ruth Corrta Mes 
quita, do Fluminense, 

2.º lugar — Minnio Mamteath, 
do Fluminense. 


2.º lugar == Elzá Borgeth Toi- 
xeira, do Fluminense, 

4.º lugar — Myrian A. Murgel, 
do Fluminense. 

5.º lugar — Else Wagner Ros- 
so, do Country. 

6.º lugar — Inah Bustamante, 
dy Fluminense. 
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NUMERO 1.692 


MNGUA DE SOGEA 


O Flamengo é o clubs que 


pode fazer nada, 
O “cano” 


at é qua sô 
mais reconle é 


a impressão que se tinha, 
Voio porém, o prélio é o 


bonita, portanto, e 


7.º lugar — Lavra Fonseca, de 
EHuminense, 
8.º lugar — Yedda 


Mala de 
Enrvalho, do Tijuca. 


seua rivais no sotor dosporilvo, Quando 


Mineiro, Quom, roulmento, podera afirmar que » rubro ne- 
gro iria voncer 6 campoão mineira am ae pesprs serrana? 
Depois das vitórias daquelo sóbre 


ora que o tubro negra perderia. 


conjunto montanhês com todo o sou cares. E, não to diga 
que a vitória não foi convincente. Venceu por dois a zoro a 
não deixou dúvidas sôbro a sua tuperioridado. 
“à mode da casa” 


que a estas horas já devo ter amolado muito 4 Canor Simões, 
consul do futebol mineira no Rio 


de caboçu dá sos 
Bo pensa que não 
agiganta, pregando das suas. 
o da vitória sôbre o Allático 


mais dores 


o São Paulo e o Botalogo, 


que so viu foi a derrota de 


Uma façanha 
o Bantinho, 


como dis 


“A SOGRA” 


2.º lugar — Gecília Santa Vitu= 
ria. do Country, 

10.º lugar — Clélia Gomes da 
Castro, do Fluminenso 


POOL SP OESSSIMCOSPISOLOAOA 


U PROGRAMA PARA A PROXIMA SABATINA 


Em São Paulo também não haverá corridas domingo — Esteve reunida a 
Comissão de Corridas — Pequenas. notas É 


ONO INTERESSANTES PROVAS PARA 


A TARDE DE SABADO PROXIMO 


1º párco — 1,900 metros, às 
14 horas — Crê 18,000, o 
Kas. 


58 


1 Decreto 


LSUEERLÃO: espe casteovr o AY 


[ 3 Huasca su... 
2 
Lu Nhá Dona escracc asas 


[5 Cruzador secsessdescos 


3 
LG Trujui ,. 


secrrainad 5 


RCE 


(7 Enorgina qósacenisccio 52 
4 
ENO RABICa mosopocenssusco SÊ 
2" párco — 1.200 metros, às 
1420 or — Crê 22.000,00, 
ks 
IS AGRLAÃO) aus cescepscono. DO 
| 
“Rio Negro cecersesssio DO 
f 2 Oleg ..... necancoragaso! DO 
2 
LS Impervio cessa 50 
[4 Maqui ID ,iscseseecses 5h 
y 
BUIniiel as cebseasosevosdo DO 
GAlangilo svessssecsosoro: 04 
VEMINOr X cossusarsemero. OB 
8 Mapanó ascesererereso 5! 


J* páreo — 1.800 metros, às 
15 horas — Cr$ 25.000,00 


Ka 
1—1 Hypnos oco secs 55 
(2-Divdado Sescosescrcio Sh 
"La cana ESTO OT ad! 
Ta Gildo. cosdececrengoosa 55 
3 
Ls Branca de Neve .eeves 5) 
[6 6 Cambridge ..ccresseseo 5 
|” Cavador .ecoserecraseu. 55 
4.* páreo — 1,400 ametros, hs 
15,90 horas — Crê 25.000,00, a 
s 
1—1 Guido ves. .eenseseea b6 
2—2 Alameda qovserssquese 51 


5 lraty 56 


ls Lula rrenan sanada aa o! 


5 Guaximba cessemesass Dl 
6 Milagrosa ,esescessareo 54 
reo — 1.60 metros às 

16, Us E foras — Crê 25.000,00. 
ET Ilngo sesceeerersecáçe 55 
Le “Jiga concoersenonovsso OD 
E Hunter eccuesecasicios 00 
| 3 Nhambiquara ,.cccecco 55 


Sexta-feira, as inscrições 
para as corridas de 22 e 23 


Atendendo a que segunda-fel,» 

é dia de Carnaval a Comissão dº 
Corridas, resolveu realizar asre- 
É teem ara as corridas dos dias 
q e próximos, depois de 
TOAANE: O projéto, segundo sou- 
Demos, será distribuido, amanhã, 
quinta-feira, 


o Montede CMtertracancsa 

Ls JaMIDO jasmosscrunvrob B5 
| 8 6 Escapada ,,ecsressssos sa 
NT 4 BoOUMo crisacaracaçãos BA 
ipa Bicudo o EE id bs 


“6 páreo — To 800 metros, Aq 


1640 horas — Crê 20.000,b0 — 
Hetti ng. 


Ro. 
[ À-Encontrada sesemecao BO 
! 
| 2 Meeting sserenererica BO) 
Rom | 
(3 Emissaria seccccoeco 64] 
o 
| 4 Relincho: ssessscsaicso q! ] 
— | 
[3 Poner 52) Guarimba, que vem de um bonito triunfo e voltará a competir 
% 6 Pongahy n2 | sábado no quarto púreo do programa que será apresentado, À 
1 Stefana 50 | filha de Funny Roy, que atravessa dlimas condições de treino, 
bem pode repetir o seu feito de sábado último 
Ts S Fantasla cesso, esco DI) 
44 DUFAMTISCA Suoaocerees o mê 
LO Glaveo 2... cinto 82) ESTEVE REUNIDA À GO» | (desvio de linha), montando os 


7º páreo — 1.200 metros, às 


1715 horas — Crê 22.000,00 — 
Betting. 
Ke 
[1 Bombardeio cce, 56 
4 
| 2 Tango crosescocaracos 50 
ss Corsário sccsessocvonas ;5Ê 
TENGO! consreroamecss. 154 
| 5 Royal Master ecra 3? 


-— 


6 Três Pontas ..ceseseo 84 
H 7 Morena Clara cce. 50 
DEPARO! srareveves aero SR 
“To 9 Furacão seccsocasepso: 54 
4410 Fil d'Or cocossenencos “DI 
UiGarias sesevasêsondereo DO 


dreo — 1.400 metros, às 
oras — Cr$ 25.000.00 


8. 
17,50 


Betting. 

Ks 
[—1 Furão reconecosacossoe DO 
[2 4 Helinda erccseecahonaas ER 
q! 
| 3 Itanora covecevonassmes O) 
E Riachão ceresesess=ses 55 
Ki) 
Ad 5 Samburá cosoocucavesa: DS 
Te 6 Hora Certa .vesersesoo O3 
4 
| 7 Garbolito econsonaseso DY 


O leilão suplementar 


A Comissão de Corridas em sua 
vitima reunião, deliberou reali- 
mr no dia 28 de fevereiro, novo 
stlão para os animais inscritos 
e constan'es do catalogo da ex- 
posição-lellão, realizada em No: 
eo do 1046, 

De acôrdo com a resclução, só 
poderão tomar parte neste leilão, 
os animais que não puderam 
comparecer no do amo passado ou 
os que nele apresentados, nn 
foram arrematados. 

Os crládores e proprietários de 
animais que estejam nas condi- 
çoes referidas, deverão enviar 
por escrito a secretaria da Comils- 
são, à relação dos mesmos e de- 
mais Informações em que Irão 
do referido leilão, asé o dia 15 do 
tez corrente. 


Pecuúlio por fo 


Auxílio ao matrimônio e 3 natalidade. 


MISSÃO DE CORRIDAS 


REUNIDA ANTE-ONTEM A! NO 
TE A COMISSÃO DE CORRIDAS 
TOMOU AS SEGUINTES  DELI- 
RERAÇÕES: 
a) — realizar no dia 28 de fe- 
vereiro, novo leilão para os ani- 
mails inscritos e constantes do: 
catalogo da exposição-leilão, rea- 
lizada em novimbro de 1916.5ó 
poderão tomar parte neste Jei- 
lão os animals que não puderam 
comparecer ao do ano passado, 
ou os que, nele apresentados, 
não foram | arrematados Os 
criadores e proprietarios de ani- 
mails que estejam nas condições 
acima e que descjem concorrer 
a esto leilão, deverão dar por 
escrito a relação dos mesmos, 
bem como as condições em que 
irão ao referido leilão, até o dia 
15 do corrente mês) 


b) — maltar em Crê 200,00 a 
tratador Elydio P, Gusso, por 
infração da alinea E do artigo 
44 do Codigo de Corridas (não 
ter apresentado a blusa do pro- 
prletario da égua Soucy); 

ce) — suspender por quatro 
meses, com entrada proibia no 
hipodromo e em todas as depen- 
dencins da Sociedade, o Joquei 
Osvaldo Fernandes, por infração 
do artigo 155 do Codigo (preju- 
dicar os competidores), montan- 
doa égua Gualicha, falta esta 


enmtidarado agravada, vists É 
sido o infrator adeertido pre- 
vinmente, pela Comissão de Cor- 
ridas); 
à) — chamar a aterição do tra- 
sobre 
mesmo ani- 


tador da égun Marquesa, 
a indocilidade do 


mal; 
e) — suspender por três cor- 
ridas os aptendizes Guilherme 


Greme Jr. e Acir Aleixo e por 
dunas corridas o jaquel Francis- 
co Irlgoven «q Euclides Silva e 
o aprendiz Adão Ribas, todos 
por infração do artigo 155, do 
Codigo (prejudicar os competido- 
res), montando os animais Fil- 
d'Or, Marapa, Blindado, Hun- 
ter e Dolorosa respectivamente; 

0) — multar em Crê 200,00 08 | 


aprendizes  Salonvio Ferreira. | 
Guilherme Greme Jr. ec o toquei! 
Osvaldo Fernandes, por infra! 
ção do Ed ma a Sr pe a ap a e DS ço E 156 do Codigo 


GARANTE: 
Seguro contro acidente pessoal 


lecimento 


Assistência imobiliária, etc. etc, 


animais Gioconda, Iba e Defiant 
respectivamente. 

R) — marcor sexta-feira pro- 
alma, dia 14 do corrente, para 
o encerramento das Inscrições 
para as corridas de 22 e 23 de 
Fevereiro; 

hj — ordenar o pagamento das 
reuniões de 1 e 2 do corrente. 


Suspenso por quatro meses 
Osvaldo Fernandes 


Reunida anteontem, à noite, 
entré us resoluções tomadas pe- 
ta Comissão de Corridas, ressa!- 
ta a punicão aplicado ao Joquei 
Osvaldo Fernandes, que foi sus 
penso por quatro mezes, O pro- 
fissional em apreço que é Infra- 
tor habitual de Codigo de Cor- 
ridas, Iwm mereceu a penalida- 
de que lhe fm Impostu. Apesar 
de previamente observado pela 
Comissão de Corridas, sobre uma 
denuncia que recebera de fonte 
idonca, Osvaldo Fernandes não 
teve duvidas em proceder des- 
lealmente, prejudicando Fandan- 
Ko, q fim de favorecer Malaio, 
que éra chave de um Jigo no 
qual éra ele interessado, Tratan- 
do-se de um pau elemento, retne 
cidente em delitos dessa nature- 
za a Comissão de Corridas foi 
até benigna, ma aplicação da pe- 
nalidade. 


José Costa já está em casa 


O aprendiz José Costa fol vi- 
tíma do uma rodada fraturou o 
terço superior do “humerus" di- 
reito, deixou ante-ontem o hos- 
pital recolhendo-se a residência 
de seu palço joquei Geraldo Cos= 
ta. O “Zezinho” como é maix 
conhecido, conservará, ainda, 
por alguns dias, o aparelho que 
lhe fot colocado. 


Não haverá corridas do- 
mingo, em S. Paulo 


Como aconteceu aqui a direto- 
ria do J, Club de S. Paulo, resom 
veu conservar fechados os por- 
tões do Hipodromo de “Cldade 
durdim", na tare de oomingo 
próximo, quano esturá sendo (es= 
eclado o Carnaval, Para essa 
tordo foi organizado um interese 
sante programa de sete páreos, 


INFORMAÇÕES: 


AVENIDA RIO ERANCO, 277 : 


10.º andar. 


Grupo Sole 1 6U 
RIO DE JANEIRQ 
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EM FESTA AA. LL. 


Passa, hoje, o dia do Cronista Carnavalesco. 


—- Entre as homenagens que serão tributadas aos jornalistas 


especializados des- 


taca-se O já tradicional jantar que os dirigentes do Atlantic Refining Club oferecerão aos seus 


amigos da crônica carnavalesca, feliz e inesque civel iniciativa dos grandes animadores do Atlan- 


tic, José Real e Queiroz Camera, 


“MULA MANGA NA PRAÇA MAUA" E DU 


Resolvida pela Comissão de Carnaval a ornamentação da cidade — 


- , 
N J [4 
É “Palhaços”, “Malandros”, grandes painéis e tantos outros motivos, o am ey 
É darão um magnífico colorido ao conjunto ornamental — Tudo pre- 1 dy 
y , a e 
É parado para que o Carnaval de 1947 exceda à expectativa NR | 
; A Comissão de Carnaval, recen-| Armando Santos, Alvaro Pinto da | Jo temas carnavalescos e duas gran- | mentação do carnaval de 1947 ex- ANO VI RIO DE JANEIRO, Quarta-feira, 12 de Fevereiro de 1947 NÚMERO 1.692 
k temente nomeada pelo prefeito Hil-| Silva e Rubens Rezende, a mesma | dus baianas, para ornamentação do | cederá a tôdas as expectativas, ; 
E debrando de Góes, para organizar| teve oportunidade de manifestar | Obelisco, tudo em madaira compen- Também, os cargos para O Praça | 


ep 
PES o 


> 


(PP TADCQE TI E LTS PEPPERS ESTISE 


E a invasão e domínio absoluto de Momo na cidade maravilhosa. 16es, dado o seu Jocal, 

E A BATALHA DE CONFETIS DA RUA DA PASSAGEM 

o 66 | representam a velha guarda e & — "Não goso de fazer prognós- | banda de sambas, “swings", rum 
º I PERIO DA FOLIA a'a nova respectivamente, tiveram | ticos, Mas a julgar pelos prepa-| bas e marchas alucinantes. 

: ensejo de externar o seu entuslas- | rativos e pela vibração quo, des- 

E 97 mo pelo sucesso dos quadro gran- | de agora, reina entre os assoclu- GANHARAM A "TAÇA RE- 

N INTERNACIONAL DE REG AT AS | des balles de Carnaval que estão | dos, o Orfeão Portugal val regis- DATORES” f 
b neo 22 sendo preparados pcla diretoria pib vos ano, um bs seus malo- So PRB A 

k | do Orfeão, res êxitos. A coisa ser mesmo grupo de foliões da “Au 
3 QUATRO GRANDIOSOS BAILES E RUIDOSA PASSEATA NA | de “abstar”, dos Principes” do Orfeão Portus” 


ae 


os festejos máximos do carioca, vi 
sitou, ma tarde de ontem, em com- 
panhia de jornalistas e cronistas 
camavalescos, os trabalhos de or 
namentação que estão sendo feitos 
pelo Studio Érico vencedora da con- 
corrência aberia nesse sentido, 
Apresentados os trabalhos 4 Comis: 
são referida, composta dos srs. joão 
Paqueno de Arevedo, Antonio Vieira 
da Melo, Lourival Dallicr Pereira 


malor satisfação pelos motivos om 
namentais escolhidos. Represontan 
da o Prefeito, esteva presente, tam 
bém, o capitão Aristides da Silva 
Costa, que também externou a sua 
bra impressão. Cerca de olto mo 
tivos diferentes foram concebidos 
para ornamentação dos combustoret 
da luz, apresentando, piratas, mula 
manca, palhaços, malandros etc. 
Grandes palneis ornamentais, fixan- 


Cnzs de Junho e as ornamentações 
para Os coretos, serão distribuido: 
pela Avenida Rio Branco. 


sada, dão um magnifico colorido ac 
conjunto ornamental. Dessa forma 
tem-se a Impressão de que a orna- 


NOITES DE ALEGRIA NO E. C. JOALHEIRO 


O Ingresso dos senhores Asso- 
cindos para todas às suas festas, 
sori de traje de passelo do pre- 
ferencia branco, e fantasia de iu- 


Com | desusado | entusiasmo, 
npressam-se os perapartivos do & | 
C. Joalheiro, para a realização 
de seus Grandes «e Imponentes 


BLOCO “DISSE ME DISSE 
QUE NÃO DISSE NADA” 


O Argentino F. C. realizará hoje, À noite, em seus amplos sa- 
lões, monumental balalha de confetis em lomenngom no sem qua- 
dro social, A nota de destaque dos festejos pré-carnavulescos de 
hoje no prémio “alvi-ecleste” será sem dúvida, a chegada lriwn- 
fal do bioco “Disse me disse que não disse mada”, que anunciará 


——— TERÇA-FEIRA GORDA 


Um sensaciosal programa car=[ transformados num “Imperio da 
navalesco sorá levado a efeito! Folia”, 
pela Diretoria do Club Internaci-, Nada menos de quatro gran- 
onal de Regatas. nos amplos sas! diosos bnlles serão realizados pe- 
lões de Santa Luzia, que serão/los alvi-rubros durante o triduo 


bailes do Carnaval. nos dias 15, 
16, 17 € 18 do corrente, com ini- 
clo às 23 horas. 

Nestas animadas noites de nje- 
gria dos Joalheiros,  tocará um 
excelente “Jazz” com B figuras. 


Durante as tardes dos mesmos 
dias e das 168 às 20 horos, | 
a Diretoria resolveu por os seus 


salões a disposição dos filhon dus 
grs. nssociados, onde poderão di- 
vertir-se, com música de Camara 
e onde, sobretudo, usufruirão A 
bela vista das 8 janciás de seus sa- 


e 


| 

de MOMO, Será realizada tam- | 

bem a tradicional passeata do 

bloco do sujo na terça-feira gor-| 

da, com acompanhamento de 
grande conjunto musical, 

Essa passeata que é uma das 


xo, essim como com a apresenta- 
ção da Carteira Social, recibo nº 
q. ele, 


Dn 


fr 


NUMA SARABANDA DE SAMBAS, “SWINGS” E RUMBAS A ALEGRIA ALI VAI SER DE ENDOI- 
DECER — VISITAM A “A MANHA” DOIS DIRETORES DAQUELA SIMPÁTICA AGREMIAÇÃO — 


tradições do Carnaval Carioca, 


O Fluminense EF, G. pretende, 


JARDIM DE ALAH 


— "A decoração do salão Inspl- 
ra-se num belo motivo oriental: 
“jzrdim de Alah”, e fol contada 
a um técnico que promete trans: 
formar a sede do clube num ver- 
dadeira Jardim das marevilhas”, 


dissenos o sr. Janint Junior. E| 


E numa gostosa gargalhada: 

— “O Oidalr, o Neca, o Anto- 
nacia, Newton Osvaldão, Comen- 
dador o o resto da turma prome- 
teu não dar um minuto de tre- 
gua nos foliões", 


Adiantaram os visitantes que 
fot contratada pars animar os 


Humberto Provitina, que 6 a ba-|balles a famosa orquestra “BRA- 


gal compareçeu ao banho de mar 
à fantasia promovido pela A M4- 
NHA e conquistou a taça *“Rede- 
tores do A MANHA”, Por aí «t 
vb que a turma é mesmo de ente- 
rar, 


BATALHA DE CONFETE 


O “Amantes da Arte Clube” 


; tuta mostro do buliçoso e trepi-' BILIAN-JAZS", sob a batuta de oferece hojo no Orfeão Portugal 
mais uma vez empolgnrá os sets hora dante “faz: que é o conjunto de | Nowton Vasques e cujo reperto- | ums batalha do confete & rua du 
- e fans, pols promete ser nvassala- | SE diretores do Orfeão, por sua hd bi é de fazer um cristão ficar | Passagem, nº 101, em Botafogo. 
; doura, KR: | nestgurou-nos; maluco, Uma verdadeira sara- | Será um sucesso, 
i A direção social do Internacio  & f | ER : : y : PA ame 
nal, está esmerando nos minimos quis frio | . Pe 
E | À 
g detalhes do programa com que foliica da “Ata dos Priíncipos", du Orfedo Portugal que cons x 
; bridará a família alvi-rubra, qulstaram a taça “Redatorex!, no banho de mar a fantasta 
E O Bloco Milionários da Economia, animado pelos funcionários Rn edi atenção, promovido pela 4 MANHA: em Copacabana 
; da Caixa Económica fará realizar amanhã, dia 13 de fevereiro: no 0 mor NICNÇÃO, ra 
a Teatro Carlos Gomes, grande baile a fantasia. O salão receberá | tendo a mesma sido entregue a SUN NNEER PAGE BANS MA já gica red ER 
E) ornamentição de RTP : eriterloso artista. A parte dan- | Sitr de dels dos maiores animado- | E q o 
nasenoção de um grande cenógrafo. Serão contratadas duas a r ros das atividades do “Orfeão | nado, 
i oremest us sendo uma especixizada em frevo. As danças terão sante será defendida por um dos | portugal” os srs, Humberto Pro- | Em palestra com um nosso com- 
K início ds 42 horos, prolongando-se até às 4 horas, . renomados “Jaza", à yitina, secretario, é Albano Jami- | panheiro os aludidos foliões, que 
l ES us 
: = 39 “GOCK-TAIL” À CRÔNICA 
F 
É | É CARNAVALESCA, NO 
-- FLUMINENSE 
+ 


CIENTE sp 
er Estad 


ESSE O GRANDE MOTIVO QUE APRESENTARA' A FAMOSA ESCOLA DE 
SAMBA “AZUL E BRANCO”, DO SALGUEIRO — UM MARAVILHOSO ENRE- 
DO — “RECORDAÇÃO DE UM GRANDE DIA”,.0 SAMBA QUE CARIVALDO 
SCOLA DE SAMBA DA TIJUC/ 


MOTA DEDICOU A FAMOSA F 


Fol assim que se ouviu de um 


vem da Pafrla neste instante. 

Hoje orgulhosos cantamos: 

Em tew selo ob! liberdade. desa-, 
fla o nosso pelto a propria! 
morte, 

Se a Patria precisar de 
bradamos: 

Verás que um filho teu não fo- 
ge dh luta, 

Nho teme quem te adora a pro- 
nela mnrte 

E's tu, Brasil, 6 patria umada, 

Salve! Salve! 

DESCRICAO DO PRESTITO CAR- 

NAVALESCO PARA (NY CARNA-|) 


nós, 


muto flores (Coramanchão), 
Nossa vida male nmores 
de mocas e mentnas 
mente fantasindas, 

HM — Completam o prestita 
ducs disçintímadas alas de Maias 
nas. 

WB — E 08 filhos deste solo 
Chateria) que têm como mãe 
genti) — Patria Amada — Brasil 
“RECORDAÇÃO DE UM GNAN- 

DE DJA” 

Esse é o titulo de um grande 
e expressivo samba. que Garival- 
do Multa compds para o "Azul e 


Grupo 
original- 


nesse Carnaval da Paz, bater to- 
Vetes os “records” dos anos antes 
rlores. Para tal o elegante clulo 
Vidas Laranjeiras não tem se dese 
“eutdado, Todos, diretores « asva- 
citados estão empentudos cm Ini- 
peativas várias, à fim de que as 
Erestas ade Momo constituam qm 
E verdadeira sucesso. 

[Na próxima sexta-feira, às 18 


da metrópole, Nessa ocasião, ses 
Lrá apresentado nos Jornalistas es- 
pecinlizados a maravilhosa orna- 
mentação dos salões do clube de 
Atlvro Chaves. onde serão reall- 
gudos os monumentais balles de 
Carnaval, 


—— 


O BAILE DE GALA D 
AMÉRICA 


(O América, que constitul uma 
das glórias do Carnaval carioca, 
po que tudo Indica, abafará nos 
festejos de Momo de 47. 

O consagrado grêmio de Cum- 


| 
| 


7 = 6 cd Nos 
Povo o hrado retumbant rs completa o céu do Bra-' paras o tricolor oferecerá um | SUS 
td mid “evektall” À crônica carnavalesca 
e o sol da Nberdade ratos no 14,8. Teus Jindos campos têm CIA 
2! ag 


ti 
e 


ER 


Os srs, Humberto Provitina e Albano Janint Junior em conversa com um nosso companheiro nu 


O) RAM 
redação ae A MANHA 


r : Branco” — Fsse «ambha JA tive- 
É e VAL nE 1947 mns enseln de convir, Ee oca-| pos Sales converteu os sens E! 
|” — Abrealas, saudando 0! o an desfils dos sumbistas do | sevtados em autênticos vassalos | 
povo € pede passagem, entenciro. no bunho de mar a to Rel da Folia, | = 
2º = Comissão de frente: Dra-| partnata realizado no Posto 2 A exemplo do que acontece Lo- | 
gões da Independencia; gruno des Conacabana. Dele c& nodes os Os anos, o “Campeão do Gen. ! Ê 
É de rnpazes fantaslados,  perso- N se dioahdedneo OR NAN ce [temário” realizará o seu Baile do 


nicando tanroximadamente) os 
hernhe 'daqueli epoca, 


mos apenas dizer o susuinie: 
Me culto é o matar samba que 
4 ouvimos neste carnaval, 


Dot Nosso edu fem mnls ca- 
tretas (gruno de moças origl- 
nalmente fantasiadas). 

4º — Semere o “frio do 


Pts om tetra to fimasa combas 
RECORDAÇÃO DE UM GRANDE 
DIA 


tsambad 


Eeata, Esse notavel acontecimens 
cu dos mumerosa família carnava- 
lesea rubra será levado a efeito, 
amanhã nos seus majestosos sa- 
lhes, 

| Serão obrigatórios os trajes: 


Prosseguem com intensidade e 
entusiasmo os preparativos no Clube 
de Regatas Vasco da Gama, para 


dnr vascaino, tem à seu cargo a or- 
ganização dos bailes de São Januá- 


rais Otacílio Conçalves e Badú, que 
escolheram para tema “Uma. noite 


rio, O que constitui garantia de su=| no Rio” em homenagem à nossa bela 


para cus nada falte à festa carna- 


Rel Momo, 
valesca. 


cosso, póis muito está trabalhando | culade. Uma orquestra de 20 “pra- 


fessores” sob a regência de Carlos 


SER DO “ABAFAFA” NO ORFEÃO PORTUGAL 


[Ra grandiosa recepção a S. M o 


Rodrigues abrilhantarão as danças 


Euiranga (Categoria), vendo-se D. Erantasia de luxo ou rigór, joão de Lucas, incansável anima» 


é 


Radio Régio ara iniai é 


A o O E dal Pe Sed Tu RARO Mad nd ÉS ARA À 


Maria, roinho da Esco'n de Samba “Azul e Branco”! do Morro do 


letras de ouro nos belas paginas | 


nos escravizava empunhando 


Carivaldo Mott 
Pedro no momento em que vt- rivaldo Motta 


vem para grandeza de nossa his- 
oria. No 2º pla ma figura e 
per Dias SFE C Ao ouvir o hramido gigante 


vm Jiveo com estrofes que todo ; ' 
brasiletro deve saber E cor, A bia a Rir daria oo 
5º — Segue-se à Bandeira da 
Esenla, representando o 
Hherdade 
Pátria. 
6º — Porta Bandeira , 
sentando Pax mo futuro, | rentlcânido aos brasileiros 
7 — Mestre de sala, persont-| ue enmprissem, a sua jornada 
flenndo «um Glsdiador que não E assim houve q separação de 
foge à luta e não tente quem te Portugal 


adora, a propria morte. Que recordamos neste Carnaval. 
6 Diretor de Harmonia, re- 


mis p ts r 


Grito do Ipiranga, é a mossa 


mnrte 
solo da Do nossa pormuião forte (bis) 


brilhando no cem dava margens da Eniranga 


Pedro Primeiro ergue sua es 


repre- pada 


| 


ACAUTELANDO OS INTERESSES DA 
POPULAÇÃO NOS DIAS DE CARNAVAL 


Há dias notlclamos que a Co- 
quissão de Festejus designada pe- 
te prefeito Hildebrando de Goes, 
pura culdar do carnaval de 1997, 
havia em exposição verbal de- 
monstrado a Inconvenlência da 
colocação de barracas. atravans 
cando o centro da cldade e aínda, 
deixando um aspecto desolador. 
Para reprimir o fato, o Departas 


Gurnaval fica condicionada à 


existência de agua corrente uo | 


local, de modo a permitir os ne- 
cessários culdados de higlene, 
pincipalmente em relação á la- 
vagem de copus; b). — quando 
não houver agua corrente no Jo- 
ent (barracas ou ambulantes) fl- 
ca terminantemente proibido o 
emprego de copos de uso coleil. 


no seguinte horária; 

Dia 15 das 23 ás 4 horas; diz 
1é domingo das 21 às 2 horas; dia 
17 segunda feira das 22 45 4 ho- 
tas; dia 18 terça feira das 2) às 


O que se far presentemente no 
colina de São Januário é qualquer 
coisa de notável, e por certo, irá 
deslumbrar o quadro social do Vas- 
co da Gama, 2 horas, 


A rica decoração do salão que! No domingo, dia 16, haverá c 
abrigará mais de mil pores, está en-| baile infantil com distribuição de 
tregue aos tuturosos artistas nacio-! prémios, das 15 às 18 horas. 


NUNCA HAVERÁ UM 
CARNAVAL COMO ESTE... 


A literatura do descontentamento engendra-se de opiniões 


processo de recoher hábitos, costumes, tipos e aspectos do ambi- 


Salgueiro numa pose especial para A MANHA + gs mento de Fiscalização baixou |vo (vidro, metal etc), que exi. - 
) à ES instruções acautelando os inte- | Kem a lavagem prévia. somente fit se fo tqueças poRriicam! ea ano que puta, 
Nunes é demais reviver as da-; nadas da Metropole, num gesto | rásses publicos e, em colabora- | sendo permitida a venda de he- li ad bsero f Fr bo A dd aço 
tas grandiosas do passado brl-| altomente dignificante,  despre- Lá cão com as autoridades fiscall- | idas, nesses casos, quando utitt. | amplitude observa-se a mesma epressão: de ânimo no encarar 
lhante e lreroico. estritas com zando ne cores estrangeiras que | : Professor Samuel Lt- | zados copos de uso individual questões e problemas do d.vertimento público. E" um epidémico 
| 


de nossa historia, sus gloriosa espada, empertiga- 
de tdo no dorso de seu garhoso cor-| 
pech bracdou bem alto para que 
todo o Universo onvisse o sem 
heroteo e Imortal grito de “Indre 
perdencia ou morte. Ao ouve! 
o bromido do gigante o mundo 
infelro se Jevantn e abre as por- 
tos para uma nova Nação, 


Por esta razão a Jlsçnla 
Samba “Azul e Bronca” este ano 
apresenta ao Povi Curioca q 


GRITO DO IPIRANGA 


inspirado na passagem historica 
em que o principe D, Pedro, re. 
belando-se contra as grdens ema- 


-— "121000 


Deliieu Lopes, ud qraciasa poriubanderro, freio Vote dos Santua, 
um dos “maiorais" do Salgueiro e E'za, a grande sambista 
do "Azul e Branco” 


sugestões apresentadas pelo De. 
partamebto de Higiene, visando 
beneficiar os Interesses coletivos 
da população no que diz respei- 
la à higiene em face da supges- 
[tão baixou, a seguinte  resos 
Hução; — aj a utilização das MH. 
tesnças concedidas: pelo D, EF. 
pura funcionamento provisória 
ce barracas destinadas À venda 
de bebidas durante os festejos do 


(papel, pipelão), com o fim de 
'serem inuliiizadus apos aarytts 
eu então quando as bebidas fo 
sem oferecidas à venda nos pró 
prios reciplentes (garrafas: ou 
frascos) em que são acondicio 
nadas com fechos Invlolavels pes 
los seus fabricantes; e) — ficam, 
os transgressores sujeitos à apll, 


cação das penalidades: previstas 
an Regulamento Sanitário em vl- 
For. 


ente utual que faz crer numa dissolução iminente de todos os 
uossus prestigios de untanno, à suinbimu dus quais micimios pera 
humilhar o presente, a exaltar o passudo, nessa comoção conta- 
uiusa de suudosismo que é, nm redlidade. indice dos seres em des 
cadência, Não somos, entretanto, do bando dos evocadores incon- 
dicianaia dos velhos tempos. Sunomos, se bem ou mal não impor- 
ta, mas. sinceramente supomos, que há exagéro no pintar os dias 
que correm. Todavia é preciso compreender até que ponto é lógico 
o praguendo de tanta celeuma. E não há como reconhecer a fla- 
prôncia dos males que nos assoberbam e estancam as fontes lim- 


(Conclue na 10,º pág.) 


presentando a “Gloria no Pas-| esses MLP LLILDLLLDLLOIIDLDLDADILLLELO DELA 

q sudo; aqueles que lutaram e 

| mmtivernam bem alto e sem ma- = 

h culta o sagrado auri-verde pondão 

y Durante o periodo carnavalesco, o Clube Militar fará reofizar E Sono da Patria Colete! E EU Ã 14 

a em sua sede, dois bailes um infantil no domingo: das 14 4s 18) 54 conduzindo no 1º plano a UM COLÉGIO PARA SEU FILHO 
+ bao para +; Asaociadorie suas adia a na segunda-feira | escerdotira da liberdade, com a : 

' as s toras. Nos demais dias ed partir de eúbado, os sa- | chama da Patria n ão direil 

o ed apa PRA PReINa DOS agita sb e am 2 ali ta dito ye co ade É danca DeINáR a PRIMÁRIO qe GINASIAL en CIENTÍFICO (Diurno e Noturno) 

f Não nã convites pors os bailes, sendo o ingresso dos associados | seg peito. No altar, que todos | 

' e das pessoas de sua família feito com a apresentação da carteiro | nós bem sabemos o a quer RUA SILVEIRA MARTINS 151 E 158 (CATETE) — TELEF ONE: 25-4855 

: individual, dizer, o verde-louro dessa fla- 

o t 
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